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a Aeropostale 


FORAM ENVOLVIDOS NO CASO GRANDES EMPRESAS. INTERNACIO- 


NAES, UM ALTO FUNCCIONARIO DO MI 
GRANDE GUERRA, QUE E' O MAIS JOVE 


às uwgencias telegraphicas, 
ha dias, nos dão conta de um 
escandalo na Aviação da 

ança, no qual estaria en- 
volvido o conhecido banqueiro 
André Bouilloux-Lafont, pre- 
sidente da Aeropostale e da di- 
recloria do Crédit Foncier. 

Apesar do desmentido da 
agencia daquella empresa ae- 
rea nesta capital, divulgado 
nelos jornaes, o caso tomou 
vulto e vem sendo noticiado 
pela imprensa franceza em 
todos ou seus detalhes. 

O facto interessa profunda» 
Mente a opinião publica do 
Erusil, onde o grupo finan- 
velro nelle envolvido tem re- 
tações commerciaes de grande 
vulto. En: vista disso, inicia- 
mos hoje a série de artigos 
com que, em "L'Echo de Pa- 
ris”, o jornalista Jean Rou- 
Lhier trata do rumoroso acon- 
tecimento, a que se ligam em- 
presas financeiras Internacio- 
naes, altos funccionarios do 
Iinisterio da Aviação e, para 
Invjor sensacionalismo, um 
“icróe Ga guerra, que é tam- 
bem o mais joven comman- 
cicnte da França”. 

“A mossa aviação, cuja 'si- 
tuação, por numerosas razões, 
inquieta os espiritos que ve- 
tam por ela, está a braços 
agora com um novo e notavel 
escandalo. 

ns us factos: Durante mui- 
tas semanas, o sr. A. Bouil- 
ioux-Lafont, administrador da 
Acropostale, declarou a nu- 
merosas e eminentes persona- 
lldades que possula varios do- 
cumentos fulminantes para 
um alto funecionario e para 
tim dos malores constructores 
da nossa industria aeronauti- 
ca. Esses documentos foram 
levados, depois de longas he- 
niicções, ao que parece, pelo 
srBouilloux-Latont, ao segun- 
do departamento do Ministe- 
rlo da Guerra, que os trans- 
inittiu, logo depois, ao Minis- 
terlo do Ar. 

Com o fim de acalmar a 
cmoção que isso despertou nos 
melos da aviação, o ministro 
do Ar communicou á impren- 
se, na ultima semana, o se- 
guinte : 

“O ministro da Aviação pre- 
vine a opinião publica contra 
os rumores de pretenso es- 
candalo. Esses rumores fo- 


ram provocados pela publica- 
ção de documentos suspeitos, 
sobre os quaes um inquerito 
judiciario já foi aberto por 
solicitação do Ministerio do 


Bouilloux-Lafont ) 





Tont, que fizera uma queixa 
por falsificação e corrupção 
de funccionarios, tornava-se, 
por sua vez, accusador e ac- 


od 





Ar, Depois das primeiras di- 
ligencias, o  inquerito foi 
transformado em instrucção 
por falsidade e uso de falsl- 
dade.” 
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Us Melhores Freque- 
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Brasil :: 





OS ESTADOS UNIDOS NOS COM- 

PRAM MAIS DO QUE A EUROPA IN- 

TEIRA - É A ALLEMANHA O NOSSO 
MELHOR CLIENTE NA EUROPA 


Quando se cuida de realizar 
uma reforma de tarifas aduas 
peiras, no Brasil, a qual não 
deveria jâmais ser executada 
num ambiente em que predo. 
mina apenas o ponto de vista 
ftazendario, achamos Ge toda 
a opporiunidade invocar a 
ettenção do paiz para as es- 
tatisticas que dizem respeito 
a d'stribuicção geographica do 
nosso commercio exportador. 

Assim, vemos que, havendo 
usingido, em 1931, o valor da 
nossa producção exportavel à 
cifra de 3.398.164 contos de 
reis, OS nossos principaes cli- 
eutes forum os seguintes, com 
as inportancias a que corres- 
pondem as suas compras de 
sercagartas brasileiras, no re- 
tecido sono: 

Contos de réis 


“studos Unidos 1.407.739 
Allemanha . . o. 314 225 
Prançã «cv. 311.071 
Inglaterra . . «. 240,123 
Acgentina . «vo. 403.480 


Hollanda , . ... 188.061 
TES GS ivo Sib OE 134.846 
Belgica . ». .. 0 0» 109.220 


Verifica-se que todos os pal- 
zes reunidos da Europa nos 
compraram menos que os Es- 
tados Unidos, A proporção é a 
seguinte: 

Contos de réis 
Estados Unidos . 1.487.734 
Europa , ..... 1.288.542 

Assim, o nosso meior fre- 
guez é a Norte America. Na 
Europa, o nosso melhor Íre- 
guez é a Allemanha, 

No emtanto, na Europa, o 
paiz onde mais compramos é 
a Inglaterra. A Allemanha 
nos compra mais 70.000 con- 
tos de réis do que a Grã-Bre. 
tenha. 

Precisamos de ter muito em 
vista esses algarismos, ao tra- 
tar da reforma das tarifas al. 
fandegarias, para favorecer a 
Importação procedente 
mercados que mails consomem 


à nossa producção exportavel. 


cusado, visto como o ministro 
do Ar ordenara uma instru- 
cção contra elle, por falsidade 
e uso de falsidade. 

Quaes são os documentos 
sobre os quaes o sr. Bouilloux- 
Lafont fundou a sua acousa- 
ção ? São tres e tendem a pro- 
var o seZwjinte: 

1º) Que a Sociedade dos Mo- 
tores Gnome etiRhone, depois 
de algumas difficuldades fi- 
nanceiras, em consequencia 
do crack de um banco, teria 
sido prejudicada pela Socie- 
dade de Navegação Allemã 
Deutsche Luft Hansa, que te- 
ria adquirido a maioria das 
acções, dispendendo, para isso, 
a somma de 45 milhões de 
francos em especie, e outra 
quantia em acções da mesma 
empresa allema. 


2º) A Sociedade Gnome et 
Rhone teria fundado, em col- 
laboração com um grupo hes- 
panhol e a Deutsche Luft 
Hansa, a Sociedade de Estu- 
dos, com o fim de concorrer 
com a Aeropostale, na linha 
da America do Sul, 

3º) O sr. Paul-Louís Weiller, 
administrador da Sociedade 
Gnome et Rhone, teria levado 
ao sr. Emmanuel Chumié, di- 
rector da Aeronautica Mer- 
cante, a quantia de duzentos e 
cinçoenta mil franços em che- 
que para amparar essa nova 
sociedade, em detrimento da 
Aeropostale. 

Os documentos referentes á 
creação da Sociedade de Es- 
tudos estão assignados em 
nome da Deutsche Luft Hansa 
pelo cdr. Bohn e pelo sr, 
Wirth, 

Ora, nenhum delles perten- 
ce à Deutsche Hansa, como 
demonstra um desmentido 
proporcionado por essa em- 
presa á Agencia Economica e 


dos | Financeira de Berlim. 


Os documentos, denuncian- 
do as pretensas remessas de 
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Rhone e ao sr. Chumié, deri- 
vam da “Teentsche- Bank de 
Amsterdam”, que as teria fel- 
to por intermedio do Banco 


NISTERIO E “UM HEROE DA 
N COMMANDANTE FRANCEZ” 


O sr. André Bouilloux-La- | fundos á Sociedade Gnome et : 


Jordan, de Paris. Esses dols 


bancos declararam, 
formalmente, que não effe- 
ctuaram taes transacções. 


depois, 


Um outro documento, atr 


tribuido 
de Berlim, foi reconhecido 
como falso pelo dr. Welzelt, 
presidente do mesmo banco. 

Por outro lado, os numeros 
das acções da Deutsche Luft 
Hansa, contidos nos documen- 
tos em questão, começam no 
numero 275.000, emquanto a 
Sociedade Allemã de Navega- 
ção Aerea, conforme seus €s- 
tatutos e o seu ultimo balan- 
ço demonstram, tem um ca- 
pital formado de 25.000 acções 
de mil francos cada uma, € 
pertencendo todas ao gover- 
no, municipalidades, camaras 
de Commercio e outras colle- 
ctividades. 
| Sabemos que O sr. Ordon- 
neau, juiz de Instrucção, sub= 
stituindo, interinamente, o sr. 
LBracke e encarregado pelo 
[ministro do Ar do inquerito e 
| perlelas, já declarou comple< 
tamente falsos os documentos 
essenciaes sobre os quaes se 
baseava a accusação, 

A opinião publica espera 
que a Justiça faca toda luz 
sobre este escandalo, que é um 
dos mais preludiciaes aos in- 
teresses da nossa aviação e 
que põe em cheque a honra de 
um Tuncclonario portador da 
estima de todos e a de um he- 
róe da guerra, que é tambem 
o mais joven commandante 
da França. 

Expuzemos por hoje os fa- 
ctos de fórma objectiva. Ve- 
remos depois o que é necessa- 
rio fazer em relação aos ho- 
mens de negocios Impruden- 
tes, no minimo, a quem sc 
tem consentido a direcção ei- 
fertiva de grandes empresas, 
em cujos desdobramentos se 
envolvem o prestigio da avia- 
ção franceza e o do proprio 
paiz.” 


O CHEFE DO GO- 

| VERNO PROVE 

|“ SORIO EM 
FRIBURGO 


s homenagens que lhe 
foram prestadas na bella 


cidade fluminense 


No trem da Leopolúlna seguiu, 
hontem, para Friburgo, o er. 
Getulio Vargas, chefe do Governo 
Provismio. 

S. excia, fol acompanhado pelo 
ministro do Trabalho e commas - 
tante Avila Portella, cheie do ga. 
binete do ministro dg Guerra, re 
presentando o respectivo titular da 
pasta, gencral Espirito Santo Car. 
doso, € o «eu estado malor. 

A viagem presidencial 
bem. 

Em todas as estações por onde 
o combolo trafegou havia multa 
Eente agglomerada, sendo oa, 
E Vargas alvo de Liantfesça. 
ções, 


Em Cachoeira, 2» escola e os ope- 
varios da Leopoldina, incorporados, 
Compareceram 4 “gare”, suudando 
o sr. Getullo Vargos e sun comi- 
tiva, Quando 0 combolo chegou a 
esta cidade grande massa do povo 
se nchava na estação reccbinjge q 
chefe do Governo, com palmts € 
vivas. Falaram nessa oceusião, os 
ers, Julio Zamita e Aristides Ca. 
sado, apresentando Es boas vindas 
ao chefe do Governo. Sallentaram 
& slênitinação qu visita, dizento 
que, depois de Nilo Peçanha, nene 
kum outro chef: de Estado ali 
ióra, 

Depois « comitiva presidencial, 
em Automoveis, que form:-vim um 
longo cortejo, visitou o lycul onde 
terá construido o sanatorio para 
tuberculosos. Dal! partiram todos 
pura « chacara Paraiso, do st. Mar. 
ques Brage, sendo servido so che- 
fe do Governo, sos ministros quo 
o acompanhavam. ao Interveutor 
àry Parreiras o outros um chur 
ráRoo, sob copaúa arvorel 

Fez-se, em sequlda, domornda vi. 
eita no Sanmtoria Naval, modelo de 
organização que impressionvu ma, 








correu 


ao Deuische Bank, 
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CONGRESSO REVOLUCIONARI 





Iislioifisca Naciotis! do Rig dy Jaheiró 
Oraçn Elmirvo 





Rio de Janeiro, Sexta-feira, 25 de Novembro de 193% 


 24-(A, Bo) - Acaba de ser divulgado que o sr. Franklin Roosevelt 
blema das dividas de guerra por via diplomatica 
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O SR. CARLOS DE LIMA CAVALCANTI E' ACCLAMADO PELA ASSEM- 
BLÉA — MEDIDAS DE EMERGENCIA — A FUNDAÇÃO DO PARTIDO SO- 
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A mesa e parte da assistencia na sessão de hontem 





Sob a presidencin do coronel Mo- 
reira Lima realizou-se, hontem, às 
15 horas, a ultima sessão ordina- 
ria do Congresso Revolucionario, 

Avhando-se presente o sr, Car- 
los de Lima Cavalcanti, O coronel 






Ay) 
De 
am 


P:; 
na 


j Amaurity Osorio 





Moreira Lima convidou-o para oe- 
cupar um logar á mesa, 

O interventor de Pernambuco foi 
acclamado pela assembléa com 
uma intensa salva de palmas, 

Terminada na leitura do axpe- 
diente, foi dada a palavra ao dele- 
gado Alceu Dantas Maciel, da Le- 
gião h de Julho, para saudar o ge, 
Carlos de Lima Cavalcanti. 

O er. Alceu Dantas Maciel fez a 
glorificação do heroismo do novo 
pernambucano, resaltando a sun 
participação na luta pela consoli- 
dzção dos idenes revolucionarios, 

O sr. Carlos da Lima Cavalcan- 
ti agradeceu, reaffirmando a soli- 
dariedade de Pernambuco aos 
idenes outubristas. 

AMNISTIA AOS INSUBMISSOS 

Os srs, Alceu Duntas Maciel € 
Amoacyr Niemeyer, em nome da 
Legião 5 de Julho, apresentaram a 
seguinte proposta: 

“Propomos que seja solicitalo 
do chefe do Governo Provisorio 
um decreto amnistiando a todos os 
insubmissos ao serviço militar.” 

A Legião b de Julho apresentuu, 
ainda, as seguintes propostas: u 


COSTTRETESTr ST) 
gnificamente no chefe do Governo 
e a sua comitiva. 

Houve aínda uma outra visita. 
Foi á casa do sr. Vicente de Mo- 
rues, que fez servir uma taça do 
champºrens do sr. Getulio Vargas 
e aos que o acompanhavum. 'Tro- 
carúm-se poudações tendo o sr. 
Gotullo Vargas feito um rapido 
Listorlco dos ncontecimentas poil- 
t'cos que precederim À sua ascer- 
ção no governo, pondo em relevo à 
campanha da Aliança Libercl, quiz 
vencedora nas urnas, fol evpolinda 
dos seus direitos 

O chefe do Governo pariu da. 
quella ciduge és 17 horas com dese 
tino a esta capital, 








relevação das multas nos infracto- 
res das posturas municipaes que 
satisfaçam us suas obrigações no 
prazo de 30 dius, desde que exhi- 
bam attestado militar comprovante 
de serviços prestados ú causa ra 
cional, ussim como a roducção das 
penas dos condemúados prima- 
rios”, 

Passando-se À ordum do dia, foi 
duda u palavra no relator da these 
da Commissão «de Direito Publico 
major Lourenço Moreira Líma, pa- 
rt lêr a reducção final do trabn- 
lho. Foi approvada, 

MENIDAS DE EMERCENCIA 

Justificada pelo sr. Alceu Dan 
tas Maciel, fui npresentada no Con- 
gresso a seguinte proposta, afim 
de ser encuminhada, em nome da 
assembléa revolucionaria, so chrie 
do Governo Provisorio: 

a) punição severa e justa dos 
responsaveis pela guerra civil, con- 
Siscação do bens dos politicos en- 
volvidos, expulsão dos estrangel- 
708 que concorreram para o movi- 
munto, amuistiando-re, apenas, os 
soldados e funccionarios subalter- 
nos, 

b) Tributação do porto de Sun- 
tos com a taxa ouro do 2 fa, 

c) Imposto de emergencia sobre 
as chamadas classes ricas, propor- 
cional á fortuna de cada um, pura 
responder 4s despesas de guerra 
e umparo aos mutilados, orphiãos e 
viuvas dos combatentes”, 

PARTIDO SOCIALISTA BRA. 

SILEIRO 


Com vivo enthusiasno foi Fun- 
dado o Partido Socialistu Brasi 





Professor Fróes da Fonseca | 








leiro, destinado a incorporar todas 
as correntes revolucionarias, ae- 
clamando.-se a seguinte commis- 
são executiva: dr, Pedro Ernes- 
to, major Juarez Tavora, coronel 
Moreira Lima, enpitães Amerity 
Úsorio e Castro Afilhado, sr. 
Francisco Girablces o senhorita 
Ilka Labarthe, 
VOTO DE LOUVOR 

Por proposta da Legião 5 de 
Julho foi lançudo em actas um vo- 
to de louvor pela colaboração des- 
interessada e leal dada pelos ser- 
ventes, guardas e demais funçeio= 


Ra! 





narios da Camara ao Congresco 


Revoluciongrio, 
DENUNCIA 

Deu entrada hoje ne nicia do 
Congresso Revolucionario, tundo 
aido encaminhada à commissão 
respucliva, uma denuncia que O 
eupiião Alcêdo Baptista Cavalcan. 
t, ex-commandante do 5º B. É, 
durante à revolução de 1930 e ex- 
inspector da Forçu Publica do 
São Puulo, npresentou às autori- 
dades militares contra o enujor 
Leopoldo Nery dy Wonscca, 


A SESSÃO DE ENCERRAMENTO 


O Congresso Revolucionario as- 
cerrou, hontemm, os seus trabulhus, 
A sessão foi aberta ás 22 horas, 
sob a presidencia do coronel Mo. 
reira Lima, 


Compureceram à solemnidade os 
representantes do chefe do Go- 
verno Provisorio, dos ministros da 
Justiça, da Guerra, da Marinha o 
grande numero de pessoas, 

As tribunas lalernes da antiga 


inc CIALISTA BRASILEIRO — A SESSÃO DE ENCERRAMENTO 


do Congresso Revolucionario | 


Camara dos Deputados  ficarara 


renletas. 


O secretario geral cr, Adhemar 
Alegria, depois de leitura do qi 
pediento, usou du paluvra paro fa- 
ser o relato dos trabalhos do Con. 
grosso, 

Em soguida, o curonei Moveira 
Lina congruculou-se cum a ag 
sembica pela somma considera 
vel de resoluções tomadas, termi- 
nendo o seu rapido discurso com 
as seguintes prlauvras: “Nada mais 
tenho a dizer senão que murchare- 
mus pela esquerda e núra frente”, 

Fizeram-se ouvir, depois, varios 
vradores occupando-ce com enthus 
sismo, com intensa vibração, da 
obra revolucionuria realizada po- 
lo Congresso. 


Poram os seguintos: Álceu Dan- 
tag Maciel, Tkn Labarthe, Jono G. 
de Wreitas, Antudor Cyanciros, Lui- 
«4 Branco, Getulio Moura, Lin- 
doipho Barbosa Lima, Alberta Ore 


(Conele na 4º nagina) 


AMMERASINOALAREEEEMENEOLGAEANCEA SMA MAES AANN ATRASA ARA 


: Parlamentarismo : 


a 


Póde considerar-se victorivsa a campanha pelo re- 
torno do paiz au regimen parlamentar. Varias organi- 
se 
incluindo nos seus programmas a preferencia pelo par- 


zações partidarias jx 


lamentarismo. 


Até a3 corrente: da esquerda, reunidas, agora, em 
Congresso, apoiam a reintegração do paiz no seio das 
suas tradições politicas, cujo curso regular o presidem- 


cialismo enfrauvor, 


Aquelles que ainda se obstinam em submetter o paiz 
a uma nova aventura presidencialista, procuram apoio 
no exemplo norte-americano, baseados nos resultades 
das ultimas eleições presidenciaes realizadas na pode- 
rosa Republica da bandeira estrellada, 

Mas os apaixonados da Constituição de 91 se es- 
quecem de que o presidencialismo norte-americano não 
tem a mesma expressão do que foi tentado, aqui, em 
quasi meio seculo de dictaduras periodicas. 

Tungido pelas mais envolventes forças politicas, o 
presidencialismo norte-americâno foi obrigado a adoçar 
as suas asperezas, a limitar a sua orbita de acção, com 
a fórma “congressiona!l” que o caracteriza. 

O caso de Wilson, neste particular, é typico. Mal 
os seus famosos prircipios pacifistas conquistaram o 
armistício, determinando a cessação da guerra européa 
o parlamento norte-americano poz 
autoridade, o que resultou no completo fracasso da sua 
politica dentro e fóra dos Estados Unidos. 

Dast'arte o argumento do modelo norte-americano 

como prova da excellencia do presidencialismo sob o 
aspecto apontado é insubsistente. Os demais até agora 
formulados têm sido completamente derrotados. 

Tanto assim que a opinião nacional, na sua esma- 
gadora maioria, é parlamentarista, O DIARIO DE NO- 
TICIAS registra esse facto com vivo interesse porque 
representa uma das suas mais legitimas victorias jor- 

nalisticas. pois feve início nas nossas columnas a cam- 
panha pelo retorno do Brasil ao parlamentarismo, 











































definiram a esse respeito, 


em cheque a cua 
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ERSABESITEATINTRASDA A) 
ELEIÇÕES 
E apresentada ao ante- 
projecto de Constituição 
da Republica Nova uma 
emenda determinando que O 
alistamento e as eleições te- 
deraes e estaduaes serão de 
responsabilidade exclusiva da 
União, cabendo aos Estados, 
apenas, estabelecer a divisão 
e a subdivisão dos collegios 
eleitoraes, Para Os que, como 
nós, se vinham alarmando 
com o extravagante poder de 
irradiação política, economi- 
ca, administrativa e finan- 
ceira, que os Estados conse- 
gulram, com ou sem o bene- 
nlaeito do governo central, & 
providencia, agora lembrada, é 
cde um alto alcance para os 
destinos políticos do pais. 

Não estamos longe de attes- 
tar que as eleições federaes no 
Brasil sempre se impregna- 
ram de um clamoroso espirito 
de irregularidade. Eram, en- 
tretanto, as mais fiscalizados. 
Que não acontecia em tal ca- 
so. com as eleições estaduaes, 
manipuladas desde o alista- 
mento, pelos detentores do po- 
der, e sabendo-se, ainda mais, 
que elles eram senhores de ha- 
raço e cutello? 

A emenda, a que alludimos, 
visa a não permittir que de 
futuro sé restabeleça à mes- 
ma situação, De qualquer ma- 
meira, afastada dos Estados a 
competencia .de formar um 
eleitorado seu, à feição dos 
que governam, forjando, arti- 
cutando e movimentando a 
machina política, teremos da- 
do um grande passo para a 
rehebllitação dos nossos ne- 
gocios políticos. 

De resto, aliás, em todas as 
modalizações da organização 
federativa do Brasil, a hyper- 
trophia da tuncção é coisa que 
está tóra de toda controversia, 
Se já contamos com tessu ex- 
pertencia, que nos custou bem 
euro, nada mais natural do 
que evitar que aquella hyper- 
trophia venha a fazer a sua 
rentrée, quando a Republica 
estiver estabelecida em novos 
mo'des constitucionaes, 

Tudo quanto collimar esse 
objectivo será bem acceito, es- 
pecialmente pelos que, como 
nós, só almejamos o aprovei- 
tamento dos nossos valores, 
quacsquer que sejam, soh uma 
eita invocação de rejuvenes- 
- cimento nacional, 
"- Em política, como em ad- 
ministração, como em tudo 
quanto concerne ago ponto de 
vista renovador que preoccupa 
- as attenções geraes neste mo- 
mento, não temos outro cami- 
nho senão o de estarmos 4 al- 
“tura dos acontecimentos. E 

ualquer que seja a modali- 

ade pela qual se apresentem 
elles, attendamos sempre ao 

princípio de que o paiz deve 
estar acima de Ludo. E' o todo 

predominando sobre as por- 
tes, como não púde deixar 
de ser, ' 
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PUBLICIDADE NECES- 
BARIA 


o louvável empenho de coor- 
denar us suas resoluções e 

de dar a muior divulgação so seu 
expediente, o Conselho Nacional 
do Café abriu concorrenciu, ha 
pouco, para q escolha de dois or- 
sãos officiaes, um matutino e um 
vespertino, fixando no edital se- 
veros preceitos de economia, de 
accordo com o seu cetatuto in- 
terno, Eésa iniciativa foi muito 
bem recebida,  Effoctivamente, 
não se podia conceber que um 
orkão techniço, cheio de ouro e 
| de café, como o Conselho, conti- 
nuvassa, perante os jornues, na si 
tuação de solicitante de gentile- 
aus, no sentido de qbter espaço 
gratuito para as suas publica- 
ções, quanlo podia manter, em 
virtude og amplos recursos do 
quo dispõe, um serviço de publl- 
cidado perfeitamente organizado 
e controlado, ú altura da eus 
projecção na vida economica do 
pais. Mas, o Conselho recuou, ao 
que nos consta, dos seus propo- 
citos. Até agora, nada foi resol. 
vo, Por que? Por motivo do 
oconomia? Em recentes declara- 
ções á imprensa. o presidente do 
Conselho, dr. Mauro Roquetta 
Pinto, teve opportunidude de ac- 
centusr que na America do Nor- 
te “nads 6 vónserxue sem propa- 
ganda". Na America do Norte 
nos puisas da oceano Indico e do 
mMediterranon, acerescentumos nós 
E é claro que nenhum: jropa- 


sunda Convejguo cem despesas, 


FRACASSOU um movimento subve 
= sendo 





O lavrador, o fazendeiro, o cx 
portador de vaié, quantos con- 
tribuem nos campos ou nas ci. 
Jades, com as suas quótas de 6a- 
crifício, para o equilibrio uns 
rendas da União, têm o direito 
de acompanhar de perto a mar- 
cha dos trabulhos do Conselho, o 
só a vyublicidade poderá estubo- 
lecer estu vorrente de nspirações 
6 interesses communs, À época q 
de propaganda, mas o Conselho, 
que bem comprchende aliás a 
funcção social e economica desen 
erte moderna, continua retrahi- 
do, Sua publicidado é hesitante 
e acanhada. Com essa linha de 
conducta, não só o seu Departa- 
mento Terhnicu será esquecido 
como as proprias resoluções do 
Conselho, algumas de granie im- 
portuncia pare u lavoura, hão de 
ficar compre á mercê de boa 
vontade ou exiguidade de espaço 
nos jornacss, 


A RUA DOS MEDICOS 


ODAS as grandes cidaios têm 

o seu bairro commersial, Nós 
aqui, por exemplo, sabemos que 
os armerinhos de luxo se acham 
na rua jo Ouvidor e na rua Gen- 
qalves Dias, principalmente, que 
as casas buncarias pe achar; qua- 
si todas localizadas nas immedins 
ções da rua 1º de Merço, etc, 

Posstimos, porém, uma zona 
especialmente ocecupada pelos 
consultórios medicos? Uma rua, 
ao menos? Não, Nossos consal- 
torios funccionam por differen- 
tes ruas e por differentes bairros. 
- Pois Londres possue uma rta 
importante, que é quasi tuda dos 
medicos, Seu numero, ahi, é con. 
cideravel, E" “Marley Strget”, 
Hu um medico, quasi, em cada 
predio dessa rua “mcdisinul! e, 
na maioria, especialistas. 

Seja qual for a doença, o indi. 
viduo não hesita: diripo-so a 
Hurley Street e ahi encontra o 
csculapio que lhe convem. A uni- 
ca difficuldade é a,., coeolha, 
São tantos « todos tão reputados, 
que, realmente, a escolha em- 
baraçu, 

Duta de 70 annos à igatallação 
dos medicos em Hurley Street, O 
primeiro que montou consultorio 
foi um galeno muito popular, 
chamado William Rowley, 


O famoso cirurgião sir Monel) 
Msvkenzie uhi teve uma clinica, 
assim como sir tehurd Suain. 
um dos cirurgiões mais em moda 
em Londres, 

Interessunte: soluzido pelo 
mascottismo da rua, installou-ga 
nella, certa vez, um cherlatão, 
que annunciava curves maravilho. 
sas q ganhava 10.000 libras por 
uuno, Us medicos consentirum 
em não denuncial-o à policia, cem 
a condição delic mudar-se” Mu- 
dou-se, e Tico sem um cliente... 


——— 


DESTINO MELHOR 


A? que so publicou sem coates. 
di tução, dos lucros que a Pra 
*eitura auferir do 1ogo regula. 
mentado uma parte será applica 
da aos serviços da inetrucção & 
da saude, o uma parte será uppli- 
cada em despesas municipacs de 
outra nalurezu, 


Se o interventor nos permitte 
uma euggestão, aqui” Jh'a fare. 
mos: fuça npylicur naquelles doix 
serviços, exclusivamente, as quan. 
tias que a fiscalização do jogo 
perimittir arrecadar, 

Dessc modo, v problema do en. 
eino, de que temos procurado 
mostrar as falhas e exigencias 
em repetidas reportagens, pods 
Ma encontrar uma soinção mais 
expolita e mais compativel “um 
as assoberbantes  neceasidades 
que encerra. 


Assim tambem o problema sa. 
nitario, que no Distristo Federal 
está impondo largas uttenções e 
desvelos immediatos, 

Medico, estudioso q sabedor da 
nossas questões hrgienicas q sa- 
nitarios, poderá o sr, Pedro Kr- 
nesto ligar o ecu nome a algumas 
iniciativas benemeritas e Impro- 
toluveis. 

Precisunos de hospitues o ma- 
ternidades, duas, pelo menos, so 
suburbios; precisumos de comba- 
ter o impaludismo na Gavea, na 
Tijuca, em Jacarépaguá; preci. 
samos da intensificar o comba- 
te à tuberculose; precisamos ds 
assistencia ls crinnçus dus esco- 
lus predispostas ú pesto branvas 
precisamos de espalhar lactarius 
pela hinterlandia carioca, 

Que melhor estino para as 
sommag que produzir a regula. 
mentação do jogo? 


CREDITO AGRICOLA 


ÃO Paulo vae ter o credito apr. 
cola. E*' o que acaba de declas 
tar o general Waldomiro Lima. 

O projecto respectivo vae ser 
publicado por 30 dias para receber 
suggestões, Será depois decretuda 
a crenção do Banco de Credito 
Agricola, de cujo cupital o Estado 
participará, entrando com 50 %. 

Admira-se o governo militar da 
São Paulo do não se haver copi- 
tado, até hoje, de tãu importante 
problema num Estado de tão in. 
tensa vida agricola, 

E* verdade. A producção cuié- 
eira lida com milhões do contos, 
cha ainda, na terra paulista, o 
algodão, o arroz, o milho, o feijão, 
o fumo as fructas, os legumes, a 
pecuaria. E' renlmente de estras 
nhar que ainda hoje não exista ali 
o credito agrario. 

Mas, a estranheza é para todo o 
Brasil que, emfim de contes, vive 
tradicionalmente, mnis da agri- 
cultura. do que da industria, 

Em São Paulo, o caso do café é 
eloquentemente illustrativo da ve- 
lha é perseverante negligencia, 
Toda voz que houve mistér valori- 
zar ou defender a producção café- 
eira, recorreu-se para o respectivo 
financiamento, ao Thesouro Nac o- 
nal, que chegou a fazer uma emis- 
são de papel mveda para tal fim, 
ou ao Banco do Brasil, ou a em- 
prestimos externos. 

Comprehende-so, essim, a espe- 
ctativa sympathica com que se re- 
cebu 4 júóés da creação do credito 
olz vo grende Extado do Sul, 
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O PNEU BRASILEIRO 

e se estão fabricando prsuma- 
ticos de borracha no Brasil. 

Prestam? Equtvalem aos estran- 

guiros? 

Suppomos que sim, porquanto 
toda a producção encontra consu- 
mo immediato. 

Succede, porém, que o custo 
pouco difícre do do similar im- 
portado, Assim, quast não ha van- 
tagem na scquisição do pneumal!- 
co nacional, salvo o de impedir- 
mos o escoamento do nosso nobre 
e minguado Ouro para o exterlor. 

Haverá motlvo procedento para o 
alto custo do material nacional? 
Foi o que procuramos saber ds um 
technico, o elle nos respondeu cs 
ta cotsu edificante, 


— A borracha para pneumaticos 
tem um prepuro especial, Essa 
borracha assim preparada não 
xiste no paiz; tem, portanto, de 
ser importada, e dah! o ensayecl- 
mento da mercadoria, Faz-se ne. 
cossario, portanto, o refinamento 
da nossa borracha brutu, o que de- 
“pendo de fabricas especializadas 
de que apenas temos uma, no nor- 
te, em condições de supprimento. 
allás, Insignificante ante as ezi- 
gênclas do mercado. 


Do exposto se verifica que nós 
exportamos a borracha bruta, o 
estrangelro s refina é nós Iupot- 
tamos a borracha quo é nossa +. 
Quando não, paiz de borracha, ;m- 
portamos q borracha refinada das 
plantações asiaticas, 


Seria excellente quo o governo 
lunçusse vista sobre o caso dus 
pneumaticos, desde que podomos 
fnbrical.os, no Brasil. 








DIVORCIO 


OMO era natural, o divorcio a 
vinculo figure, ruidosamente, 
entre as theses constitucionaes, 

Devemos reconhecer que, por 
emquanto, à temdencla, no Brastl, 
é pura repelir ua Innovução. Fala- 
mos sem “parte pris”, Um ba- 
lanço nas opiniões iIndividuaes q 
nús dos grupos cuja manifestação 
já é conhecida, autoriza admitir 
que a maioriu não é façoravel à 
dissolução do matrimonio, 

Aliás, em nosso paiz, o divorcio 
a vinculo produziria um resultado 
extravagante, Não ha brasileiro 
que se case exclusivamente pe. 
ranto q pretor, A totalidade, podes 
se usseverar, comipareco tumbem 
ante o padre, 


Ora, o casumento religioso é in» 
dissoluvel. Assim, romper-sa-iu O 
contracto elvil, mas os conjuges 
permaneceriam vinculados pslo ste 

nto da Igreja, 


Não maís poderlim unir-se pe. 
rante ela sob pena de polygamia, 
além de gravo offensa aos cano 
nºs sagrados. O unico meio do es- 
capur às contingencias consistiria 
no repudio ao casamento religio. 
so, Resia saber, porém, se a mala- 
ria, inquestionavelmento catholica 
dos brasileiros, adopteria tal som 
lução. 


Estamng uryumoentando com phe- 
nomenos, tendencias É fnstos que 
tinguem nega. Resonhecemos que 
o divorcio a vinculo extato em 
todos os puizes adenntados e que 
no Brasil o defende uma élito vz 
clurecida. 

Mas a questão não se rasylve 
com o exemplo dos outros e com 
opiniões € convicções de minorias. 
O divorcio a vinculo defronta-se 
com uma daquellas “realidades 
brasiluirus” de que tanto se vem 
falando... 





FINANÇAS ARGENTI- 
NAS 
memento econamivo-Linancei- 


0) To argentino apresenta-se in. 
gado de difficuldades, 
Consideravel é q deficit orça- 
mentario que o Ministro das Fi- 
hHançus, dr, Alberto Hueyo, pro- 
cura combater energicamento por 
meio de reducção de despesas É 
augmento de impostos. 


Dizem telegrammas de huntem 
que as medidas drasticas apresen- 
tadas ao Congresso pelo Ministro 
Hueyo para corrigir a depressão 


orçamenturiu desugradaram ge. 
ralmente, suscitando vigorosou 
protestos, 


O deficit actual, previsto exi 50 
milhões de pesos, é, nliás, consi- 
deravelmento inferior uos de 1930 
e 1931, que se expressavam, res: 
peclivamento, em 257 milhõos « 
122.850.000 posos, 


A divida fluctuante pouco se 
alterou de 1931, quando subia q 
1.267.800 pesos, « 1982 (Feverei- 
ro), quando se caleulava em .... 
1,289.900 pesos o seu montante. 

O orçamento para 1932 totaliza. 
va 4 somma de 839 milhões de pe- 
sos, q fundava-se, em parte, ny 
compressão do gastos e no im. 
posto sobre a renda e, em parte, 
no emprestimo nacional, que tão 
dignamente excitou o patriotismo 
argentino. 

Infelizmente, o programma não 
preencheu, ne execução, as espe- 
etativas do poder publico. Pela 
menos em relação aus primeiros 
mezes do anno em curso, confor- 
me demonstruram os algarismos 
de um balancete do Thesouto, 

As despesas da administração 
augmentarum e o que se espe- 
ruva do imposto sobre n renda € 
do emprestimo interno pouco ex- 
cedeu de 50% do que fôra esti. 
mudo. 

Comprehende-se assim a diffi- 
culdade que encontra n organi. 
zação da lei orçamentaria de 1938 
uugmentada de 3] milhões de pe. 
sos v sommando o total de 860 
milhões, 

Para attingir essa cifra, ter- 
se-ià de manter em vigor a taxa 
addicional de 10%, muito comba- 
tida, sobro todos os direitos al. 
fandegarios, « de 44% sobre q 
fumo e 4 addicional de 2% sobre 
a propriedade immobiliaria, 

Todas ussas medidas encon- 
tram viva opposição na Camara 
dos Deputados, onds os socialis- 
tas reclamam a imoratoria para 
as dividas externas. 


rado 





a e SS E re 0 emma, e eee ee mm 


DUAS AE Ti a Pi ti + 


DIARIO DE NOTÍCIAS 


em Qu 


EVEN TETE! 





O momento internacional 
Os E.E-Unidcs e as dividas de guerra 


Não ficou sabido «o certo como se passou a entrevista 
entre o presidente Hoover e q seu successor, sr. Roosevelt, 
mas o certo é que o Departamento de Estado communico: 
cos devedores que os Estados Unidos não podem deixar de 
receber q cobre a 15 do mez wndouro, mas, para não lhes 
atrapalhar muito a vida, consente (oh gencrosidade!) em re- 








cedel.ç nús respectivas moedas naciondes. No final da com» 
municação, o sr. Stimson promette, vugamente, uma revisão 
do problema, Diz, alido, um telegramma, que o sr. Roosevelt 


acha que o assumpto deve ser discutido directamente, por via 
iplomatica, com os paizes devedores, sem recorrer do Con- 
gresso, para organizar uma nova commissão de liquidação de 


rebitos de puerra, 


O sr. Roosevel! tem evitado dizer, claramente, o seu ponto 
de vista em relação ao assumpto. O vice-presidente eleito, sr. 


Garner, já teve ensejo de declarar-se inteiramente contrario 
ao cancellamento das dividas e o resultado da entrevista entre 
os srs. Hoover e Roosevelt, sendo « intimação «os devedores 
para pagar, no termo do vencimento, é prova de que o futuro 


presidente democrata, nesse particular está com o seu anteces- 
sor republicano. No entretanto, acreditavamos que fosse pos- 
sivel com os democratas, umu maior transigencia, não dize. 
mos o cancelamento, mas a reducção. Póde tambem ser que 
o sr. Rooseveli não queira, vinda sem ter assumido q presi. 
dencia, forçar attitudes, mas tudo leva q crer que acompanha. 
7ú q politica intransigente de manter us dividas. 

Ha imperativos historicos irrefreavcis. Um elles é a re- 
pulsa das gerações que vêm vindo qa púgar a guerra, Já a 
Europa, em Lausanne, deu um aito tesicmunho de renuncia, 
com uma desisiencia das reparações, no entretanto, não lhe 
será possivel munter essa nobre attitude, se tem de continuar 
a pagar aos Estados Unidos. Muito bem, que os antigos allia- 
tos perdoem a Alemanha, mus injustiça será que devem pu- 
year o que não recebem, como se tivessem perdido é guerra. 

4 America do Norte não tem o direito de temanha insis- 
tencia. O mundo precisa libertar-se desse furdo sinistro pura 
para revigorar as suus energias e poder vencer a tremenda 
crise que v assoberdba. O fantasma da guertu de 14/18 precisa 
desapparecer de jacto, Os homens de hojc e os de umanhã 
não poderão continuar q trabalhar para pagar uma guerra, 
Um pais póde prolongar esse estado ds 
coisas, mas não eternamente, e chegará a hora em que q 
America do Norte ndo teré muis como jazer valter os seus 
creditos. E então um precedente funesio se creard, qual seja 
o calote ofjicial, quando o devedor não tem e o credor não 


que não jizerant. 


p póde forçar. 


Actos do 








O chefe do Governo Provi- 
sorio essignou hontem os se- 
guintes decretos; 

Na pasta da Agricultura: 

Nomeando no Serviço Geo- 
logico e Mincralogico do Bra- 
sil; o ajudante de geologo e 
petrographo Francisco de 


Paula Boa Nova, para enge- 
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nheiro do mesmo Serviço: os 
ajudantes fe geologo e pebro- 
grapho interinos, Aristome- 
nes Guimarães Duarte e Dva- 
risto Penna Scorza, para exer- 
cerem efiectlvamente o dito 
cargo; e que o ajudante inte- 
rino de geologo e peLrographo, 
irnack Carvalho do Amaral, 
nomeado para exercer esse 
cargo no impedimento do aju- 
dante efiectivo Francisco de 
Paula Boa Nova, passe a exer- 
cel-o, tambem | interinamen- 
te, na vaga decorrente da ef- 
iectivação desse ajudante no 
cargo úe engenheiro do mes- 
mo Serviço. 
Na pasta da Viação : 
Nomeando o tenente-coro- 
nel João de Mendonça Lima, 
para o cargo, em commissão, 
de director geral dos Correlos 
e Telegraphos, 


Na pasta da Fazenda: 

Approvando az alterações 
feitas nos estatutos: da Cai- 
xa Beneiicente da Guarda Ci- 
vil do Districto Federal; da 
Associação dos Funccionarios 
Civis e Militares, com séde no 
Dstricto Federal; do Centro 
dos Comirissarios de Policia, 
desta capital; da Sociedade de 
Auxilios Funerarios dos Em- 
pregados da Linha (3.º divi- 
são), da E. de F, Central do 
Brasil, 


Supprimindo um logar de 
servente de portaria da AlI- 
fandega do Rio de Jansiro e 
seis logares de 4º escriptura- 
rio no Tribunal de Contas, 


Abrindo o credito especial 
de 53:408$550, afim de occor- 
rer no pagamento devido ao 
espolio de João Luiz de Oll- 
veira, 


Promovendo, no 'Thesouro 
Nacional: a 1.º estriplurario 
por antiguidade, o segundo, 
Luiz de Menezes Machado e & 
2º escripturario, por antigui- 
dade, o terceiro, bacharel Pe- 
dro Tavares Dias Pessoa. 


Nomeando: o engenheiro 
clvil Ithamar Moreira Tempo- 
ral, para fiscal do governo, 
junto à Companhia Nacional 
de Cimento Portland; João 
Amazonas Rodrigues Vieira, 
para 4.“ escripturario da Dele- 
gacia Fiscal no Pará; Israel 
Rabello Borges, para 2.º escri- 
pturario da Delegacia Fiscal 
em Espirito Santo; Mario 
Araujo da Silva, para 2º es- 
cripturario da mesma delega- 
cla Fiscal; o dr, Frederico 
Azevedo, interinamente, para 
fiscal da Inspectoria de Se- 
guros, durante o impedimen- 
to do elfectivo, Dbachare! 
Adriano dos Reis Quartin, que 
se encontra licenciado; Lauro 
Pires Passos para guarda da 
policia aduaneira da Alfande- 


Governo Provisorio 


Foi nomeado o novo director dos Te. 
legraphos 





ga do Parnahyba, Piaunhy; O 
agente Ifiscal do imposto de 
consumo no interior «de São 
Paulo, Benjamin Constant de 
Moura, para identico logar no 
Espirito Santo; Manoel Maria 
de Figueiredo para escrivao 
da collectoria Federal em 
Santo Antonio do Rio Abaixo, 
em Matto Grosso; Saturnino 
da Rocha Accioly, para colle- 
etnr federal em São José do 
Lago, em Alagõas; Ee n eseri- 
vão da collectoria federal em 
Santo Antonio do Rio Abaixo, 
em Matta Grosso, Benecicto 
Nunes Ferraz, para o logar de 
collector da referida collecto- 
ria, 

Declarando em dispontbili- 
dade no cargo de trabalhador 
da extincta capatazia da Al- 
fandega de Belém, Antonio 
Ribeiro de Souza e Alberto de 
Oliveira Leisão, 








Concedendo aposentadoria: 
a Horacio Mancel Machado 
e Francisco da Silva Campos, | 
segundos escripturarios da | 
Delegacia Fiscal no Espirito 
Santo; Julio Manos! da Silva, 
2.º escripturario da referida 
Delegacia Fiscal; Forencio 
Pinto dos Santos Neves, tam- 
bem 2.º escripturario ca mes- 
ma Delegacia Fiscal e a Ma- 
noel Raulino Morgado Rios, 
1.º eserinturario da mesma re- 
partição, 

Exonerando Augusto Ribel- 
ro de collector federal em San-, 
to Antonio do Rio Abaixo, em | 
Matto Grosso, 

Nomeando, a pedido, os se-| 
guintes agentes fiscaes do Im- 
pesto de consumo: Arthur 
Lea! Nabuco de Araujo Filho, 
do interlor de Santa Cathari- 
na, nara o Interior de S. Pau- 
lo; Mario Lopes Fonseca, do 
interior do Esp. Santo, para o 
interior de Sta. Catharina: Jo- 
sé Leonel Monteiro, da capi- 
tal de S. Paulo para a capital 
de Sta, Catharina; e Demos- 
thenes Legul, da capital de 
Santa Catharina pera a ca- 
pital de São Paulo. 


FRACASSOU UM 

MOVIMENTO RE- 
VOLUCIONARIO, 
NO EQUADOR 


GUAYAQUIL, 24 (U. P.) 
— Annuncia-se aqui haver 
fracassado completamente 
um movimento subversivo 
que estava sendo preparado 
em Quito sob a chefia de ele- 
mentos conservadores. 


O governo aprisionou nu- 
merosos bonifacistas e de- 
mais políticos envolvidos no 
movimento que visava evit»: 
que o novo presidente, sr. 
Martinez Mera, rhtivesse a 
apprevação do Congressn.., 




















SETUS NATE 


O EXEMPLO 
ALLEMÃO 


E' sempre util appellar, no 
Brasil, para a força de sugges- 
tão decorrente dos bons exem- 
plos. Coniorme o aphorismo 
britannico, o exemplo conven- 
ce mais do que o preceito. 

Recorramos q elle, conse- 
guintemente, no momento de 
formação nacional ou, me- 
lhor dizendo, de ebulição na- 
cional que o paiz atravessa. 
Queremo-nos referir aos 
acontecimentos que ora mar- 
cam a vida política da Alle- 
manha, em termos tão signi- 
ficativos. 

Atê à hora em que redigl- 
mos estes commentarios, con- 
tinúa em aberto, ali, a recom- 
posição do gabinete. Um 
communicado telegraphico da 
United Press, 20 qual a im- 
prensa matutina deu publicl- 
dade ha tres cias, nos inteira 
do evisodio que desejamos su- 
blinhar perante não só a com- 
prehensão dos nossos dirigen- 
tes mas da opinião publica 
nacional. 


Diz aquelle despacho que o 
chefe do exesutivo allemão 
deseja encaminhar os graves 
problemas de sua patria, 
apolando a continuidade de 
sua solução sobre os hombros 
de um governo de união na- 
cional. E, como complemento 
a essa attitude que resume um 
alto sentimento de interesse 
publico, ainda assignala o re- 
ferião telegramme, que, mão 
grado us divergencias que 
existem entre os partidos al- 
Jemães, uma vez que q presl- 
dente Hindenhurs persista em 
executar o ponto de vista da 
composição de um governo de 
união nacional, não resta du- 
vida de que esse governo será 
constituido. 


O facto póde surprenender 
os que não procuram elucidar- 
se no estudo da vida Interna- 
cional, pura haurlr nessa irtes- 
eotavel fonte de ensinamento 
base segura para es opiniões 
que formam e as perspectivas 
que antevêem. Basta lembrar 
que a Constituição Allemã, que 
tanto apontamos à guisa de 
modelo que nos inspire me- 
lhor rumo é& obra de recons- 
trucção do Brasil, foi clabo- 
rada e votada sob a tregua 
absoluta das competições pes- 
soges, em momento gravissino 
da vida germanica. E' que à 
hora de dolar a paiz com o seu 
estatuto basico, todos obtde- 
ceram ao imperativo catego- 
rico de convergir cada um o 
seu esforço para que a lel Tan- 
damental expilúlsse as nep!- 
rações nacionaes em conjun- 
cto, sem distincção de matizes 
partidarios. 

Quando se trata de um povo 
canaz como aquele, de actos de 
subordinação ao sentimento 
publico, não admira a mnin- 
guem o novo episodio de que 
nos inteira o telegramma da 
United Press, Ha difficuldace 
de reconstituição do gabinete. 


|O executivo quer, porém, um 


governo de união nacional, 
Os partidos divergentes Tecua- 
rão no dissentimento que os 
separa, se Hindenburg reputar 
indeclinavel a Idea da Torrma- 
ção do mluisterio nos moldes 
de união partidaria, 


O Brasil atravessa uma ho- 
ra séria de desaglutinação 
partidariy que contrastante- 
mente se apresenta sob a fei- 
cão do extermínio dos partl- 
dos preexistentes e de mulki- 
faria fundação de vutros or- 
"anismos da mesma natureza. 
Uma nação, porém, não ca- 
minha mesmo em phases cal- 
mas -—— quanto mais nos dias 
tormentosos! sem que Oo 
pensamento da união nacio- 
nal reuna, em torno da causa 
superior das collectividades, 
Os homens que se dividem 

desentendimentos 


por 
soges. 

E' preciso, antes de tudo, a 
subordinação desses resenti- 
mentos ao interesse geral, Por 
isso é que, confiando na sug- 
gestão do axioma que manda 
exemplificar ao invés de pre- 
ceituer, queremos attralr a 
consclencla brasileira para a 
magnitude do exemplo alle- 
mão. 

Em qualquer paiz do mundo, 
a obra dos governos assenta 
na collaboração nacional. E' 
certo que essa collaboração só 
se torna viavel, só se torna 
possivel, quando os adminis- 
tradores infundem confiança 
bublica no tocante ás directri- 
zes impessones dos seus actos, 
nutridos da seiva do Interesse 
da. communidade. São verda- 
des que convém repetir a pro- 
posiio do relevo do exemplo 
que motiva estas considera- 
ções, 


Aifenso XII ainda tem 
esperanças 


PARIS, 2º (U, P.) — Notl- 
cias divulgadas neste capitel 
dizem que o ex-re; Affonso, da 
Hespanha, negou-se  nova- 
mente a assignar a abdi- 
cação de sen direito ao thro- 
no desse palz, 


pes- 
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Sexta-feira, 25 de 


Novembro de 1935. 


rsivo na Republica do Equador, que estava 


ito, sob a chefia de elementos conservadores 


A Exposição de Lactici- 


nos em 


Londres 


JOSEPH MARTIN 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


Sc hem que se tenha dito fre: 
quentemente nos ultimos annos 
que ha na inglaterra um numere 
demasiado grande de exposições 
agricolas, ninguem ginda manifes- 
tou a opinião de que a Exposição 
dy Lacticinios que tem logar em 
Londres, organizada pela Aesocia- 
ção de Criudores de Gado Leiteiro 
da Gra-Bretanha, pudesse ser dis- 
pensada, Esta exposição, que tem 
tido logu= estes ultimos 54 anhos 
seguidos, tem, na verdade, presta. 
do assignalados serviços á indus- 
trin britannica dos lactitinios, por 
estimular os criadores a fazerem 
os masores esforços para criarem 
raças cade vez mais apurades, 
para concorrerem auo lado das 
vaças de gado leiteiro muis afa» 
madas do paiz, «e tambem por us 
ensinar a concentrar os seus ws- 
forços sobre o gado leiteiro que, 
segundo a combinação da inspee- 
ções e provas de rendimento ti- 
radas durante o certame, reuneni 
as qualidades de uma grande pro- 
ducção de leite com bellera e per- 
feição de corpo, 

Aa entradas este anno oram 
inferiores em numero ás do ann$ 
passado — 7,841 em comparação 
cont 5.040 «em 1081 — mas a di. 
minuição não causou alarme, Deu- 
sé ella especialmento nas secções 
de manteiza e ovos irlandezes,, 
queiio de Cheshiro e írutus ps 
gurralades, mas foi mais do gue 
coutrabalunçada em importancia 
polo ugmento des entradas em 
toucinho e presuntos, Os 2,0U0 
pés quadrados de Tlancos do tou- ! 
einho constituíram umo eshibição | 
que nunca dantes se tinha visto | 
em Londres. As entradas nu maiu- | 
riu das classes foram, na verdade, 
extruvrdinarimmuente bõas, se se | 
tiver em consideração a influen- 
viu detrimental da depressão so 
bre as expo... des provincises que 
tinham tido logar durante q ver 
rão, E numa secção que abraça, 
va us machinismos, os pedidos de 
espaço para exhibição tinham sido 
tão numerosos que todo o Saião 
Centrul Toi dedicado nos appare- 
lhos q dispositivos mechanicos 
que dizem respeito à industria dos 
lacticinios, vrisção de aves do- 
mesticus e upicultura, cle, 


O muijor interesse concentrou- 
se, como é natural, em volta do 
bello rebanho da gado que su te. 
uniu procedente de todos os pon 
tos do pulz, Ao tody foram entre- 
dus J44 csbeyas de gado, Tugas as 
fumosus vaças de gudo lestoiro bri- 
tunnico estavam bem representa- 
das, e foi bastuute animador cons 
tutar que o numero de reses en- 
trudas esto unno, pertencentos a 
rebanhos com o certificado ale 
que estuvam livres de tuberculosis, 
foi quasi o Jobro do auno passado, 

A vcompelição paru 3 trópico, 
avaliado em 200 guintos, presun- 
teado à sociedade criaduva que se 
considerasse tor icito u meihor 
exhibção de vaceas leiteirus bôas 
sob todos os pontos de vista, at 
trahiu uma concorrencia que run- 
ca tinha sido approximado, O 
Lrophéo foi ganho por uma magni= 
fica turma de seis vuccas de Ayr- 
shire, tendo uma turma de Pri- 
siang Britannicas ficado em se. 
gundo logur, Nous ultimos doze 
annos, uste disputado trophéo foi 
ganho seis vezes por gado da raça 
Frisian britannica, e no que diz 
respeito a rendimento de laite, us 
vaccas desta raça eran tumbeim 
superiores este unno se bem quo 
perdessem valores na inspesção., 
Durunte o ultimo periodo do la 
ctação, esta Lurma teve a media 
de 6.960 litros de leite por vavca, 
Uma turma de Shorthoras ficou 
em terceiro logar na competição 
e obtaove o maior numero de va- 
lorós na inspecção, mas nas 
provas da rendimento de leite fi. 
enram abaixo da medir dos svus 
rivues, Nas provas da producção 
de manteiga, uma vacça TFrisian 
Britannica deu num dia 44,461 ke. 
ds leite. que produziram 1,708 kg. 
do manteiga. Na classe Shor- 
thorns, a vacca que ganhou o 
premio deu 82,661 kg. ie leite, « 
estes produziram 1.418 kg. de 
manteiga, ao passo que entre as 
vaccas de Jersey o maior rendi- 
mento Toi 23,087 kg. de laite, que 
produziram 1,616 kg. de manteiga, 

A entrada de cabras este anno 
foi de 114, uu seju dez por cento 
mais do que ha um anno, tendo 
estes nnimaes despertado grande 
interesee no local onde o juiz 
das provas lhes passou revista, 
Parece que u  desinclinação que 
tem havido na Inglaterra de uror 
o leito de cabra na dieta diaria 
está a desappareccr pouco a pou- 
co, Nu secção de aves domesticas 
us padrões eram, cambem extraor- 
dinuramonte elevados, c ns aves 
vermelhos de Rhode Eslunê con- 
servaram u su: popularidads cor 
mo raça do exposição, A vende 
de aves que ganharam premios, 
rendeu importancias importantes 
nos seus possuidores, tendo um 
gallo da India sido vendido gor 
£ 80, go paeso que outros foram 
vendidos a preços entre £ 20 e 
£ 10, Nesta secção foram axhibi- 
das mais de tres mil desras aves, 
e outra prova doe progressos da 
industria da .criação de aves na 
Gra-Bretanhs está no fúcto que, 
este anno, tiveram de ser apuli- 
ecados 2.000 pés quadrados adui- 
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O sr, Roosevelt deixou 
Washington 


WASHINGTON, 24 (A. B.) 
-— O presidente eleito da Re- 
publica, sr. Roosevelt, deixou 
esta capital, hontem, com des- 
tino a Warm Spring, onde pas- 
sará um periodo de repouso, 

Na referida localidade, o 
futuro chefe da nação recebe- 
rá alguns próceres democrati- 
cos, 


- e, me 


aves 1 T 
prospero da industria agricola da 
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cionaes á secção de mach'nas des” 
tinadas ao serviço de eriáção de 


aves domesticas. f 
Na gecasião actual, à criação às 
domesticas é o rúmo maiu 


“Bretanha, e u excellencia ge- 
pia a productos mostrados 14 
Exposição de Lacticinios indicou 
a razão por que tantos criadores 
estrangeiros se dirigem ú Gra- 
Bretanha, quando desejam intra- 
duzir novo sangue Dos: seus 
animaes. 


Zoro 
OS ESTADOS 
UNIDOS E AS 
DIVIDAS DE 

GUERRA 


Uma nota ás potencia: 
devedoras, mandada 
pelo presidente 


Hoover 
WASHINGTON, 24 (U. P.» 
— O presidente Hoover deu à 
publicidade uma nota que será 
transmittida aos representan- 
tes diplomaticos das nações 
devedoras, declarando que oa 
Estados Unidos esperam Teco 
ber no dia do vencimento 28 
prestações da divida da guer- 
ra, O presidente suggere p pã- 
gamento em moeda cortun-o 
dos respectivos paizes, am 
de facilitar a liquidação e ex 
prime o desejo de nómivar uia 


* 


REA 
commissão permanente que só 
incumbirá de rever o proble- 
ma das dividas da guerra e de 
estudar a possibilidade de rc» 
duzir-se o toial dos compro 
missos financeiros dos antigos 
alliados e associados. 

Essa nota encerra à prima 
ra phase do novo exame “us 
questões das dividas. Os lea- 
cders do Congresso que conte- 
renciaram com é presidente, 
declararam que não se Oppu- 
nham ao pagamento em mve- 
da estrangelra, mas não <on- 
cordavam com a proposta TO- 
lativa á Commissão de Amotr- 
Lização. 

O QUE PARECE RESOL- 
VIDdO 
WASHINGTON, 24 (U. P.) 
— O secretario de Estado st. 
Stimson, entregou aos [ento- 
sentantes da Inglaterra, Fran- 
ça, Belgica, Polonia e Tcheco- 
Slovaquia uma nota respon- 
dendo às propostas teites por 
essas nações no sentido de se- 
rem adiados os pagamentos 
das dividas da guerra e en'a+ 
boladas negociações para & 
revisão dos accordos que es'i- 
pulam a forma de liquidação 
desses compromissos flnancel- 

TOS. 

O governo da União não pó- 
de deixar de receber a quan- 
te do paiz e não em dollares, 
a que montam as prestações e 
juros da divida da guerra 3 
vencer no dia 15 de dezembro 
proximo, declara 2 communt- 
cação da chancelaria, may 
consente em que as nações de- 
vedoras façam os pagamentos 
servindo-se da moeda correna 
te do paiz e não em dollares, 
esperando assim prestar-lhes 
um allivio temporario 


UMA DECLARAÇÃO DG 
SR. FRANKLIN ROOSE- 
VELY 
NOVA YORK, 24 (U. P.1 
Um radio expedido do trsm 
em que viaja o presidente 
eleito da Republica sr. Fran- 
klin Roosevelt transmitte wma 
declaração do futuro chefe do 
Estado, annunciando seu pro- 
gramma sobre as dividas da 
guerra, que consiste em dis- 
cutir directamente essa quos- 
tão e resolvel-a por via, dipio- 
matica sem recorrer ao Cort- 
Eresso para a organização de 
nova commissão de liquidação 

das dividas. 

O QUE DIZ O PRESIDEN- 
TE DA CAMARA DOS 
DEPUTADOS 
WASHINGTON, 24 (U. P.) 
— O presidente da Camara 
dos Deputados e vice-presiden- 
te eleito da Republica sr. John 
D. Garner, declarou que a de- 
legação do Congresso que con- 
ferenciou hontem com q pres 
sidente Hoover declarou ao 
chefe do Estado que o parla- 
ia Não approvaria o pro- 
ecto de creação de uma com- 
missão especial para estudar 
o problema das dividas da 

guerra. 
EM LONDRES 

LONDRES, 24 (U. P.) — O 
deputado conservador Leopo!- 
da Stenhet Amery, apresentou 
uma moção à Camara dos 
Communs, propondo que o go- 
verno empregue uma paris 
das reservas ouro no pagamer- 
to da prestação da divida da 
Buerra a vencer no dia 15 de 
dezembro proximo e em se€- 
guida imponha uma tarifa ec- 
peclal aos productos amertca- 
nos, afim de rehaver a quan- 
tia paga aos Estados Unidos, 


ETA MR 
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Para 
Todos 


— Comisns 

— Hospital frutariano 

— Protecção contra o raio 
— Falsaries 

— No fim, 





APPARECEU uma revista pú- 
ra jazer à propaganda do 
fascismo, não do italiano, mas 
do que devemos ter no Brasil, 
O diabo é que não temos nii- 
quem com a tempera de um 
Mussolini... Depois, já ha o 
exemplo do fascismo montu- 
nhez, que o sr. Francisco 
Campos vestiu de camisas 
amercilas. Aliás, as eumisas 
vêm sempre à frente do movt- 
mento. Depois das camisas 
pretas da Itolia, surgiram as 
paras da Alemanha, us 
azues-ephemeras dd, França, e 
as pretas, agora na Ingluter- 
ra, com os Jjascistas de str 
Oswald Mosley. As nossas se- 
riam provavelmento - verde- 
amuretlas... 
FUNDOU-SE em Londres um 
hospitol jfrutariano, quer 
dizer, onde o traiamento se 
daseia em dietus e remedios 
de frutas e summo de frutas. 
Conhecido é o valor curativo 
vz certeis jrutas e horialição, 
mas ate egora o iratumento 
ndo tinha sido jetio de munci- 
ra exclusiva. especializami e: 
sustematice. como se vae prã- | 
ticar no hospital londrino, que | 
03 vegetarienos poderão con- 
siderar o primeiro teriplo do 
seu credo dietetico e no qual 
poderão render culio «0 sen- 
io “Frugivoro” do neturismo. 
B 
A FRANÇA vde possuir uma 
auto-cstreda importaniissie 
ma, no extensão de 209 kilo- 
metros, ligando Paris « Caluis, 
Terá 14 metros de largo. Com- 
mosta unicamente de linhas 
direitas, Den guardada, fecia- 
da, iluminado à noite, q es- 
piendida rodovia, cujos estu- 
dos se ultimant, permittirá ve- 
tocidades médias de 100 Ailo- 
metros. Não comportaré pas- 
sagens de nivel, nem cruza- 
mentos, de modo a ofterecer 
ao automobilismo absoluta se- 
gurança, 
mo sã 
FORMIDAVEL desenvolvimen- 
to tem tomado au aviação 
nos ultimos annos! Os Estados 
Unidos tém hoje em explora 
ção 87.000 Kkilometros de li. 
nhas aéreas, e vêm um primei. 
ro logãr. Seguem-se q Fran. 
cê, com 35.000 kilometros e a 
álemanha, com 33.900. A 
França transporta mais pas- 
sugeiros annualmente, do que 
q aliemenha: 33.000 contia 
24.000 em 1991; mtas q Allema- 
nha cobre maior kilometra- 
gem annual; 11 milhões de 
kllometros contra 9.300.000. 
&4 kilometragem aérea arnual 
da Alemanho equivale a 275 
vezes q volta da terra! 
UM grande armuzem de assi- 
car joi ha dias invendiado 
pelo raio. Com certeza, o re- 
speciivo predio não tinha 
para-raios, ou, se o tinha, não 
“a achava em bras condições. 
No caso em apreço, o prejuizo 
fot de 150 contos, Veces, além 
do prejuizo muterial, poderia 
ter havido victimas humanas. 
O “so do apparelho devia ser 
obrigatorio nus jabrices de 
positos, officinas, grandes ar 
mazens onde trabalha sempre 
multa gente, que merece ser 


protegida contra as faiscas 


elegtricas, 
E 

O “ESCANDALO DO AR”, em 

França, teve um desfecho 
ruidoso: a prisão do sr. Bouil- 
louz-Lajont, sob a accusação 
ds ter feito uso de documen- 
tos falsos. Deve-se esclarecer 
que os tues documentos não 
joram Jalsificados por elc e 
que, parece, os utilizou de boa 
fé. O facto é, porém, que O 
escandalo da campanhi La- 
jont não fot util ao prestigio 
exterior da França. Os jalsa- 
rios são uma praga sinistra. 
Não esquecer que aq um deiles 
se deve gravissima perturba- 
cão politica no Brasi. 

rm | 

A LIBERDADE é um oxuge- | 

neo que os abusos envene- 
nam e tornam irrespirarel — 
MUSSOLINI. 

— Numa benção Je mãe ha 
sempre um clarão de estrela, 
um perfume de flor, ur canto 
Ce ave. — VICTOR HUGO, 

E 

— Donde vem a palavra “te 
tephone”? 

— Creio que do grego antigo, 

— Impossivel. Os gregos 
não conheciam o telephone. 








Momsen & Harris 





1 METRALHADO- 
RAS JAPONEZAS 


EM ACÇÃO NA 
MANDCHURIA 


LONDRES, 24 (U. P.) —. 
A legação da China publicou 
um communicado notician- 
do que metralhadoras japo- 
nezas arrazaram uma mul- 
tidão de dois mil e setecentos 
camponezes, inclusive mu- 
lheres e crianças, das aldeias 
de Ping Ting-shan, Li Tzu- 
kow e Chieng Chin-Pao, que 
protestavam contra os actos 
de vindicta tomados pelos 
japonezes contra os volan- 
tarios chinezes na Mandchu- 
va, 

Pita eee et ee 


UMA IMPORTANTE REUNIÃO 
NO CENTRO DE GOMMER- 
GIO DE CAFÉ 


Vão ser discutidas as re- 
clamações dos importa- 
dores dos paizes a leste 
do Mediterraneo — A 
palavra do dr. M. Ro- 


quette Pinto 

Realizar-se-ã hoje, às 11 
horas, na séde do Centro de 
Commercio de Café, uma 
grande reunião de exportado- 
res de café afim de serem 
apreciadas as reclamações que 
chegam dos palzes a léste do 
Mediterraneo, referentes a 
um propalado prejuizo que te- 
ria sido causado nelas firmas 
que assignaram  contractos 
com o Conselho para a propa- 
ganda do nosso producto na- 
quellas reglões. 

Hontem, deante da impor- 
tancia do assumpto, procurá- 
mos falar ao presidente do 
Conselho, dr. Mauro Roquette 
ERUMO: que assim se manlfes- 
ou: 

— “Não vejo motivo para ap- 
preheinsões desta ou daquel 
natureza, E tudo se poderá 
resumir no seguinte: ou aq 
commercio interrompe as suas 
operações com os paizes de 
léste do Mediterraneo até que 
as restricções cambiaes desap- 
pareçam e o succedaneo vae 
ganhando terreno em detri- 
mento do café brasileiro, o 
que é um absurdo, ou o Con- 
selho actua nesses mercados 
para conservar a freguezia e 
restituil-a ao commercio logo 
que seja possivel. Já tive occa- 
sião de arcentuar que o Con- 
selho, nessa questão de prope 
ganda, respeitará os direitos 
dos exportadores e sempre que 
intervier no assumpto será an- 
tes para acautelar os seus in- 
teresses.” 





amaro 0 o emas, 


“O GENERAL WALDOMIRO 
LIMA AGRADECE AO “DIA- 
RIO DE NOTICIAS” 


Visitou-nos hontem o nosso con- 
frade Paulo Tuela, que veiu trazer 
ao DIARIO DE NOTICIAS os apra- 
decimentos do general Waldomiro 
Lima ás referencias que fizemos 
ao seu nome, por occaslão da sua 
recente estadia nesta capital o es- 
pecialmente sobre as homenagens 
que foram tributadas a s. ex,, 

O sr. Paulo Tnela informou-nos 
que era desejo do general Wnaldo- 
miro  fnzer pessoalmente seus 
agradecimentos à imprensa, mas 
deante da necessidade de regressar 
urgentemente a S. Paulo, delegou 
a incumbencia áquelle jornalista, 
== + 


MAGNIFICO HOTEL 


Sltuado & rua do Rlachue- 
lo, n.º 124, dispondo de bons 
quartos e optimos apparta- 
mentos proprios para familias. 
Grande parque e jardim. Boa 
alimentação, Preços modicos, 
com ou sem refeição. Phone: 
2-9840. End, telegr. “MAGHI- 
FICO”, -— Rio de Janeiro. 


























A Legação da China em bondres publicou um communicado noticiand 
atiraram sobre uma multidão de 
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d'Almeida no bloyd Brasileiro 


Como foram apreciadas, em sessão conjuncta da 

Associação Commercial do Rio de Janeiro e da Fe- 

deração das Associações Commerciaes do Brasil, 
as declarações do ministro José Americo 


A Associação Commercial do 
Rio de Janeiro e a Federação 
des Associações Commerciaes 
do Brasil, desde que se verifl- 
cou a demissão do sr. Mario 
d'Almeida do cargo de dire- 
ctor do Lloyd Brasileiro, a 
cujo posto fóra chamado pelo 
governo revolucionario em vir- 
tude das suas altas quelida- 
des de administrador e da sua 
situação de nosso maior tech- 
nico em assumptos de nave- 
tação, vinham acompanhando, 
vivamente interessadas, o des- 
envolvimento do inquerito in- 
staurado em consequencia das 
accusações contra o mesmo 
formuladas. 


Logo que tiveram notícia 
dos resultados a que chegou a 
conimissão de syndicancias, 
passaram a esperar, sempre 
confiantes, uma declaração 
publica, por parte do governo, 
no sentido de reparar, pelo 
menos moralmente, a brutal 
injustiça commetiida, exone- 
rando, baseado em accusações 
falsas, o administrador a quem 
confiara, mezes antes, o eter- 
no caso da salvação do Lloyd. 

Divulgada, ha dias, a nota 
do ministro José Americo em 
que s. ex. confessou, nobre- 
mente, o erro do governo, de- 
clarando nada haver a com- 
missão de syndicancias apu- 
rado contra a probidade ad- 
ministrativa do sr. Mario d'AL- 
n:cida. voltaram... aquellas as- 
sociações a tratar, em sessão 
conjuncta, hontem realizada, 
do rumoroso caso. 


Foi o director Hernani Coe- 
lho Duarte o orador que ven- 
tilou a questão. 


“O caso dns Importações no 
Lloyd — O sr. Hernani Coelho 
Duarto diz que, antes do entrar 
no assumpto que o trazia à tri- 
buna, precisava relembrar á casa 
os Suas palavras na sessão de 16 
de março do corrente anno, relati- 
vamente no caso das importações 
no Lloyd Brasileiro. Salienta, en- 
tRo, que as accusações grandemen- 
te divulgudas naquetlla occusião di- 
ziam que as importações não ti- 
nham sido apenas de material de 
consumo da companhia, mas de va- 
riados objectos ds uso particular 
e de constante procura no com- 
mereio. Ora, procedendo a Inquert- 
to rigoroso felto pelo inspo- 
ctor da Alfandega, ficou apurado 
que a importação fôra sómente de 
cabos de manllha e do oleo de li- 
nhaça, destinudos, provavelmente, 
no Lloyd Brasileiro. Perguntou 
ulnda, naquella occasião, como po- 
dia o sr. Marto d'Almeida eximir- 
ne do damno moral que recaly so- 
bre a sua reputação. Disse mais 
que a sociedado precisava de ser 
de Tendida contra a ligeireza des- 
sem denegridores da honra alheia, 

Na sessão de 30 do mesmo ez, 
o orador, tratando do mesmo £s- 
sumpio, disse que tinha razão 
quando sustentou à necessidade de 
uma reacção salutar contra Os pro- 
cessos aprloristicos do diffama- 
ção, tão faceis anto a credulidado 
do povo; do contrario, O observa- 
dor menSa avisado do nosso melo 
poderla vir a fazer do caracter 
brasileiro um juizo deprimente, 
que, entretanto, seria falso. De- 
fendeu essa theso vom intulto 
tão Impessoa! que, inlclalmente, 
declarou quo não o ligavam a ne- 
nhuma das pessoas envolvidas nu 
caso do Lloyd Brasileiro laços de 
amizade, e, tão sómente, relações 
de cortezia. 

Dopols de apreciar a sentença do 
inspector da Alfandega, declarando 
que não houve apprehensão da 
mercadoria, que iuvi recolhida av 
almoxarifado do Lloyd, pura o seu 
uso exclusivo, concluiu dizendo 
que calram as aceusações, mas fl- 
cou de pé a facilidade com que se 
joga impunemente com a réputa- 
ção alheia, o que tem gravissimas 
consequencias, uma das quaes é o 
Incentivo á reproducção «qc tes 
tentativas, que era O que o orador, 
em suas considerações, commenta- 
ra na sessão precedente, no Intyl 
to de contribuir para quo se dísse 








um paradeiro a essas Injustifica- 
veis leviandades: 

Ficará, pois, o orador onde 
se encontra até que provas concli- 
dentes e offlcialmente apuradas 
conduzam o seu ideal de justiça a 
attitude dlfferente, pois tem o or” 
gulho de proclamar a sua isenção 
de espirito, equidistante, como et 
acha, nesse caso. quer dos accusa- 
dores quer do aceusado. 


Quando usou de palavra naqual- 
la ocenasião fol tão sómente pura 
lançar um energico protesto con- 
tra o habito que então ia se tor- 
nando modo: a dliffamação de 
qualquer cidadão, sem 32 menor 
responsabilidude para o diffama- 
dor, Tomou tal attitudo quando ap- 
pareceu a primeira sentença e fel- 
o independente dos nomes em Joy, 
porque não tinha ligações de e3- 
pecle alguma com o aceusado CL | 
com os accusadores. Apenas pro- 
testou € esperou que fosse apura- 
da az procedencia (da aecusação. 
Voltava agora á trlbuna, porque 
teve occasião de Jer, no “0 SGlo- 


bo”, de 19 do corrente, uma nuti | à 


do gabinete do ministro José. Am+“- 
rico, que se enquadra perfeitamon- 
te na these sustentada pelo ora- 
dor nas sessões acima reforidas é 
que comprova que os usiorços da 
Associação Commerelal não fora 
intoframente perdidos. Ha na retas 
rida nota um trecho que moeroçs 
ser destacado. 


Por ulle sé vê agora gue o mi- 
nistro da Viação agiu de accordo . 
com os principios defendidos pelo 
orador, na Associação Commercial, 
constatando a Inteira procedencia 
das allegações feitas na casa. Kes- 
tava apenas no orador consignar a 
immensa satisfação que seutis ante 
o gesto digno do ministro da Via- 
ção, que veio de publico prosla- 
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2.700 camponezes, inclusive mulheres e crianç 
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o Seu 


89º ANINIVERSARIO 


Em sua séde, no Syllogeu, 
realizou, hontem, ás 21 horas, 
a sessão solemne commemo- 
rativa do 89.º anniversario da 
fundaçãodo Instituto da Or- 
dem dos Advogados do Brasil, 

Fundado em 1843, muito fe- 





) 





A's 21 horas, o dr. Astolpho 
de Rezende assudiu a presi- 
dencia, convidando os repre- 
sentantes officlaes a tomar 
assento na primeira bancada, 
O ministro das Relações Ex- 
teriores fez-se representar pe- 





Dois aspectos da solemnidade 


proferiu o discurso official, 
fazendo o elogio dos conso- 
cios fallecidos no transcurso 
de um anno de vida do Insti- 
tuto. O órador demorou-se 
particularmente no elogio das 
personalidades de Fires Bran- 








mar a innocencla de um cidadão, | cuda tem sido à acção do Ins-|lo consul Teixeira Soares, of- 


quo, em tempo, foi obrigado a 
utastar da direcção de uma de- 
pendencia publica. 


à EMISSÃO DOS QUATRO- 
CENTOS MIL CONTOS EM 
OBRIGAÇÕES 


Vão ser cotados, na Bol- 
sa, os titulos do 


Thesquro 

Em obediencia à ordem que | 
lhe foi dada pelo ministro da 
Fazenda, o director do The- 
souro solicitou providencias 
ao syndico da Camara Syndi- 
cal dso Corretores de Fundos 
Publicos, no sentido de serem 








tituto na evolução juridica do 
nosso paiz,. Todos os grandes 
nomes da nossa vida juridica 
e alguns dos nossos malores 
estadistas, quer do Imperio, 
quer da Republica, pertence- 
ram áquella douta agremia- 
ção cultural. 


A SESSÃO EXTRAORDINA- 
RIA DE HONTEM DO SUPE- 
RIOR TRIBUNAL 


Tomadas varias e impu- 


tantes decisões 
Reuniu-se, hontem, pela ma- 
nhã, em sessão extraordinaria, 





cotadas na Bolsa as obriga-!o Superior Tribunal Eleitorai, 


ções especiaes do 'Thescmure 
Nacional, no total de ra...... 
400.000:000$, de que trya o 
decreto n. 21.717, de 10 de 
agosto ultimo. Por esse decre- 
to foi autorizada a emissão de 
titulos no valor acima men- 
cionado, para o governo iuzer 
face às despesas decnrrentes 
da repressão do movimento 
politico-militar de S, Paulo, 





Adiada para segunda-feir 

a reunião da Sub-Gommis- 

são do Ante-Projecto Gon- 
stitucional 


Estava marcada para hon- 
tem às 20 1/2 horas, uma re- 
união da Sub-Commissão in- 
cumbida de elaborar o ante- 
projecto da Constituição. A 
tarde, soube-se, porém, que tl- 
nha sido a mesma adiada pa- 
ra a proxima segunda-feira, 
pelo facto de se encontrarem 
enfermos tres dos seus mem- 
bros. 


Na reunião de segunda-fei- 
ra, entrará em debate o capi- 
tulo referente ao Poder Legis- 
lativo, tomando-se por base O 
que se encontra a respeito na 
Constituição de 1891, 
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que tomou varias decisões, 

Resulveu, em primeiro logar 
o 8. 'T., que não lhe cabe nro- 
videncia alguma no cezso de 
faltar photographo, pois esie 
não tem investidura official e 
a apresentação de photogra- 
phias é encargo do alistando, 

Os partidos e os intersssa- 
dos providenciarão a respeito 
mais commodamente do que 
as regartições publicas, 

O decreto n. 21.485, de 7 de 
junho de 1932 que mandou 
que a identificação pelo pro: 
cesso dactyloscopico seja feita 
nas capitaes dos Estados pe. 
los institutos de identificação 
já existentes, não liberou q 
alistando da obrigação de 
apresentar as photographies, 
tiradas à sua custa. Ii reia- 
tor o sr. Affonso Penna Ju- 
nior, 

Decidiu, em seguida 0S. T 
responder - negativamente 4 
consulta do Tribunal Regional 
do Ceará em que pergunta se 
o juiz eleitoral e seu escrivão 
se acham obrigados a prestar 
compromisso antes de assumi. 
rem suas funcções. 





O. ministro Hermenegildo 
de Barros deu conhecimento 
ao Tribunal de que recebara 
um aviso do ministro da Jus 
tiça de haver autorizada à 
commissão de compras a ad. 
quirir o material necessario aa 
serviço de identificação, para 
todos os cartorios eleltoraes do 
paiz, destacando, para sse 
fim, o credito de 310:000$000, 

Em segulda, fol lido o nfii- 
clo em que o sr. Salles Filha 
presta esclarecimentos sobre 
o material destinado ao alista- 
mento, já tendo sido feitas ze- 
messas para todos os Estados 
esperando que até F de dezem. 
bro vindouro, a encommenda 
esteja concluida, 

A respeito, falou o sr, Jos 
Linhares, para consignar que, 
eifectivamente, a imprensa 
trabalha activamente, Sem 
aviso, visitou todas as officl. 
nas, trazendo boa impressão, 
pois não esteve em secção em 
que a maior parte dos Tune. 





a io me mt e 


ficial do seu gabinete, 


A Legação da Alemanha es- 


teve representada na pessoa 
de um dos seus secretarios, 


O dr. Astolpho de Rezende 
deu, a seguir, a palavra ao dr. 
Eurico de Sá Pereira, o qual 


O patriotismo japonez 
em acção 


TORIO, 24 (A, B)—A ques- 
tão da Mandchuria tem dado 
marger a que o povo japonez 
demonstre o seu grande pa- 
triotismo por intermedio de 
valiosas contribuições para o 
preparo bellico do paiz. 

Os ministerios da Guerra e 
da Marinha, desde o início do 
contlicto com à Clilua, recebo- 
ram donativos de varias espe- 
cies, inclusive canhões e gero- 
planos. O exercito japonez re- 
ceben, graças a substripções 
populares, 58 aviões moder- 
nos, equipados, emquanto a 
marinha recebeu doze. 

Os donativos ate agora re- 
cebides perfazem um total de 
6.283,635 yens, 


rr eee 


DEU, AFINAL, O NUMERO 
14,705 


A iirma Drummond & Cia,, ese 
tabelecida à rua 1º de Março, 7, 
entre a sua clientella de bilhetes 
de Joterla, tinha um euyalheiro 
que sempre jogou, na Loteria de 
Sergipe — a Rainha das Loterias 
— com o numero 14,705, ' 

Ne sexta-feira pussada, foi, afi- 
nal, contemplado com DO contos o 
bilhete respectivo, que os conces- 
sionarios da loteria, srs. Angelo 
M. La Porta & Ciu., Mogo pagas 
ram, por intermedio da propria 
firma vendedora do bilhete, no 
portador, sr. Jaitayetto Vascon- 
cellos, funecionario dos Correios, 
nrorador á rua Alfandega, 243, 

O interessunto é que q dono do 
numero não máis o quiz de agora 
por deante, tendo escolhido novo 
bilhete para acompanhar, 

Secismas, Estando a bola com O 
numero da esphera, Lanto sãc uma 
vez como vinto vezes. Pode ser 
até hoje na habitual extracção dos 
50 contos da Rainha. 


UPLEIETENTECEARAGEASESSENCARa Ta a) 
clonarios não estivesse dedica. 
da à confecção do serviço elei- 
toral. 





Resolveu, ainda o 8. T. que 
os juizes eleitoraes dos FEsta- 
dos devem perceber os seus 
vencimentos pelos «creditos 
distribuidos às respectivas de- 
legacias fiscaes, Competiráã ao 
Tribuna! Regional fornecer an 
delegado, fiscal a lista nomi- 


nal desses magistrados, coin- 
municando sempre que houver 
alteração. 


Tomadas todas essas deci. 
sões, passou o Tribunal à func- 
clonar secretamente, 


dão, Eugenio de Barros e Ulys- 
ses Soares Brandão, vultos jn- 
confundiveis das nossas letras 
juridicas, 

À sessão extraordinaria ter- 
minou' ás 22,30 horas, tendo, a 
seguir, havido a sessão orqi- 
naria, marcada para a noite 
de hontem. 
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0 aviador Victor Smith 
chegou á Inglaterra 


LONDRES, 24 (U. P) — O 
joven aviador sul-africano. 
Victor Smith, depois de ha- 
ver voado com inteiro succes- 
so, desde Cap Town, chegou 
hoje, à Inglaterra, mas foi 
forçado a descer em Kent, que 
dista apenas 45 milhas de 
Croydon, seu ponto de desti- 
no. 


3a, 














Consul Geral Oswaldo 
Corrêa 


Embarca hoje, para Assum- 
pção, via Montevidéo, o con- 
sul geral Oswaldo Corrêa, um 
dos elementos mais brilhan- 
tes do corpo consular brasilei- 
ro. 8. excia, segue pelo “Ame- 
rican Legion”, que deverá 
deixar o nosso porto ás 1 ho- 
ras, 


aqi im, 


Associação Nacional de Ex- 
portadores de Café 


Um grande numero de membros 
da Associação Nacional de Expor- 
tadores de Cafó reguereu ao er, 
Josô Mendes de Oliveira Custro, 
presidente da mesma corporação, n 
realização de uma grande assem- 
bléa pura tratar de ussumptos de 
interesse da elasse, 

Essa reunião extraordinaria foi 
marcada para hoje, és 15 horas. 
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O ANNIVERSARIO DO GE- 
NERAL CARMONA 
LISBOA, 24 (U. P) — Em 
sua residencia de Cascaes, O 
presidente da Republica, gr- 
neral Carmona, recebeu hoje 
innumeras visitas e grande 
quantidade de telegrammas de 
felicitações, por motivo da 
passagem. do seu anniversario 

natalício, 


MARINETTI CHEGOU A 
LISBOA 


LISBOA, 24 (A. B.) — Che- 
gou, hontem, a esta capital, o 
academico italiano Marinetti, 
a quem o representante diplo- 
matico da Italia offereceu um 


banquete. 
O conhecido futurista tez 
uma conferencia intitulada 


“A Italia contemporeanea e o 
futurismo mundial”, a qual 
constitulu grande sucecesso. 





E tempos. 


o que metralhadoras japonezas 
as, na Mandchuria 
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gestão do sr. Mario () Instituto da Ordem dos Advo-' HOJE. 
gados Festejou, Hontem, 
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AGADEMIA NAGIONA! 
DE MEDICINA 


Evitheliomas das glan- 


dulas palpebraes 
Na ultima sessão da Acade- 
mia Nacional de Medicina, O 
dr. Gabriel de Andrade fez um 
estudo dos epitheliomas (cen- 
croides) «as glandulas palpe- 








a | braes, mosirando o crescente 


interesse que esse assuripio 
tem desperjado nos ultimos 


+» “Mostrou que a apparentes 
raridade desse localização 
“cançerosa no apparelho visual 
decorre da facil confusão que. 
na pratica, se estabelece, mui- 
tas vezes, com os kystos chala- 
'gios tão communs e panaes, 
sendo que o- diagnostico da 
'certeza só é feito geralmente 
quando o tumor se desenvol- 
i|veu muito ou recidivou após 
“uma operação incompleta u 
de um supposto chalazio. Em 
taes condições, o prognostico 
póde tornar-se sombrio e mes- 
mo fatal, graças às metasta- 
ses do ncoplasma para outros 
orgãos, ou então porque | 
operação exigida, de accordo 
com aq extensão do tumor, se- 
ja demasiado mutilante, quan- 
do tardia. À 

Assim é de incalculavei im- 
poriancia que todos os tumos 
res palpebrues, mesmo de ap» 
parencia benigaz e banal, 5e- 
jam examinados com o maxi- 
mo culdado desde o Iniclo, 
afim de que o pratamenty Dos- 
sa ser precoce e cíficas evl- 
tando-se ao doente as graves 
consequencias resultantes da 
extensão do tumor, conforme 
já tem sido observado na sua 
pratica. 

São tumores que possuem 
um caracter invasor do verda- 
deiro cancer e que merecen, 
ina pratica o maior cuidado 
por parte do oculista e dos 
doentes, 

O orador fez um estudo 
completo dos tumores que sa 
localizam nas glandulas pal- 
pebraes (glanaulas de Meibo- 

mins, de Zeiss, de Mol! e de 
Krause,) mostrando os cura- 
cterísticos de cada typo, sua 
etiologia, diagmostico e pro- 
gnostico, e apresenta algumas 





interessantes observações de 
sua pratica, 
Finalmente passou ao im- 


portante capítulo referente ao 
tratamento dessa tão grave 
affecção, mostrando que aq 
lado de un: diagnostico segu- 
ro, é preciso agil-se com se- 
gurança e rapidez em relação 
ao tratamento. sem nenhuma 
contemporização, que «era 
muito prejudicial, ' 

Póde se empregar o trata- 
meiito cirurgico, a electro- 
coagulação, e a radio ou Ta- 
diumtherapia, 

OQ tratamento cirurgico vi- 
sará uma dissecção e uma 
ablação a mais completa, pos- 
sivel do tumor, afim de se evi. 
tarem as recidivas, e serão 
completados por uma cuida- 
dosa reparação autoplastica. 

Quanto à electro-coagula- 
ção ou diathermia cirurgica 
na maloria dos casos ella per- 
mitte, quando manejada cert- 
teriosamente, desiruir metho- 
dica e completamente o tus 
mor, em uma ou varias appll- 
cações e sem produzir cicutri- 
zes deformantes, 

Scrá sempre preciso que to- 
das as ramificações histologl- 
cas do tumor sejam segura- 
| mente destruídas, afim de se- 
rem evitadas as tamiveis regi- 
divas. 

Em relação aos meios radlo 
e radiumtherapicos, na maio- 


ria dos casos clles podem dar 


excellentes resultados, mas 


em alguns, não só o resultado 


não é favoravel, como póde 


do neoplasma. Em oautros cu- 
sos, apparentemente curados, 
se observam recidivas na pra- 


tica. 


as exacerbar u evolução 


nã ta SD cita ME DS a, 


es DO e pe Dm Di 2d 


Em visita à “Casa dá Italia”,| Talvez tudo seja resultado 


(Esquina Quitanda) 
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| Partiu, hontem, para os Estados Unidos, o vice-presidente das Lojas Ge- 
Y neral Electric no Brasil . 
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1 csedy did-lucial, PoO Cwes- Jos Genera Eiecurie", do Bra- aam.ração, graças aos seus 
taru Worid”, em viagem qe fé- | Sil. O sr.J. C. Douglas, em pou- | predicados de caracter e in- 
ga RE 1 co tempo conquistou, no nosso | telligencia. Ao seu embarque 
rias, Q st, J. C. Douglas, vice- | meio commercial e social, um | accorreu um grande numero 
presiaente e gerente das “Lo- | vasto circulo de amizades e [de amigos. 
ER pen a ER o RE rn 
0 CONGRESSO beca 0 SR. OSWALDO ARANHA | A propaganda do Partido 
y (Conclusão da doc pag. PORTO ALEGRE, 24 (A. B.) AS CONFERENCIAS DOUTRINA- 
| tando, Zoronutro Guuvên o Juurez| À proposito das noticias cir- RÃ DEAN Ã 
Tuvora, culantes de que o sr. Oswaldo RIAS DE AMANH 
O DISCURSO DO MAJOR JUA. | Aranha regressaria ao Rio de Proseguindo na propaganda de 
REZ TAVORA | Janeiro amanhã, a Agencia | suas idéas politicas, o Partido De- 
O discurso do major Juarez Ta- | Brasileira, que não obstante | mocnaiio re big Ego te 
vore foi ouvido com q mis forte | Ler ouvido um desmentido of- | "manha, ad Pa, Lê e q Como 
euthusiusmo, ficioso à esse respeito resolveu | O ado nad 
Começou gizendo que pesava "o tit Ê cuição n. 19, sóbrado, mais uma 
cobre aquelia ansemblio UMA) foca SEO ular da Fazenda, | sessão publica. 
ST a ED RE teve deste a confirmação da- Serão oradores os srs, Jacy do 
grande respontedilidade, pois com d rd 
À Pbado da bodas ar COLcantas rio quella noticia. O sr. Oswaldo | Rego Barros, que proseguirá no 
volucionarias u revolução havia Aranha disse ao representante estudo iniciado na conferencia do 
encontrado: & seu caminho. da Agencia Brasileira que, de | ultimo sabbado Soa SUUUçÇãO 
Depois de we rofurir ás revo- | facto, por motivos superivres, ei da mulher“ dr. Isune 1ze- 
luções auteriores vomo etapas | Tesolvera regressar à capitai | Som, 
tre minsadaio dar qurtucão Femli- ido EDU UNOK AMADA Or quê (= 
GEE ALLE EITA Mis os es TAM gal an a E: “4, 4 
zada naquela hora histostca, |. fará pelo avião da Panair. 
lisse que da peleja entro o ve | Li INFORMA ÕES UTEIS 
lho e q novo espirito triumphou | rá A a 
O idenlismo da mocidado e ter- Guiomar Novaes TE 
minou exhortundo a todos os ho- NOVA YORK, 24 (U, P.) - Pro- I H 8, 
mens de boa vontade à corrarem | codento de Chicago chegou à esta 
Tiloiras em torno da bandeira so- | cidade a notuvel pianista brasiloi- PAGAMENTOS — Sorão pagas 
clulistu. ra Guiomar Novaes, depois de rea- | na Prefaltura Municipal, as se. 
Apús o discurso do mujor Jua- | lizar uma tournée por diversas lo- | guintes folhas: Agjunctas de quar= 
rez Tavora foi encerrado q sessão | calidades, durante 4 qual conquis- | ta classe; Pessoal contractado de 
wuvindo-te repetidos vivas uno | tou novos triumphos. Terceira Divisão do Dzpaw'tamento 
Partido Sovialista. & fomosa artistr realizará seu | do Muterinl; Pessonl Operario da 
O EMEARQUE DA COMMISSÃO | segundo recital em Nove Vork no | Direotoria de Muitte, Jardins O 
QUE VAE A MINAS diz 8 de dezembro proximo, | Agrtoultura. 
Us eceretarios da Commissão, | FE 
srs. Paulo Tucla é Duleidio Pi- | vae á Bello Horizonte avistar-se | 
np dg a publicação | com q presidente Olegario Ma- | AMANHA | 
y secuinto nota: ciel deverão encontrar-se, hoje FOR , 
h “Os congressistas convidados | às 11 horas, na Gentral do Bra- POr a pise pod 
! nar integrar a commissão do | sil, pols o embarque terá logur á | Policia Central, a Frimetr 
Congresso Revolucionario que | meia noite.” cin Auxiliar. 
Ri ED E, Ba ee e em 
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, id nhoritas a É 
H convida as Exmas. Senhoras e Senhoritas a fazer 
p .“ . “o 
Nº uma visita aoseu estabelecimento, onde encontrarão 
f 
- jedade de tecidos fi ão,b 
enorme variedade de tecidos finos para o verão, bem 
1 ” “ .s 
Á como sortimentos completos de artigos brancos e em 


r 





córes, aos preços os mais rasoaveis. 


Destacamos: 


SINELLIC — Diversos typos, para todos os preços 
PEAU D'ANGE — O rei dos crepes finos 


SHANTUNG-SINELLIC — À ultima novidade de Paris 
RIBOULDING — Osfuror da moda 


E uma infinidade de outros tecidos, entre os 
quaes muitos typos exclusivos. 





e — 


o relatorio Lython,a respeito da Mandchuria, determinou que 
ntes japonezes se declarassem coniraria 


diversas associações de ex-combate 
OS QUE VIAJA 
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" encabeçando 
"campanha nesse sentido, po: 


DIARIO DE NOTICIAS 


NEINRTITOEVIVOTA 


LIGA DAS 
NAÇÕES 


TORIO, 24 (A. B.) — Tm 
vista da sitração creada pe. 
ios termos do relatotio Lyt- 
ton, a respeito do conflicto 
sinn-japonez, diversas asso- 
ciações de ex-combatentes 
resolveram tomar uma atti- 
tude contraria à Liga da: 


Nações, e estão estudando 
redidas tendentes a movi- 
meniar a opinião publicr 


contra as decisões do insti- 
tuto internacional de Gene- 
bra. 

O general Suzuki, presi- 


ciente da Sociedade Impeziul; 
está, 


Ex-Combatentes, 
uma 


dus 
intensa 


todo o territorio nipponico., 


0 DR. AUGUSTO LINHARES 
“Mo ALVO DE CARINHOS" 
MANIFESTAÇÃO NA 
POLJCLINICA 


Por motivo de seu annl- 
versario natalício, foi alvo 
hontem, de uma carinhosa 
manifestação de apreço e sym- 
putnia, feita pelos seus auxi- 











| Dr. Augusto Linhares | 
liares da Policlinica Geral do 
Rio de Janeiro, o dr. Augusto 
Linhares, figura de realce no 
mundo medico nacional. 

Evidenciados os attrlbutos 
que exornam o espirito e o ca- 
racter do homenageado, falou 
o dr. Dermeval Monteiro de 
Carvalho, em nome dos seus 
auxillares de serviço, pondo 
em realce a manifestação 
multo justa que fagiam zo seu 
chefe e amigo, tendo o orador, 
ao finalizar, recebido muitos 
applausos, 

Ao acto accorreram perso- 
nulidades do mundo social e 
scientitico, 

O dr. Augústo Linhares 
agradeceu sensibilizado, a 
manifestação, tendo palavras 
de especial carinho para os 
seus auxiliares e amigos. 


Fóro Civel e Commercial 


FALLENCIAS 


João Femreira de Figuciredo — 
No Juizo da Terceira Vara Civel, 
Moreira Fernandes & C., credores 
por duplicatas de 6148500, reque- 
rerum a decretação da fallencia de 
João Ferrelra de Figueiredo, esta- 
belecido & rus Esperança n. 1, 
com irmezem de seccos e molha. 
cos. 

Lourenço Ferreire da Silva — 
Marcado o prazo de 20 alas para 
as habilitações de creditos e desl. 
Rnado o dia 28 de dezembro para 
a nssemblta de credores, para o 
eíleitos du fallencia extensiva, do 
soclo Manoel Duarte (Primeira 
Vara Civel). 

A. Germano & O, — Designado 
u dla 9 de dezepbro para y assem- 
bléa ce credores (Primolra Vera 
Civel). 

Jd, J. Carvalho — Destituldo o 
etyndico e nomeado, em substitui. 
ção, Rebello Lourenço & O. (Se. 
Eunda Vara Civel). 

Duarte & Fernandes — Nomea- 
dos synílicos, os credores requeren- 
tes, Camillo Mourão & O, (Tercel, 
ra Vara Civel). 

Sarmria Santo Antonio Ltda, — 
Designado o dia 1º do dezembro 
para a assombléa de credores. (Ter, 
celra Vara Civel). 

José Gomes Vianna — Autor!- 
zudu à venda dos bens da mpasa. 
(Quinta Vara Clvel). 

J. P. Abonl — Nomeado qui. 
datuio, em substituição, - James 
Magnus. (Quinta Vara Civel). 

Eliezer álves da Rosha -= Nos 
mesdos syndicos, em substituição, 
Teixeira d'Abreu dk C. (Quina 
Vara Clvel). 

Tavelra, Maia & C. — Froroga. 
do por 3 mezes o prazo da lqul. 











Mm ' dação. (Quinta Vora Clve)). 


ASSEMBLEAS DE CREDORES 

Estão designadas para hoje, és 
seguintes: 

Primeira Vara Clvel — Cunha 
Neves é& O, — A. Neves & C. — 
Rodrigues & Carneiro, 

Terceira Vara Civel — Mancel 
KR. Silva. 

Quarta Vera Civel — José Rs- 
úrimes ga Costa, 

Quinta Vara Clyvsl 
*Perroira Gonçalves. 


Rassins 
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Renliza-so, hoje. é noite, no 
Theatro Municipal, um grande 
ncontecimento artistico, 


à Suciedude de Concertos Syms 





Beethoven 


phonigos, vnloreso conjunto for 
mado por excellentes executantes 
que agem sob an batuta abalizada 
do maestro Francisco Braga, leva» 
rá a IX Symphonia do immortal 
Becthoven com solistas e grandes 
côro, num total de 300 figuras. 





à musica no Brasil e 
no estrangeiro 
Adolpho Tabacow 


Esse joven pianista patri- 
cio, detentor do primeiro pre- 
mio obtido no concurso reali- 
zado equi no Rio em marçgo 
deste avto-. porsinicativa da 
Associação Nacional de Edito- 
res e Negociantes de Musica, 
dnrá em São Paulo, no proxi- 
mo dla 29. um recital de 
piano, 

Constam. do programmau os 
nomes de Weber. Schumann, 
Chopin-Liszt, Pick,  Manzia- 
galll e Scarbull, 

O “Dia da Musica”, em 
São Paulo 
Commemorando o Dia da 
Muslea, o Conservatorio Drar 
mutico e Musicel de São Pau- 
lo, realizou um grande con- 
certo, com o seguinte pro- 

gramma: 

Primeira parte — E, Cam- 
pos — Illymno à arte, — J. 
Comes do Aravjo — Hymno 
á Santa Cecilia (vozes Temíini- 
nas e pequena orchestra), — 
Bach-Coral (da paixão segun-: 
do S. João). — P, Martini— 
Canon n 3 vozes e Canon a 4 
vozes. — F, Mignone — So- 
nhei que Sinhá tinha morrido 
(pelo orpheão do Conservato- 
rio). — Bach — Aria, —Mo- 
zart -— Dansa (Quartetto Puu- 
lista do Conservatorio), 

Segunda parte — KH, Os- 
wald — 2º Estudo, — Cho- 
pin, Daluda (piano, sólo). Iru- 
cema Moreira, -—— Mozart — 
Terceto da flauta mngicy, 
(para canto, com acompanha» 
mento de quintetto), Maria 
Amelia Bastos, Angela Appa- 
recida Salles e Iracems Bas- 
tos Ribeiro, — Fala — Dansa 
do fogo, — Liszt — 6º Rapso- 
dia (Ruy Cartolano), — Vi- 
vuldi — Concerto em la menor 
(para violino e quintetto de 
cordas), Murillo Pacca Aze- 
vedo, 


D'OR, 





No Instituto Nacional 
de Musica 


OE PROXIMOS CONCERTOS 


No proximo dia 2 de dezembro, 
és 21 horas, será realizado, no 
Instituto Nacional de Musica, O 
concerto lyrico da consagrada So- 
prano lyrico-dramatico Lucins 
Soeiro, 


RECITAL DE PIANO DE YO- 
LANDA PEIXOTO 


Com o concurso do planista Are 
naldo Estrelia e da Qrchestra 
Symphontea do Instituto Nacional 
de Muslea, sob a regencia dó muts= 
tro Francisco Bruga, sorá reali- 
“ado, na quarta-feira, 30 ás 21 ho- 
ras, o interessanto recital de vior 
lino de Yolanda Peixoto com O 5% 
guinte programma, caprichosamen- 
te orpanizado: 

1º parte — Grieg — Sonata op, 
45 em Dó menor, para violino é 
plano. 

2º parte — Sibelius — “No 
eturno op. bi n. 3”. GrlegrFlesch 
— “Dansa Noruegueza”, Kreisler 
— “Sçhon Rosmartn”. Blair Fair- 
child — “Dansa Russa” (1º au- 
dição). Kubelilk — “Dansa das Oi- 
tavas”, Ries — “Perpetuum Mor 
bile”. 

3º parte — Beethoven — Conçer. 
to em Ré Maior (cadoncins de 
Krelelcr) para violino e orchestra, 


VILLALOBOS E O ORFEÃO DE 
PROFESSORES 

As esplendidas sudições coraes 
qua o eminente compositor H. Vil- 
lalobos realizou, pera apresenta- 
cão do “Orfeão de Professores”, 
no theatro João Caetano, está ain” 
da na memoria de toda a assis 
tencla que se achava no elegante 
theatro. Teremos. agora, nova- 
mente, ensejo de auvir o "Oricio 
de Professores” em concerto of- 
tlcinl, no Instituto Necional do 
Musica 

Ciro du 


temporada, terá elle 


k 








Sexta-feira, 25 
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TERNO TT TOTO ODE TNT DE ITTTY 


A NONA SYMPHONIA DE BEETHOVEN PELA |JOÃO DE SOUZA LIMA E WILLIAM PRIMO» 
SOCIEDADE DE CONCERTOS SYMPHONICOS 


Espectaculo identico já nos foi 
dado ouvir esto anna pela Orches- 
tra Philarmonica de Burle Murx, 


que, num bello esforço artístico, 
conseguiu apresenter uma exe- 
cução hem spreciavel da gerando 


obra besthoveniana, 

Agora, temol-a com “reprise”, 
por um conjuncto inteiramente ou- 
tro, desde 
tás, córos e regente, o que coms 
prova que já possuimos um n'imes 
ro bem elevado de artistus qua 
nos permitte organizar dois espo- 
ctraculos constuntes de 400 must- 
cos cady um e com clemuntos di- 
versos, 

O fesiival de hoje promeria 
grando brilhantismo, Bastam os 
romes consugrados dos Jirizxentes, 
Francisco Draga e Snalvator: Ru 
berti, para nes deixar a sunviçção 
do exito, 

Os solistas, por sut vez, são nos 
mas já nffoitos a grandes rezpon- 
sabilidades vocnes, como sejams 
Itala Repetto Cortez (soprano), 
Gulner Bandeira Stampa (contral. 
to)/ Sylvio Vera (barytono) e Ale- 
xandre De Lucchi, (baixo). 


À grande massa coral está sob 
a dirceção do muesiro Sylvio Plar- 
gili, talvoz a maior competencia 
que póússulmos no assumpto, 

Tudo isso são prenuncioa garan- 
tidoros do brilho invulgar que está 
reservado ao espectaculo de hoje, 
em que, mais uma vez, será posto 
& prova o progresso sempre cros- 
conte da Sociodada de Concertos 
Symphonicos, a quem cabe, incons 
testavelmonte, a gloria de ter in- 
troduzido entre nós o gosto pela 
musica orchestral, o 

D'OR. 


UNE ASAKEASATAASANIZAR 


logar no proximo dia 23, às 21 ho- 
ras, no salão “Leonoldo Miguez”, 
rchando-se às ligressos á venda 
na portaria do Instituto. No pro- 
gramma, para côro a seeço, figu- 
ram Vitoria, Bach, Rameau Mo 
zart, BReenthoven. Chopin, Duque 
Riealho, Homero Barreto. Barroso 
Netto e Villa-Lohos. A directoria 
geral de Instrucção Publica patro- 
cin o concerto. 


AUDIÇÃO DOS DIPLOMADOS 
DO CURSO DE COMPOSIÇÃO 
Curinhosa homenagem ao maestro 
Francisco Braga 
Segunda.feira proxima, ás 14 
horas, dar-se-á o encerramento 
dun aulas do curso de compusição 
do Instituto Nacional do Mucica, 
classe regida polo maestro Fran- 
cisco Braga. Nesso dia, pelos 
alumnos, ser-lhe-ã prestada cari. 
nhosa homenagem o serão exe- 
cutadas varins composições dos 
que conseguiram chegar a bom 
tarmo em seus altos estudos mu- 
sicaes. São os seguintes: Joaqui- 
na de Araujo, Yárn Esteves e An. 
tonio Silva, A entrada no salão 
“Leopoldo Miguez” será franca. 


CENTRO ARTISTICO MUSICAL 

Esta sociedado renlizará ama 
nhã, ás 21 horas, no salão nobre 
do Instituto Nacional de Musica, 
seu 98º concerto, em que tomam 
pres artistas de reconhecido me- 
rito. 


A AUDIÇÃO DE HELENA 
FIGNER 

Com todo brilhantismo 
zou-se, hontem, no Insttuto Na- 
cional de Musica, a audição do 
canto da senhora Helena Figner, 
Nessa audição foi executado o se. 
guinte programme que muito 
agradou a toda a assistencia: 

Primeira parte: Canzonetta di 
concerto — F. Haydn; Danza, 
danzal — F, Durante; Céphale et 
Procris — Grétry. 

Segunda parte: La Cloche — C, 
Saint-Saens; Nicoletto — M, Ra- 
vel Dolor Supremus — A, Nepo- 
muçceno; Soneto — A, Nepomu- 
ceno; Siróne — Rimsky-Korsakoft; 
Jeanne d'Arc (Adieu foróts) 
Tschaikowsky. 

Ao piano, o professor J, Souza 
Lima fez o acompanhamento, 

A APRESENTAÇÃO DAS  ALU. 
MNAS DA PROFESSORA MAR- 
GARETHE IGEL-HARDEN 

Realizou-se com exito completo 
a brilhantissimo desempenho a 
fosta da apresentação das alumnas 
da professora Margarethe Igcl- 
Harden, 

No salão do Instituto Nacional 
de Musica, a grte que immortali- 
tou Isadora Duncan, teve mais 
uma vez e sua noite de sucecsso, 

As alumnas apresentadas pela 
professora Margarcthe Igel-Har- 
den demonstraram admirave! co- 
nhecimento da arte choreographi- 
ca, e, destacal.as será trabalho 
difficil, tão dignas de ologios so 
mostraram todas. 

Nos “Divertissimenta”, “Pri. 
mavera” de Beethoven, magnifi- 
tamente interpretada pelas senhos 


reali 


e e E II O e mem vt mm 


ritas Rachel Beltrão, Hilde Bis. 
choif, Lily Nagol c Puppa Zei. 
sing marcou o ínicio triumpha! 


desta esplendida e movimentada 
parte do programa, Logo a se 
guir u “Danka hungara”, de 
Brahms, pelo quartetto Else Rei- 
ner, Erica Heins, Helen e Grace 
Hampshire, foi outra opportuni- 
dade esplendida para os largos 
applausos da elegante plaLtéa. 

A chave de ouro desta parte do 
programma foi a “Paroda de box”, 
de Fuçik, pelas mesmas senhori- 
tas acima, marcando outro  suc- 
cesso estrondoso, sendo, justa- 
mente, bisado pela platéa. 

A sra, Margarethe Igol-Harden 
interpretou com rara emoLividade 
o “Lamento” de Mario Tarenghi, 
executado no grandç orgão pelo 
professor Goúvia. A sra. gel. 
Harden foi impeccavel nesta nu- 
mero, bem merecendo os fartos 
applausos que coronram o seu ma- 
gnilico trabalho. 

Da terceira purte é justissimo 
| destacar, a par do merecimento do 
todos us nymeros “O cavalheiro 
das rosas”, de Strauss, pola se. 
nhora Murparetho Igel-liarden 
!Isenhorita Else Reincr q a “Valsa”, 
ide Chopin, que mereceu um jua- 
to pedido de bis, tul q deseospa- 
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de Novembro de 1932 





a das Nações 





ROSE, NO CONCERTO OFFICIAL DO 
INSTITUTO DE MUSICA 


A mentlidade bem orientada 
de Guilherme Fontainha, director 
ndo Institato de Musica, promoveu 
a eliunça, no mesmo concerto, 





lil 


William Primorose 


ão dois artistos de escol — Joio 
de Souza Lima e William Primo- 
rose. 

Nomes sobejnmente conhecidos 
do nosso publico, o primeiro lau- 
reado em Paris com um 1º pre- 
mio na classo Marguerite Long, 
sua mestra o admiradora, o cê- 
gundo como figura principal do 
Quartetto de Lomires, que já aqui 
esteve por varias vezes, logrando 
absoluto suceesso, o concerto da 
dia 23 gão foi mais do que a bri- 
lhate noitada por todos espera- 
da angjosamente, 

Sulio repleto, onde ee via 2 
alia sociedade c quasi todo O 
uosso mumlo musical, represen- 
tado pelas suas principaes figu- 
ras, ipelusive o corpo docente e 
discente do Instituto de Musica. 

Abrindo o programma, foi-nos 
dado ouvir a “Sonata em sol me- 


SELL SA LILI CECL ES ETEIEEErA 


nho verdadeiramente genial que 
lhe deu a senhorita Grace Hamp- 
shire. 

A “Dansa servia” de Veinber- 
ger, pela senhora Mergareths 
Igel-Harden e “ensemble”, foi q 
chave de ouro que fechou q en- 
cantadora festa. 

Foi, portanto, uma noite plena 
de encantamentos c surpresas, 
onde apreciamos a excelsa arte 
grega revivida por meninas e se- 
nhoritas que revelaram uma te- 
chnice admiravel, não só nos es- 
tudos de expressão e movimento 
cono na execução dos bailados, 

Foi, om resumo, uma esplendi- 
da noite de erte que o publico 
bem comprehendeu e prestigiou 
com os fartog e sinceros applau- 
sou que lhe tributou. 


Noticias diversas 


CASA DO MUSICO 
A Aendemia Brasileira de Musi- 
ca, communica que, por motivo de 
força maior, fica transferida pura 
o dia 9 de dezembro, o concerto 
marcado para o diu 29 do corrente, 
em benefício da “Casa da Musi- 
STEPHANA DE MACEDO VAE 
DAR UM RECITAL NO STUDIO 
NICULAS, BREVEMENTE 

Os amantes de musica regional 
brasileira estão de parabens, por- 
que a sus mais legitima interpre- 
te, aquolla justamente que com 
mais alma a sabe viver « acntir, 
Stephana dg Macedo, promette pa- 
ra breve um recital. Stephana do 
Macedo far-se-á óuvir, nos primei- 
rouy dias de dezembro, no Studio 
Nicolas, em canções modernissi- 
mas, que muito e muito egrada 
rão, certamente aos udmiradores 
de Stephana, que são quuntos têm 
apuradas as suas sensibilidades 
artisticas, 

UM CONCERTO PELA BANDA 

DA ESCOLA MILITAR 

A banda de musica da Escola 
Militar cffectua hoje mais um dos 
seus concertos populares da série 
que foi organizada pela direcção 
daquella escola, 

Esse concerto terá logar ás 12 
horas, no theatro João Caetano, 

Após a execução dos numeros do 
concerto sorá renlizada, por pro- 
fessores do Instituto de Musica, a 
prova pratica para promoção a 2.º 
tenente mestro de musica, do 1.º 
sargento Arlindo Vianna Vouren- 
se, 
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nor pura viola e piano”, de Ss, Só 
Bach, ' E 

Excenção poríeita, cuuninou 0 
“Adagio”, onde se pôde aprestar 
o sentimento emotivo ros inLlere 
pretes. 

Nesos peça ho apenas um Do 
equeno roguro a fazer; a viola um 
pouco fraca ne sunoridade ficou 
um tanto ensoberta pelo piany, 
sempre vibrante sob os dedos de 
Soxza Lima, Jo 

A segunda parte Toi preenchida 
peir “Sonata n. 8, em sol maior”, 
de Beothoven, obra magnifica de 
belleza e circanto e que recsbeu 
dos eminente artistas magistral 
interpretação, 

“O “Allegro vivace" final foi hi- 
sado insistentemente pelo granúa 
auitorio que não se cansou de 
de os applaudir, 

Para terminar com chave de 
ouro, « “Sonate em lá maior”, de 
Grsar Franck, 

Nessa, Ludo foi brilho, 
nencia q fulgor. 

Estiveram ambos à altura um 
do cutro, quo a execulurum em 
completa humogencidade, Identi- 
ficação perfeita e grundo eauili- 
brio, rythmico e expressivo, 

William Primorosa foi o artista 
de sempre, grandemente aprecia- 


impo- 





João de Souza Lima 


do por toda parte onde ve tem 
feito ouvir e o nosso Souza Li- 
ma colossal, como sempre, o bes 
merecedor do ser considerado 
uma gloria do Brasil, como dissa 
go DIARIO DE NOTICIAS a gran- 
de Marguerite Long, 

Cabe, agora, ao Instituto de 
Musica, um voto de louvor pela 
muito que vem fazendo pela nos- 
sa cultura musical 

D'OR. 





Os proximos concertos 


25 de novembro — Sovicda- 
de Concertos Symphonicos, 1X 
Symphonia de Becthoven, com 
coros e orchestra, ás 21 horas 
no Theatro Municipal, 


26 de novembro — Concerto 
em benetlcio da Casa do Pobra 
de Copacabana, pela Sociadado 
Concertos Symphonicos, tando 
como solistas a pianista Dyla 
Josetti e o violinista Oscar 
Borgerth, no Theatro Muntci- 
pal, ás 21 horas. 


28 de novembro — No 10º 
concerto da série official do 
Instituto Nacional de Musica 
será apresentado o “Orfeão de 
Professores”, sob a direcção 
do maestro Villa-Lobos. 


30 de novembro — Concerto 
denominado “Noite dos Embai- 
xadores”, organizado pelo te- 
nor Francisco Pezzi, no Thea- 
tro Municipal, ás 21 horas, 


30 de novembro —. Recital da 
violinista Yolanda Peixoto e 
orchestra sob a regencia de 
Francisco Braga, ás 21 horas, 
no Instituto do Muslca. 


1º de dezembro — Aprosen- 
tação das Escolas do Theatro 
Municipal, às 21 horas, nesse 
theatro, 


8 de dezembro — Concerto 
para a Juventude, pela Orches- 
tra Philarmonica, no Theatro 
Municipal, às 14 horas. 





Laminas 
“PROBAKR” 





| Lixa 
M A 1 onça 
e 
= 93 ==" | Mach. d'endereé 
aquillo que o Fabricante mais «Addressograph” 
presa e mais defende é a reputação) — 
da sua Marca. O desprestigio da | Mach. d'escrever 
Marca é a rulna da industria! Dal, “ROYAL” 
à segurança de se obter um bom ar. | —————— 
tigo sempre que se exijam as marcas Massas alimentic, 
de mais merecido renome, como o AYMORÉ” 
são as que se indicam a seguir: Moveis 
Biscoitos Chocolate “PALERMO” 
“AYMORE” "ANDALUZA” 
Café Maid Cig unsicsep 
afé o arros “ 
“ANDALUZA” “VEADO” EU PONTRORS 
De — Perfumarias 
Calçados Cofres e Archivos “ 
“D. N. B.” “BERNARDINI" REINA-FLOR” 
Camas Desinfectantes Eaúio 
“PATENTE” “CRUZWALDINA” COLONIAL” 
e 
Cerveja Discos Sabonete “DUSE” 
“HANSEATICA” “BRUNSWICIE” É FORMIDAVEL 
O to SN 
Charutos Fichario de aço Tintas | 
“Princ. de Galles” “ACME” “BRASILIA” | 
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Foi inaugurada 


[REETTENNNENTCES CNSTVUSS ONU UTEICA TETE SETE 


Como hoje, nunca! 
“«Estril 





mind 








lar» não adeanta-porque «estrillo» 


não mula o clima de menhum paiz 





/ A+ 
PR qa qo 
Edita AO 
a LAN 
qt 
Fh4ãa 
a 
RE RD 


“Como hoje, nunca!” Estu q 
exclamação do crete de fumi 
lia, ao chegur em casa. Seta 
véra, durante o dia todo, den» 
tro da fornalha que é, em cers 
tos dias, o centro urbano cas 


roca. Solto no espaço, Sater | mação. E quando cae a noi. 

te, continia iInvecitvando o 
calor carioca, que dids não é 
tão hostil, esquecido de que! verbas. 
estrillo” capaz de ql. 
terar o clima. 


abrazavu u cidade... 


o. 


“Como hoje, nunca!” No dia | não ha “ 


seguinte, elle repete a exclu- 





SOLICITA DE V. EX. UMA VISITA 


nr 
7 





A'S SUAS 


EXPOSIÇÕES DE LINHOS 


das mais variadas marcas 


FREÇOS DE BONIFICAÇÃO 
Costume LINHO TAYLOR legitimo 


36 0%000 


30 — RUA DA CARIOCA — 50 


Telephone 2-0001 


I 











; APOSENTOS SEM PENSÃO 
NOVO HOTEL BELLO HORIZONTE 





RUA RIACHUELO. 130/134 


Alusum-se aposentos por preços exceprlonges, 


mobilludos com agua corrente, desde 1505 mensães. 


sppartamentus, cum sala de banhos, 
Façam und visita. hoje. mesmo, ao 


rus WRiachuclo. 134 

















AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM EB 


às KESPECTIVAS RESPOSTAS 


456 — Corro ou Lrencezes de Villegatgnon cha- 
misem su nosso Pão de Assuçar 7? — Pote 


do Muntelga (Pot de beurre), 


dos Esitnjes 
Esgeiy de um animal tutelar, 


Unidos davum 


esse nome á 


388 — Unde flceuvum Gomorrha e Sue jma ?— 
Firas cidades que, segundo a Bíblia, cor- 
ruptas e nefustes, forum queimadas pelo fogo do 


Céu, ficavum na Palvetiga, 


389 — Quem foi trei Cunceição Velloso ? — 
Frei José Mariano da Conceição Velloso, 
nuscido en Minas Geraes e fullecido no Rio em 


14 de junho de 1811 foi um illustre naturalista 


autor de “Flora Fluminense”, 


387 — Que é um totem ? — As tribus indigenns 


+ 


390 — Veronica, quem era? — Mulher judia 


que, 


de Christo nu momento do 


segundo u tradição, enxuguy o rosto 
Calvario com uma 


toalha de linho unde ficaram impressos og tra- 


ços plysionomicos do Salvador. 





a pa e a ta e tm 
CS ===: (NV 
f 
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Magnificos quartos, 


pelos menores preços, 
Novo Hotel, Bello Horizonte, 
— Tels. 2-9850 e 9859 





——"—. 


| Exercite a sua 


(Ilustração de Alvarus) 







existem 


calor, 
meios mais praticos do que as 
exclamações e as ojjensivas 


Contra o 


No escriptorio, a 
sombra, o ventilador é um 
delles. Proporciona q ventila» 
ção suave. O mesmo ejfei- 
to produz no lar. Além disso, 
um outro recurso se apresen» 
ta, quando a noite cde. Nas 
praias, a temperatura a esse 
hora é agradabilissima, E 
para vencer as distancias, te- 
mos o ommntbus da “Excel- 
sior”, que é o velhiculo rejri- 
gerante, 

Ao invés de ficar empare- 
dado em casa, maldizendo o 
calor, devia o homem do “co- 
mo hoje, nunca!” fazer o que 
Os outros Jazem: tomar o seu 
omnibus. Fugiria, assim, do 
cutor. E aos penates retor= 
narta “rejrescado” e de bom 
numor. 

A receita é simples. 

“Estrillar” é que não ade- 
anta, porque “estrilo” não 
muda o clina de nenhum 


= 

& 

ma, 
to 


Esta a verdade que nós que- 
riaumos focalizar, aqui, 








Loteria da Bahia 
EXTRACÇÃO DE HONTEM 
E" o seguinte o resultado de Lo- 


teria de Bahia extrahida nontem 
nesta capital: 


6.603 (Cutaguazes). . 50;0008000 
2,259 (Buhia) , +. «« 5:000$000 
J2.1ut (Rio) . . + «. 2:0005000 
| 3.077 (Ro) 0 « + 1:0008000 
19.221 (5, Paulo) . . 2:0008000 





Loteria da Parahyba 


Sabe.se por telegramna que o 
resultado da extracção da Loteria 
da Parshyba em 23 de novembro 
de 1993 fol o seguinte; 


—— 


da 11.076 (Rio) . . . . . 30:0005000 
RO 1 Piraby) - . 3:0008000 
0.115 titlo) . « - 2:0008000 

13.576 (Elo) . . ... 1:0008000 

12.920 (Rio) . + 2. 1:0005000 








memoria... 


LEITOR: — Responda mental- 
mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos- 
sas, que serão publicadas na edição de 
amanhã. 





331 — Qual é o grande jornal mais 
antigo do mundo? 

392 — Quem foi Frei Caneca? 

393 — Onde fica a ilha de Rhodes? 

394 — Quem imaginou os caracte- 
res em relevo para ins- 
trucção dos cegos? 

395 — Que nomes teve anterior. 
mente a nossa rua de São 


Pedro? 


O ieitor que quizer collaborar nesta secção 
poderá enviar ao secretario do DIARIO DE 
NOTICIAS as suas perguntas, fazendo-as 
acompúnhar sempre das respectivas res 

postas... 








linha de nave 





E vit. 


gação 


em as doenç 


usando nas lavagens de casas e nos ralos, pias, privadas, es- 







carradeiras, sargetas, etc. a legitima 


CRUZWALDINA. cx A 


o melhor e mais economico desinfectante domestico, 





, 


Partido Economista | 


(Do programma approvado em sessão 


solemne no dia 


ce mma a 


do corrente) 


Resumo da materia já publicada : 


Coordenução das classes — Participação politico-adminis- 
trativa das classes — Unidade nacional — Democracia — 


— Tributações 


|| mentação e à eduvação, 


— kRegimen Poutico — Politica Internacional — Defesa 
Nacional — Classes Armadas — Serviços Publicos — Agri- 
cultura — Industrias extractivas — Sub-sólo — Immigra- 
ção — Capital e Credito — Legislação Commercial e Fiscal 
e tarifas alfandegarias — Industria -— 
Transportes em geral — Intercambio — Turismo 


(Continuação) 


ASSISTENCIA SOCIAL — SANEAMENTO = SAUDE 
PUBLICA 


91 — Proteger a maternidade e hygienizar a vida da 
criança, zelando por esta, desde o nascimento até à ali- 


| % — Systematizar a assistencia hospitalar, publica e 


|] privada, 


incentivando e subvencionando asylos, hospitaes, 


ambulatorios de curativos e cirurgia, instituições propa- 
sadoras da hygiene e da therapeutica, amparadoras da 


maternidade, da infancia, 


da velhice, da mocidade femi- 


nina desvalida, dos filhos de sentenciados pobres, dos doen- 


tes e invalidos em geral. 


93 — Coordenar leis federaes, estaduaes e municipaes 
para uma acção nacional de prophylaxia e saneamento, 
urbanos e ruraes, afim de proteger a população contra as 
endemias, epidemias e, em geral, os grandes flagellos no- 


soólogicos. 


94 — Velar pela sanidade da alimentação publica, 
95 — Amparar, fortalecer, divulgar e fiscalizar as in- 
stituições de previdencia, sob as diversas modalidades mo- 


' dernas. 


96 — Combater, por todas as fórmas, os vícios sociaes 
deprimentes da dignidade humana, bem como toda a es- 
pecie de fraudes e falsificações. 

97 — Tornar a organização policial não só assegura- 
dora da tranquillidade publica, em cumprimento dos as- 
pectos multiformes de sua serena missão na intensa com- 
plexidade da vida moderna, como, também, definir-lhe as 
funcções de organismo auxiliar e cooperador dos serviços 


98 — Promover condições de conforto, recursos geraes 


e distrações civilizadas para os que trabalham nos sertões 


da Justiça. 
e na lavoura. 


” 


Leucoform deu-lhe a sau- 
de que seus males jntimos 
haviam-lhe roubado, Ear 
pecifico da hygiene intima 

e das flores braness. , 


| 
Emfim, victoriosa! 








AUTOMÓBILINHO | 
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Exame de Motoristas 


Resultado dos exames effectus» 
dos no dia 23 do correnta. 

Approvados — Mario de Moura 
Raúgel, João Tavares Py, Raul 
Corrêa Dias Costu, Laurent Gui- 
turd, Henri Louis Galmiche Chris- 
tiano Affonso de Aguiar, Ismael 
José Cruzeiro e Manoel Gumes 
Rangel. 

Repprovados — Tres. 


Infracções 


Estão notificados q comparecor 
à inspectoria, para responder por 


infrucções do Regulamento do 
Transito, os proprieturios wu con. 
ductores dos vehiculos abaixo 


discriminados: 


DIA 21 DE NOVEMBRO DE 1432 
Carga: 

N. 1.174, Empresa Commercial 
S. Christovão, S, A,, art, 248-I 
— Motorista, 

N. 1.498, A, Prestes & Comp, 
Ltd.. art. 195 — Proprietario, 

N. 1.902, José Silva Monteiro, 
artigo 144 — Propristario, 

N. 1,952 A. Prestes & Comp, 
Ltd., art. 195 — Propristario, 

N. 2.825, Militão G. Silva, art, 
E3 — Motorista, : 

N. 9.053, Jusé Duarte Pereira, 
artigo 248-L. — Motorista. 

N. 3.796, A, Prestes & Comp, 
Ld.. art. 195 — Proprictirio, 

N. 3.834, Cyriaco “S, Goulart, 
ertigo 195 — Motorista, 

N. 4.033, Alberto Stader, art. 
144 — Motorista. 

N. 4.580, D, Ferreira & Comp., 
artigo 1d4$ — Motorista 

N. 4.607, Van Bestel Ltd., art, 
252 — Motoristn. 


DIA 22 DE NOVEMBRO DE 1932 


N. 4.832, Irmãos Citro 
248.L, — Motorista. 

N. 5.030, Garrido & Domingos, 
artgo 248.L, — Motorista 

N. 5.289, Empresa Commercial 
São Christovão, art. 195 — Meto- 
'rista. 
N. 0.384, Porfiro Cardoso, art. 


art. 


248-L, — Motorista. 

N. 6.628, Manoel D, Pacheco, 
artigo 248.L, — Proprictario. 

N. 6.689, Antonio Lyra, art, 
7 — Proprietario. 
Passeio: 

N. 58, Agostinho Flores, 
t2 — Motorista, 


art. 


(A concluir) 


Boas 


” Pharmacias 


eee 





No. Lou, Munon Gonsalves 
&4 — Motorista, 

N. 592, Studebaker do Brasil, 
8. A, art, 102 — Motorista, 

N. 1.030, A. Silva Soares & 
Comp., art. 92 — Motorista. 

N. 1.135, Wera C, Lopes, art, 
143 — Motorista, 

N. 1.221, 8. A. B, E. Mestre 
Blatgé, art. B6 — Motorista, 

N. 1,335, Ferreira & David, art, 
86 — Motorista, 


DIA 20 DE NOVEMBRO DE 19233 


N. 1.340, Antonio Fernandes 
Velloso, art. 86 — Moiorista, 

N. 1.953, Adalberto J. dos Reis, 
artigo 248.L. — Motorista, 

N. 2.263, M. Michell, art. 102 
— Motorista. 

N. 2.807, Segundo Garcia, art. 
218-L, — Motorista, 

N. 2.815 Coronel Josá C, D. 
Araujo, art. 102 — Motorista. 

N. 2,505, Epaminoadas 1. Sil- 
va, artigo 248.L. — Motorista, 

N. 2.569, Trancisco Ribeiro, 
art, 88 — Motorista. 

N. 2.686, José Gouvêa, 
248.L. e 82 — Motorista, 

N. 2.636, Pasrocinio Fernandes, 
artigo 248-L, —. Motorista, 

N. 2.940, Blistavio Pessoa, arts, 
102 e 257 — Motorista, 

N. 3.170, João traga, arts, 102 
e 257 — Motorista, 


N. 3,416, Dr. F, Dias da Cruz, 
artigo 248-E, — Motorista, 

N. 2.884, João S, de Andrade, 
ertigo 242.6) — Moturiata. 

N. 3.936, Qmpresa 5, João du 
Mattu, art. 92 — Motorista, 

N. 4.004, Francisco Antonio 
Alves, arts, 244.L e 82 — Moto- 
rístu, 


Srt, 


arts. 


N. 4.200, Robccio C, de Al- 
meida, artigos 102 uv 257 — Mo- 
torista, 


N. 4.819, A. Souza Carvalho, 
artigo 248-B. — Motorista, 

N. 4.458, Osiisio FP. de Olivei. 
ra, artigo 100 -- Motorista, 

N, 4.847, Hugo S, Bertea, art, 
248-L. — Motorista. 

N. 5.018, Antonio L, Gosta, 
urtigo 298.E, Motorista, 

N. .071 Dr. Hamiiton B. Leal, 
artigos 102 «q 25% — Motorsta. 

N. 5.415, Amancio Novaes Ju- 
nor, art, 102 — Motorista. 

N. 5.408, Preúsrico Kemmnger, 
artigo 248-L, Motorista, 

N. 5.046, Amudes A. e Silva, 
artigo 86 — Motsrista. 

N. D.699, Jozé Munoe) R, Ro 


Huvi 






LIGANDO O 


as|PARÁ A GOYAZ 


POR VIA FLU- 


24 (A, B.) — 


Procedente de Belém, che- 
gou a esta capital o primeiro 
barco motor, que inaugura, 
assim, a linha de navegação 
dos rios Araguaya e Tocan- 
tins. O facto constituiu ver. 
dadeiro acontecimento. Ac- 
correndo ao ponto terminal 
da navegação, o povo rece- 
beu os primeiros viujantes 
com demonstrações de en- 
thusiasmo, sendo enviados 
telegrammas de congratula- 
ções, a seguir, ao interventor 
do Pará, 

A linha fluvial que ora se 
inaugura é subvenciunada 
pelo governo goyano pela 
quantia de 12:000$ annuaes. 





N. da R, — Devo haver engano 
no tolegramma acima. O barco a 
quo ella so refere não poderia 
aportar á capital goyona an- 
tes de obras que tornassem naves 
gavel o rio Vermelho, afflhente do 
Araguaya. A linha de navegação 
deve estender-se da Belem au Lco- 
poldina, que fica a nlgumas doze. 
nas de kilometros da metropols 
goyana. 


O Premio Nobel de Ghimica 


O laureado deste anno 
foi o dr. Irving Lan 
qmuir 








A Real Academia de Stockolmo 
conferiu o premio Nobel de Ghi- 
mica, de 1932, ag sr, Irving Lanq- 
muir, cujus estudos, experiencias 
é descobertas se contam entre ua 
mais famosas dos ultimos tempos. 
Desde 1909, concluido o seu curso 
da Escola de Minas, da Universi- 
dude de Columbia, e feito um qu- 
tro de especialização em Gottin- 
gen, ao lado do prof, Nerst, in- 
gressou no Instituto de Technico- 
logia Stevens e nos Inboratorios 
da “General Electric”, em Schenes 


, 


ctady, N.Y., terminando, mais 
tarde, por ==r nomeado director 
destes. 


Os seus estudos especializados, 
(| & sua vida no laboratorio em pa- 
cientes investigações, terminaram 
por lhe dar um renome mundial, 
consagrado agora pelo mais alto 
| premio. Muitos outros já havia 
anteriormento obtido A “Royal 
Society” de Londres premiou seus 
trabalhos sobre psysice mollecular. 
em 1820, Muis tarde, as suas 
obras: Reacções chimicus e bai- 
xas pressões e Distribuição uto- 
mica e melleculer, mereceram o 
premio Perkins, destinado 4 emu- 
lação da sciencia nos Estados Unj- 
dos. Os seus inventos em mate. 
ria de electricidade são notabilis- 
simos e affirma-se que trouxeram 
aos Estados Unidos uma econo- 
mia diuria de um miihão do dol. 
lares, E” tambem da sua inven- 
ção, a lampada cheia de gaz, do 
alta efficiencia e luz branquis- 
sima, Em summa, bo dr. Irving 
Lanqmuir se reune o sabio dese 
interessado ao invontor do utili. 
dades. 





drigues, art, 2y3-L, Moto-= 
rista. 

N. 6.117, Waldemar L. Garcia, 
artigo 248-.L, -— Motorista, 

N. 6.211, José Ferreiro, ast. 
79 — Motorista, 

N. 6.531, Nicolino Guerrera, 
art, 81 — Motorista, 

N. 6.667, Dr, Alvaro Osorio 
Almeida, art. 248-L, — Motorista, 

N. 6.628, Josô Domingos, art. 
86 — Motorista. 

N. 0.942, S. à. Refinaria Ma- 
galhãos, art, 389, paragrapho dg 
- Motorista. 

N. 7.033, Luiz Strella art. 102 
-— Proprietario. 

N. 7.289, João Amaral Kibciro, 
artigo 248-L, -— Motorista. . 

N. 7.697, Manoel G. Merino, 
art. 79 — Motorista, 

N. 8.168, Gialtur Q. e Sã, art. 
2áB.L. — Motorista, 

N. B.170, Antonio Jonguim Mi- 
randa, art. 102 — Motorsta, 

N. 8.214, Antonio M, Lameiros, 
artigo 86 — Proprietario, 

N. 8.441, Alberto L. Bastos, 
artigo 248-L. — Proprietario, 

N. 8.946, major Alvaro Arêas, 
art, 79 — Motorista, 

N. 9.040, Hugo Puta & Comp. 
Ltd. art. 82 — Motorista, 

N. 9.540, Jogé A. Gouvia, art, 
E6 — Motorista, 


N. 8.561, Manoel G, do Azeves 
do, artigo 248-L, — Motorisia. 

N. 92.646, Carios M, G, Penna, 
artigo 248-B, — Motorista, 

N. 0.775, Faulo Ferreira Fon 
seca urt, 100 — Mororista. 

* No. 10.058, Angola Panizzl, art. 
102 — Proprietaro, 

N. 10.907, Dr, Edgard M. Ros. 
drigues, art. 102 --. Motorista, 

N. 10.820, Iruãos Ottne Inar. 
betti Ltd, art. 257 -. Motorista, 


N. 10,692, Dr, Antonio E. G, 
Farias, art. 100 — Motorista. 

N. 10.944. Banjumin Braga, 
art, 102 — Prapcietario. 

N. 10.962, Amoriso CO. Albu- 
querque, urt. 2áS-L. —. Nto. 


11.085, +. Alvos Poixato, 
art, 2102 — Motorista, 
N. 11.200, Gustavo dJoppert, 
art, 82 — Propríetario, 
N. 11.772, Flonvrio S, 
artigo 102 — Motnrista 
N. 11.74, Companhia America 
Fabril, art, 92 — Proprictari:, 
N, 11.944, Francisco A, Corrêa 
215.1, — Moto- 


Bastos, 


de Mello, art, 
rista, 
N. 


1 

1 

É 
N. 


12,001, Alexundrs Buita, 


al, ligando o Far 
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SYNDICATOS E 
ASSOCIAÇÕES 


SYNDICATO DOS OPERARIOS 
E EMPREGADOS EM CALÇADOS 


Para dirigir este syndicato n& 
gestão de 1932-383, foi eleita a 
| seguinte administração: 

Heitor da Silveira Duarto, pre= 
| silente; Bento Augusto Mesqui- 
ta, vice presidente; José Salya- 
dor, secretario geral; Armindo 
Lopes, 1º secretario; Antonio Res 
sendo Viveiros, 2º secretario; 
Oscar Calheiros, 1º thesoureiro; 
Hercolino Eseovino, 2º thesou- 
roiro; Fidelis Martino, procura- 
dor; Edwiges Pereira Lima, bi- 
bliothecario-archivista; Luiz Li- 
no Barbosa, secretario do traba 
lho; e os grs. Curlos Francisco 
Freire, Jorge Rodrigues, Rodol- 
pho Caloeiro, Alberto Guedez de 
Oliveira, Antonio Luiz Cerqueira 
e Antonio Greco, para a Commis- 
são de Syndicancias, os quaes se 
rão empossados amanhã, data em 
que será commemorado 6 seu 1º 
anniversario com a inauguração 
do pavilhão, 

ALLIANÇA DOS OPERARIOS NA 
INDUSTRIA DE CONSTRUCÇÃO 
CIVIL 

Pedem-nos a publicação do pes 
guintes 

“Convidam-se todos os opera- 
rios na industria da construcção 
civil, sogios ou não, a compareve- 
rem á grande assembléa a reali- 
zar-so hoje às 18 horas, na séde 
social, á rua Ho Camerino 66, 2º 
andar, 

Ordem do dia: n) situação dos 
desempregados; b) pavilhão so- 
cial; e) parecer da commissão do 
inquerito; d) assumptos varios, 














urv. JUL Propriuasiy, 
N. 12,154, Armando Vidal Lota 
te Ribeiro, art, 102 — Motorista. 
N. 12.262, Guilherms C, Cine 


tra, artigos 81 o 82 — Mota- 
rieta, 
N, 13.085, Armindo Azevedo, 


artigo 248.N, — Motorista, 

N. 13.111, Napolsão P, Santos, 
artigo 248.L, — Motorista. 

N. 13.196, Nogueira Godinho & 
Cospanhia, art, 102 — Motorista, 

N. 13.341, R, A, Smith & O. 
Ltd, art. 102 — Motorista. 

N. 13.455, Pedro Ribeiro Leite, 
artigo 248-EB, — Motorista. 

N. 13,555, Ignacio E. Barreto 
Junior, art, 102 — Motorista, 

N. 13.065, Luiz Mangue, art. 
248-L. — Motorista, 

N. 13,825, J, É. Carnosciolit, 
artigo 248.L. — Motorista, 


DIA 21 DE NOVEMBRO DE 1932 


N. 14,211, Vasco M, Nunes, art, 
102º — Motorista, 

N. 14,938 Biancho G, Guuce. 
perl, art; 102 -— Motorista, 

N. 14,528, Fernando Nascimen= 
to. artigo 248-L, — Motorista. 

N. 14.733, J, Antonio Morelra, 
artigo 248.L.. — Propristariu, 

N. 14.859, Miguel Pomos Gaya, 
artigo 248.L, — Motocisin., 

N. 15.120, Dr. Jurandy- Maga- 
ihães, art. 102 — Motoststa 

N. 13.344, Ernesto A, Bornnaul, 
artigo 102 — Motorista, 

N. 15.998, Emílio Alta Irmãos, 
artigo 248-L. — Motorista, 

N. 15.606, Ford Motor (o, 
Export, art, 248.L, -— Motorista, 

N. 15.681, Caflos P, de Mello, 
artigo 248.L, — Motorista 

Celso R. Machado, art 245-D, 
— Pronrietarto. 

N. 15.890, Fiat B. S, A,, art, 
104 — Proprietaria. 


N. 15.921, Elydio L, Velasco, 
artigo 248-1. — Propriataro. 
N. 15.925, Joaquim 1, Olivei. 


ra, artigo 102 — Proprietário, 

N. 16.081, J, António Moreira, 
narttgo 144 — Proprintara. 

N. 168.126, Raphael Garcia, art, 
62 — Motorista, 

N. 16.230, Francisco «&, Garcia, 
artigo 248.L, — Motorista, 

N. 16.964, Julio D. Lobo Fi- 
lho, artigo 144 — Motorista. 

N. 17,017, Osvaldo D. Rego 
Monteiro, art. 92 — Motorista, 

Observação — A falta do paga: 
mento das multas importará na 
remessa dos autos ao Juizo Fe- 
dergl, 





PIANO PLEYEL 
Vende-sa em perfeito estado, 
motivo da viagem, rua Cont, 
Zenha n. 82, Tel, 8-2545, pras 
ça Saenz Pena, 


COELHOS 


Veniem-so lindos, brancos 
angorá, mão com einçco filho- 
tes do 40 dins, 25 Beco do 
Kio; 








MOBILIA 


Vende-se uma luxuosa =0= 
bilia estylo Luiz XV, Preço de 
occasião, Informações 'Pelephos 
na 6€—0737, 


CADELLA RASTEIRA 


Vonde-ge por 508%, — 1 anno, 
pura raça, Rua Maria Quiteria 
18. Ipanema, Das 8 ás 12 ho= 
TRE, 
pari 


PENSÃO A* VENDA 


Vende-se uma, familiar, com, 
pletamente cheia, à rus Cor= 
reia Dutra n. 131, 


GELADEIRA RUFIER 


Vende-so uma typo pequeno, | 


estado de nova e barata; para 
ver e tratar, à rua Barcellos 
n. 61, 


RADIO VICTOR (R 32) 

Optimo estado. Negocio ur= 
gente, Vende-se, Josó Bonitas 
cio n, 20, Tn], 9--4905, 


VIOLINO 


Vende-se um, italiano; & rua 
Conde de Bomfim n, Es€. 
usina o Mao Sei A A 


ARMAÇÃO 

Copa, verejo de cigarros, vi- 
trine, 10 mesas do botequim, 
caixão de mantimentos e bal- 
cão; vende-se barato, á rua da 
Constituição n. 28. 


PIANO 


De particular, vende-se ur. 
gente, quasi nove, allemão; á 
Estrada Nova da Pavuna nu- 
mero 1%4, : 


Compradores 


COMPRA-SE 1 FORD 


Dubls phacton, limousine ou 
barata, paga-se a vista tales 
phone S—-0893. 


APOLICES MUNICI- 
PAES 


De £ 20, do emprestimo de 
1904, juros de 5 % ao portas 
dor; compram-se na rua Lédo 
n. 77, loja, com José Lopes, 
das 10 ày 11 horas, 


PNEUS VELHOS 


Compram-se. Paga-so bein, 
Phonio 8—g418, 


CARRO 


Compra-se, em bom estado, 
um carro leve, de 4 rodas, 2 
assentos, typo troley, Tratar 
com João Pott, rua 1º de Mar» 
ço n. 95. 


CABELLO 
Compra-ss à rya Visconde do 
Rio Branco bi, sobrado, 


BICYCLETAS 
Compram-se duas usadas em 
perfeito estudo. Offerias para 
Caixa Posta] n. 870. 


PHARMACIA 
Compra-se a prestações, en 
trando com U contos á vista. 
Negocio sério com o sr, Vas- 
concellos à rua dy Acre, 24, 
pci ted PRA di, AA) AS Dc a 


REFRIGERADOR GE- 
NERAL ELECTRIC 


Compra-se um 8-67 em per 
feito vstado — Tel, 5-4084, 
Negocio directo, 

















Esta secção é publícals em 
ambas as nossos edições, den- 
do os annuncios cobrados é ra- 
zão de $600 a linha ou 28400 o 
centímetro. 
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Justeza 


Talvez q 110559 mal seja não 
termos chegado ainda 4 sere- 
unidade com que se póde domi- 
nar o destino. Andamos em 
tentativas, e vamos de um 
polo a outro sem abtingirmos 
v justo ponto em que se con- 
centra o poder que procura- 
mos sem alcançar, 

A arte da vida é extrema- 
mente musical. Quem já se 
approximou de um instrumen- 
to sonoro e, ferindo-o inade- 
quadamente, suspirou por 
aquella sabedoria com que se 
acerta no encontro dos sons 
necessarios, e sentiu como € 
preciso conhecer onde elles 
estão situados, e ter a preste- 
Ka de passar de um a outro, 
para poder formular uma ex 
pressão ambicionada, terá 
comprehendido tambem a lei 
da vida com as suas imposi- 
cões de ordem, rythmo, golpe 
de vista e agilidade para a 
conquisia de um significado 
gem o qual a existencia é uma 
incuravel nostalgia, 

A justeza é, principalmente, 
um dom precioso nesta art 
difficil de se estar no mundo 
sem so ser demais. Dom bas- 
tante raro em tempos de in- 
teresses ardentes, quando a 
eclosão .de uma era dirierente 
torça todos os impulsos de sU- 
brevivencia e os de nascimen- 
to. exaltando todas as Inquie- 
tudes e precipitando-as com 
angustia para uma esperanca 
que tanto pôde vir a ser uma 
gloria como uma decepção. 

A vehemencia tem seu valor, 
e a propria loucura póde che- 
gar à apparecer como uma 
v“trtude admiravel: em ambos 
og casos, é ainda q jJusteza que 
está Jezendo sentir a sua om 
portuniitade, 

Justesa de pensamento e de 
acção. Justeza de sentimento 
Harmonty sem quebra, deante 
ve todas as tragedias, sobre 
todas as velocidades, através 
to todos Os tempos, 

Justeza: esse gosto e essa 














capacidade de equilibrio, Uma 
serenidade que permenece in- 
violavel, quando em redor de 
st todas as coisas se pertur- 
bam. Mausidão que, sem in- 
sensibilidade, sem indifferen- 
ca, sem crueldade e sem du- 
reza, palra sobre os aconteci- 
mentos atrozes, comprehen- 
dendo-os, antes de dispór das 
suas decisões. 

A vida é feita geralmente de 
contrastes: de um pessimismo 
tetrico ou de um optimismo 
candido. Multa gente se ba- 
lança nessa onda amarga que 
leva da mais profunda des- 
crença á mais imprudente e 
exaltada fé, Muita gente se 
eleva subltamente ás mais al- 
jucinantes alturas para depois 
se deixar cair nas profundi- 
dades mais tristes e mais sem 
redempção. . 

Poucos alcançam a qualida- 
de da exactidão, da quantida- 
de poetica indispensavel ao 


“equilibrio entre os extremos 


iutaes. 

Ora, desde que y mundo é 
mundo, os grandes espiritos 
que triumpharam na arte de 
viver não fizeram senão estu- 
dar e desvendar esse segredo. 
E o que fizeram fo! obra de 
educação, 

E' certo que os tempos mu- 
dam. Mas não mudam alguns 
interesses eternos que identi- 
ficarão sempre o-homem, por 
toda parte, em qualquer se- 
culo. 

Se tivessemos o cuidado de 
juntar sempre ás acquisições 
transitorias, as interpretações 
permanentes, é possivel que 
progredissemos com outro va- 
lor. Falta-nos a justeza, con- 
stantemente. E dahi nos vêm 
muitos males. 

Embora a verdade não seja 
coisa facil de abordar, pode- 
riamos estar menos distante 
della... 

A educação é um problema 
vastissimo., « 

C.M. 









Uma hôa Pharmacia 
Uma bia Tinturaria 
Uma bia Garage 
Uma bôa Alfaiataria 
Um bom Áviario 
Um bom Armazem 
Um bom Cinema 








ut Eira tal NES : ; 
hat li ND Ta 


o Tazer suas comp 
“go precisar de qualquer colsa«. h a 
lembre-se de que em fados as bairros e suburbios do Rio a: 


ma bia Lasa de Apartamentos 









Uma hôa 
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O Curso de Sociologia, A inauguração do Gym- 


do professor Pontes 
de Miranda 


Communicam-nos: 

O professor Pontes de Mi- 
randa dará hoje, às 17 1/2 ho- 
ras, no amphitheatro da Es- 
cola Nacional de Bellas Artes, 
a 3º aula do seu-curso de So- 
ciologia patrocinado pela 
União Universitaria Feminl- 


na. 

As matriculas continuam 
abertas e esse curso vem des- 
pertando grande interesse não 
só pelo nome já consagrado 
do sociologo e jurista dr. Pon- 
tes de Miranda, como tambem 
pelo prande prestigio da 
União Universitaria Feminina, 
poderosa associação de classe, 
que, sob a presidencia da dra. 
Carmen Portinho Lutz, vem 
antivamente proporcionando 
às moças academicas uma vl- 
da social e de cultura digna 
dos paizes civilizados, 


Collegio Sylvio Leite 


CURSO DE FÉRIAS 

A secretaria do Collegio 
Sylvio Leite avisa aos paes de 
alumnos que já está funccio- 
nando neste estabelecimento 
de ensino, quer no externato, 
à rua Mariz e Barros, como 
no internato, sito na saluber- 
rima Bocca do Matto, um cur- 
&o especial de férias destina- 
do à preparação de candida- 
tos ao exame de admissão ao 
1º anno secundario., 

Avisa, outrosim, que os alu- 
mnos do 4º anno das escolas 
publicas poderão, frequentan- 
do esse curso, habilitar-se ao 
exame de admissão ao 1º 
anno secundario, 


eme vas ue eae na ae ementa eee ae mo | 
Dr. José de Albuquezque 


Moenças Serxuaey do Homem 
Diagnostico causal e tratamento dy 


IMPOTERGIA EM MOÇO 


R.7 Setembro, 207--Dg 1 &s 8 hro 


Livraria ÁIVES caactsicos — 


Rua dao Ouvidor, 166, 



















Oficina de Bombeiro 


Uma bia Casa de Calçados 
Um bom Salão de Barheiro 
Um bom Hervanario 

Um bom Açougue 
Uma hôa Padaria 
Uma hôa Quitanda 
Uma bia Leiteria 


E” uma questão de esculher com segurança os bons estabelecimentos e os 
reputados profissionaes, preferindo os que servem melhor, com mais pres- 
“ teza e solicitude, a preços mais justos e com maior consideração á clien- 


tella. O DIARIO DE NOTICIAS póde recommendar os seguintes: 


| ANDARAHY | CATTETE jIl  LARANJEIRAS | 


AU GAROTO DO CATTETE, Po- 
Car- 


PANIFICAÇÃO CENTRAL, Entre- 
Gone & 
lua Leopoldo, 19. 1, 


gas a« domicilio, J, 
nibeiro, 
“&-D5BU, 


TINTULANIA UMIbBNTE, de Pre- 
udcrico L. dao Oliveira, Kuuá Ba- 
rão de Mesquita, “64-G L.b-livE. 


| BULArFUGU 


tisqueiras á portugueza, 
valho & Esteves, Catteto, 195 
T. G-3782, 

AVIARIO CATTETE, de B, Qua 
dros, Aves e ovos garantidos 
HKua do Catteto, 275, T. 5-1601 


AGOUGUE ESPLEANÇA, du Jusé 
Silveira Cundeius, MKua da Vas- 
sugeut, 126, E. 6-2Z007, 

ABSLAZEM FONTE BRASILEIRO, 
vumestiveis finos, Mua du Pus- 
sugeu, UL. LT. t-ZUAS, 

GHANDIE VINIUKALIA JAPONE- | CINE-LHBATRO EDISON, de Ar- 
ta. PF. Buptista & lrmão, Rus naldo & Cia, Rua General Bel- 
du Vassagem, 7 T. 6-1218, legarde, 12, T, Y-4449, 

PADAMIA lb CUNFELIALIA BEL 
MDLAH. Antonio |, Kurreira. 
traiu do Botaiogo, dub, L, O-usTa. 

LELUJUARIA E OURIVESARIA 
uutaruco, de Pinto da dHo- 
cus UK. Voluntarios da Falria, 
aut, L, B-ULUU, 


PHARMACIA MOREIRA, Hum Co- 
pacubana, 549, T, 7-1641, Filia; 
á KB. Viscondu Pirajá, 338. 












PHARMACIA CAPELLETTI, M, 
Capelleti & Filhos; Rua Humay- 
ta, 144, É, 6-1048, 

CASA HUMAYTA,  Electricidado 
ds automoveis - serviços su 
geral, Hus Humaytá, 103, “X. 


e e a O 1 ai 
| DKAÃL Diy FINNA | "61093, 


aGULLUL 3, JURGE, 
vuuçalves  Gurvello, 
buu-VeLropolis, À, 

siuazgiM GUAPORE, de João 
Uumes Barreiro, Rua (Guaporé, 
vel. Db. UPAS, 

LSHPINTARIA STA, CECILIA, de 
Juse Clemente, Bus Ltabira, 7. 
E. S-9177, 

FANIFICAÇÃO  NAGIONAL, de 
Suntus & Almeida, Kus Guapu- 


tu, US. 


de José 
Estrada 


ARMAZEM N. S. DA PAZ. A. 
Martins Junior, Visconde de 
kFirajá, 476. T, 7-8549, 


vASA 
Arcos, 12, T, 2-4D47, 


CertsAUIA WANDA, de Vasco | LARGO DO ESTAGIO 


pestulsu Souto, Estrada Rio-Fe- 





Lupus. 4, 180177, - 
ALVAIATAKRIA RIO-LISBOA, del p MAC ' Ju 1a. 
Soa GUANABARA, de é se6 Antonio Primo & Crstanheira O Rita A pd a 
sue! Borges, Hus lubira, d, Machado Coelho, 168, T, 2-4869 s00 o 900-A. -. 8-3830, 8-322b 
tr e q 20001 aa cane 
* 41 DO 
| CASCADURA hi LARANJEIRAS | VILLA IZABEL | 
Ursa AMAZONENSE, Culçados,| APARTAMENTOS SOUZA DAN- | TS a 


vs Vinana & Silva. &v, Subur- 
vatia, UUB4, T, 2-5002, 


8 = 2300. 


l ENGENHO NOVO | PRAÇA 11 DE JUNHO | 


Í IPANEMA ) 





Í LAPA 


PASTURA. Jd. Cabral, Po- 
tisquoiras á porrsgueza, P, dos 


a | 


TAS. Rua Laranjeiras, 371, T. 


João A, Dias. 
; 408, T,. 5-0731, 


PHARMACIA LARANJEIRAS. Rua 
, Laranjeiras, 458. Pedidos pelo 


4 T. b-0098. 


NOVO AÇOUGUE BRASIL, En- 
tregas a domicilio, Av. Lauro 
Muller, 88. T. 8-20083, 


PNIFICAÇÃO MODELAR LIMI. 
TADA, Rua Senedor Euzebio 
146, T. 4-1960, 

Í 


A 
' HUMAYTA VN PRAIA VERMELHA | 


ARMAZEM VILLELA, do 3, P, 
Rezende, Avenida Pasteur, 214. 
T. 6-0172. 


[| SANTA “HEREZA | 


BOTEQUIM E LEITERIA FAMI- 
LIAR, de Frederico Sylvestre 
Veiga, Lurgo das Neves, 11-18, 

GRANDE ARMAZEM VISTA ALE- 
GUE, de Aliredo Ferreira & GC. 
lua Alm. Alexandrino, 328. 
Phone: 2-btb2., 


PADARIA DAS FAMILIAS, de A. 


81-85, T, 2-1348, 


QUITANDA N. S. FATIMA, de 
Antonio Pinto, 
Alexandrino, 88, T. 4-1828. 





PHARMACIA SETE. A, Durão 





LEITERIA PROGRESSO, Viuve 
ER, Laranjeiras, 


| | PRAÇA DA BANDEIRA 


| COPACABANA 


S. Pinheiro & Filho, Rua Mauá,” 
Rus Almirante 


TIJUCA | 


nasio Leite de Castro do 
Centro Militar de Edu- 
cação Physica 

Realiza-se amanhã, 26 do 
corrente, és 15 horas, & inau- 
guração do Gymnasio Leite de 
Castro, do Centro Militar de 
Educação Physica, localizado 
na Fortaleza de São João. 

O acto, que será presidido 
pelo sr. Getulio Vargas, chefe 
do Governo Provisorio, terá & 
assistencia, das altas autorida- 
des civis, militares e esporti- 
vas. Por essa occasião, o che- 
fe do Governo asslgnará dois 
decretos de modo a facilitar a 
matricula de civis na mesma. 

E' com grande satisfação 
que registramos este acontecl- 
mento, nós, que vimos bata- 
lhando perseverantemente pe- 
1a educação integral do indi- 
viduo, nos moldes Pestalozzia- 
nos e que temos cooperado, 
através nossas columnas para 
o melhoramento e aperíeiçoa- 
mento physico da raça. 

Sentimo-nos alentados 'com 
essa nova que nos foí trazida 
pelos srs, capitão Laurentino 
Lopes Bonorino e primeiros 
tenentes medicos  Hermilio 
Ferreira e Aureo Moraes, da 
Commissão de Imprensa na 
referida festa, 

O programma organizado 
pelo director, coronel Newton 
Cavalcanti, auxiliado pelos 
major Raul Vasconcellos e ca- 




















seguinte: 
ACTO INAUGURAL 


Centro. 

" — Inauguração do Gymuna- 
sio, pelo exmo. sr. chefe 
governo. 

3 — Lição de Educação phy- 
sica, sob a direcção do 
capitão Ignacio Rolim, 

3 — Educação physica infan- 
til, pelos monitores Paulo 
Telxeira e J. Magalhães. 

4 — Basketball — Fluminense 
x America, 

5 — Volley-ball — Associação 
Christã de Moços x Tiju- 
ca Tennis Club, 
Gymnastica esthetica e 
dansas rythmicas, pela 
professora Lotte Kretsch- 
mar, directora do Instl- 
tuto de Educação Physi- 
ca Feminina, 

A inauguração do Gymnasio 
Leite de Castro vae marcar 
uma nova éra em todos os Ta- 
mos da actividade da educa- 
ção physica, athletica e des- 
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Praca 7 do Março, 40, T. 8-4857 











DE 


DIARIO DE NULICIAS 












= 
qu 










TN 


Tl A 
o 


» 








Universidade do Rio de 
Janeiro 


CURSOS DE EXTENSÃO  UNIT- 
VERSITARIA, DE APERFEIÇOA- 
MENTO E DE ESPECIALIZAÇÃO 

Haverá, hoje, as seguintes au- 
las: 

No Hospital São Francisco de 
Assis — Das 10 às 11 — Aula 
sobre tripanozomiase e malaria, 
pelo' professor Carlos Chagas, di- 
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a EDUCA 


Instituto de Educação | 


MOVIMENTO DO CLUB DE 
EDUCAÇÃO E CLUB DES- 
PORTIVO 
Entre as innovações intro- 


duzidas, pela actual adminis- | 


tração municipal, no ensino 


da antiga Escola Normal, hoje | 


Instituto de Educação, Tigu- 
ra à organização de varias as- 





Sexta-feira, 
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BIS ne ir EV SS 


soy INSPECÇÃO OFFICIAL 


RUA DIAS DA CRUZ, 313 — ESTAÇÃO DO MEYER 


Jardim de Infancia, 
titar, Escola Normal. 
VESTIBULARES às Escolas 





Admissão 20 
— Curso 
Superiores, — Excellentes zu» 


pitão Romulo Colonia, fo; O |entação do dr. Francisco de Al- 


1 — Discurso do director do! 





LE 7. 
Zi 





pratiços do curso especializado de 


Gymnasial, Collegio Mt. 
Primario e Seriado. 





rector do Instituto Oswaldo Cruz | sociações de alumnos para ágio ic, Chimica e Historia Natural, ns 
pinraçod a E pç à Par fins educativos, peste ig a Sina duiio dA SER — Preços minimos. — Queira 
cas tropicnes e infectuosas na Far ã tra- : e 
culdade de Medicina, Sc gh no proprio visitar-nos, 
No instituto axatúmico da Es dp inicio | EP 
eolándia do: Molina. e O d Einorienas dio tastituto "GR Ra a 
11 — Aula do curto de criminolo. | do anno Jeciivo, no ida: |de varios collegios, e von o 
gia (psychologia judiciara). pelo [de Educação, o Club de Edu- | Maria nao ua Era Tijuca Club e o Club de foca. 
professor Julio Pires Porto Car- | cação, organizado pelos alu- Organização de rê anal Ina | tas Icarahy. No ultimo sabia. 
rero, cathedratico do medicina le- | mnos da Escola de Professo- |lo prof. Edgar 3 tá do tez realizar uma br 
gal na Faculdade de Diroito, res; o Club Desportivo e O Mendonça. Por este ultimo, ; do, O a riê com Re 
No laboratorio bromatologico do Club de Chimica, estes a car- foi realizado tambem um cur- sante hbra de » COM à ral. 
D, e Edo gp ús 14 12 go de alumnos da Escola Se- |so sobre “O desenho infantil | laboração de professores « lu. 
—— Exercicios eorico-praticos ; aes | mnos. 
do curso especializado de chimi. cundaria. - espontaneo”, em quatro ig “o Club. de Chimica iniciou 
cx bromatologica, sob u orienta- O Club de Educação promo- |e pelo professorando Luiz de Z toe 
ção do dr, Francisco do Albu- veu durante o anno, varias | Macedo um debate sobre “As | & ii eddie E 
querque, director do laboratorio. | reuniões de estudo, cursos a qualidades necessarias ao pro- especi Zac a, 1 en Cj Tão 
Amanhã: conferencias entre as quaes: | jessor”. GAS POD 
No Instituto Nacional de Musi- “a educação da mulher”, O Club Desportivo organi- Em todas essas assoc. cuis 
en — Das 8 ás 9 — Aula do cur- | o qr Afranio Peixoto; “A |zou a sua séde, numa das de- |a administração tanto «iv In. 
so de iniciação plastico-rithmica, , o Sá Ea d tituto, como da Escola Swin. 
1 f Pi Michai- | arte de aprender”, pelo dr. | pendencias do Gymmnasium, G0 |5 ! o 
ones e Tora Geablnsia pá Lourenço Filho; “Os males do | Instituto, onde Os seus socios daria tem pesca é al 
No Instituto Medico Legal — | alcoolismo”, pelo dr. d. P. |se podem entregar a pratica autonomia a om 
Das 10 ás 11 — Aula da secção | Fontenelle; “Santos Dumont”, de varios jogos desportivos € | os io ei maga E 
de obstetricis forense do curso | pelo dr. Venancio Filho; “A |á leituras recreativas. Pro- ig fere sea ã Ene O pi sis 
especializado de medicina legal, | arte de educar”, pela profes- |moveu treinos e jogos amisto- |o in sa e btidos s 
a e Nermando Mega" | sora Cecilia Meirelles; fe So- | sos de volieyball, com partidos !'bons resultados obtidos. 
nHcs, reitor a niversdndo, ta sora MESAZIAALE 
No lInboratorio bromatulogico du nographia”, - pela protoss 3 ; 
D. N, 8. P.— Das 11 12 ás|[=="[""e+ ee | 
14 12 — Exercicios theorico- SANATORIO ERMITA | ds 


chímica bromatologica, “ob a ori- 


director do laborato- 


GEM DE PETROPOLIS 


Systema de pequenos 
pavilhões isolados que 
permittem completa se- 


buquerque, 


Vitrine 


| OU VIDRO — COMPRA-SE 


Compra-se uma vitrine ou 
vidro grande, preço barato. 
Telephonar a Martins, 3-4404., 


em 
portiva, tal a sua organização 
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Programmas para hoje 
RADIO CLUB DO BRASIL 
(Onda de 320 metros) 

Des 10 bs 11 horas: 
Jernal n. 167 qdo Fudio Club do 

Brasil. 

Das 1) às 14 horas: — Progruma- 
ma dz discos variados. 

Das 18 às 17 horas: — Program 
ma de discos variados e & palestra 
sobte cultura physica pela profes- 
sora Jotte Krestchmar, directora 
do Instituto de Cultura Physlca. 


paração de sexos e mo- 
testias. 
m|| 3 ||| mm 
Direcção e enfermagem 
pela família do director. 
memm|| 3 |] | mm 
Recommendado pelas 
maiores summidades 


— ! 












cm discos de sólos de plano 19. 
livro. 

Das 22 às 22,90 horas: — [ra 
missto de trechos de musicos cane 
tadas por artistas conhecido 

Das 22,30 às 23 horas: — Torna, 
missão us musicas selecao! lua 
em trechos de opera. 

RADIO SOCIEDADE MATYIINh 
VEIGA 
(Onda de 260 metros) 

Das 15 ás 16 horas: — Tax 

escolhidos 


technica e o seu apparelha-|) medicas, como Abreu dO e oras: = Program. | Das 20 às 2080 horas: — Us 
mento moderno. A constru- Fialho, Luiz Barbosa, cr (besta arri cos varitdos. 
cção do edificio foi entregue à 4 ma de CASOUS : 


Mazzini Bueno, Placido 
Barbosa, Edgard Abran- 


Das 21 às 21,15 horas: — Ber- 


Companhia Brasileira de Me- viço de Puliloidade da Imprensa 






Das 20,30 às 2040 horas; — Ma 
lestra, pelo professor Fróes uu Fun 


rament strucções € : ç 
Lero à orientação do coronel aa bg Ind Praça ires 15 horas em deante — “Dis 20,40 às 21 horas: — die 
Newton Cavalcanti, que estu- ndo Pismovediay a Frogramma Com o concurso do pla- cr MTE nóras: = Pe 
dou nos minimos detalhes as Es nisia professor Radamés Gnatalli a nd NG 
necessidades pedagogicas do Informações à e qr orchestra do Radio Club do lestra pelo Pp ii 
ensino Brasil nundo. o 
: : Das 21,15 em deante: — Uma 







RADIO SOCIEDADE DO RIO 
DE JANEIRO 
(Onda de 400 metros) 

A's 8 horas: — Aula de gymnas. 
tica pelo protessor Silas Kacder. 

A's 8,80 hores: — Hora certa. 
— Jornal da Manhã — Noticias é 
Commentarios — Ephemerides Bra, 
sileiras do Berão do Rto Branco. 

A's 12 horas: — Hora corta — 
Jornal do melo dia — Supplemen- 
to musical até és 13 horas. 

A's 17 horas: — Hora Certr — 
Jornal da tarde — Quarto de Hora 
Infantil, por Tila Beatriz — Sup- 
plemento musical — Previsão do 


A Auto Viação Excelsior, a 
partir das 14 horas de ama- 
nhã, augmentará o numero de 
omnibus da linha Club Naval- 
São João, 


(5º andar) 
PREÇOS MODICOS 






RUA DO CARMO, 60 | 





















ls 18 horas: — Transmissão 
de discos variados. 

A's 19 horas: — Hora certa — 
Journal da noite — Supplemento 


usical, 
res 90 horas: — Arte Culinaria 
"Bhnering". à 

a's 20,30 horas: — Colsas ato 
Canúseiro”. 

As 21 horas: — Quarto de Hora 
de Bclencia Popular, por Paulo Ro- 
quette Pinto. 

A's 21,15 hores: — Notas de 
sclencia, arte e Uteratura. — Con. 
certo no studio de Eadio Socleda. 
de com o Concurso da senhorita 
Tutele Reismo (Canto), Mario ds 
Azevedo (pinno) e orchestra da 
Radio Socielade do Rlo de Janeiro. 

PR A, V. 
(Onda de 240 metros) 

Des 14 ás 14,30 horas: — Trans- 
gissão de musicas populares em 

clscos populares. 

; Das 14,30 és 15 horas: — Trans. 
"! mlesio de musicas seleccionadas 
em dlscos escolhidos. 

Das 20 ás 21,90 loras: — Trans- 
missão de musicas populares em 
discos variados. 

Das 21,30 ás 22 horas: — Trans- 
missão de musicas seleccionadas, 
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gramma de musica popular em ==u 
studio, com O ConCUrss dos sell bii 
tes artistas: Lely Morel, Cnrirts 
Miranda, Victoria Bridi, Luétils 
Noronha e senhores Mauricio Jp. 
pert, Jorge Fernandes, Patrício, J 
Petra de Barros, Mario Cabral, 1º 
reira Filho, Albemo Barros, Tito 4 
Portella, e Lanwrtine Babo. 
PARTE THEATRAL 

“O Aviador”, original de Pariy 
Magalhães, intarprotes: Lu-Mas. 
val ce o amor. 

RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL, 

Das 14 às 15 horas: .. lua E 
fox o canção. 

Das 18 às 1950 livras: Lis 
cos. 

Das 18.30 és 1% novas: — Va. 
r'edade de discos — Previsões dc 
tempo c Diversões do cdlis. 

Das 19,45 és 20 horas; — Bar: 
bosadas em nosso studio — O Up: 
co no gencro — o actor Barboc 
Junior. 

Das 20 ás 20,30 horas: -— Dizeos 
variados. | 

Das 20,30 ás 21 horas: — Disc 

Das 21 horas em deante; —- Is. 
cos escolhidos. 

A's 22 horas: 'Frngsmiyçre 
mos do Fluminense Foojball Utumy 
as eolennidades que o Byndicsu 
Medico Erasileiro realiza em Cop 
memoração ao quinto anno de cus 
fundação. Constarão de Uma cos 
são solenno e w seguir Um tis 
lhante solrée dansante. 





DR. OLAVO REBELLO 
5 ANNOS PRAT. HOS" 
BERLIM E VIENNA 
Ouvidos, nariz e garguntá 
Av, Rio Branco 183, Vel, 2-G0.1 
Diariamente, de 2 ás 5 








FIGA AS | 
PLANTAS DE 
INSTALLAÇÃON 


PARA 


FORNECIDA! GR 


Serviço TECHNICO DADAS. 


FOTOGBAPHOS 


Desta capital e do interior mandem executar suo: 
ampliações e retocal-as a crayon e a pastel na COM- 
PANHIA BRASILEIRA DE RETRATOS LTD. Peças 
nossa tabella de preços 30 % MAIS REDUZIDA que : 

: de qualquer concurrente. EDIFICIO DO CASTELLO, ! 
andar, Telephone: 2-8396. | 
| 
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RUA SACHET N.º 27 


As novas idéas de Portugal estão emo 


«Ritmo Novo,; 
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MARTINHO NOBRE DE MELLO 


com um prefacio de Tristão de 
Athayde 


Livre de Porte 


PC, Tokio Tara 


NTE PELO 





Preço, 4400) 


An 
varaci 
ques, 
strum 
Africa 

Esss: 
irregu 
repres 
barull 
sitiva 
lhos, : 
vibrac 

As 1 
limita 
ganda 
tuaço 
dirigi 
rito, | 
do se 
esta | 
enteit 
rigor. 

b. 
de ui 
hem « 
lhodo 
dade 
ntos, 
deu 


Os 
“ppa! 
reuni 
veber 


Viu 
STO, 
Poste 
Walt 
sultei 
Uons 

A 
vom 
lisad. 
vural 
dom) 


psd 


Foi 
adr 
pite 





O. 
iituil 
iyra 
Oy, 
eu 
Carlo 
js E 
nxeTC 
aqu 
JIÃo 


voo We. 


AESA. 





Ta 


O E 
A 








O sr. Goering, 
que o sr. Hitler 


SPIRITI 
Magia e as Sete Li- 





SMO 





nhas de Umbanda 
A MACUMBA 


LEAL DE SOUZA 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


4 macumba se distingue e 
| “caracteriza pelo uso de batu- 
; ques, a tambores-e alguns in- 
1 strumentos originarios da 


Africa, 
: Essa musica, bizarra em sua 
irregularidade soturna, não 


representa um accessorio de 
barulho inutil, pois exerce po- 
sitiva influencia nos traba- 
lhos, accelerando, com as suas 
vibrações, os lances fluidicos. 
. ÀS reuniões não comportam 
limitações de hora, prolon- 
gando-se, na maioria das si- 
tuações, até o alvorecer. São 
qirigidas sempre por um espi- 
rito, invariavelmente obedeci- 
do sem tergiversações, porque 
está habituado a punir os re- 
caleitrantes com implacavel 
rigór. 

k', de ordinario, o espirito 
de um africano, porém tam- 
bem os ha de caboclos. Os me- 
thodos, seja qual fôr a enti- 
dade dirigente, são os mess 
Ros, porque o caboclo apren- 
deu com o africano. 


Os mediums que ajudam oq 
apparelho receptor do guia da 
reunião, ús vezes, temem To- 
ecber as entidades auxiliares. 


Ec 


aca = cone 


aqu 








AUTO 

Victima de atropelamento por 
auto, foi medicado, hontem, no 
Posto Central de Assistencia, 
Walter Giuseppe, de 27 annos, 
solteiro e residente 4 rua da 
Constituição n. 47, 

A victima, que apresentava 
cunlusões e escoriações genera- 
lisadas, após os necessarios 
curativos, retirou-se para O seu 
domicilio. 








Foi afastado do cargo o 

administrador do Hos- 

pital São João Baptista, 
de Nictheroy 


O dr, Antonio Alves Meira, sub. 
stituto Interino do dr. Gustavo 
Lyra da Silvn, prefeito de Nicthes 
Toy, em porariá de hontem, resol. 
veu designar o sr. Gullhermino 
Carlos de Simas, primeiro official 
da Directora qe Fozenda, para 
exorcer, interinamente, v cargo de 
administrador do Houítal São 
dolo Baptista durante o afnsta- 
monto do eifecsivo, que responde 
4 Inquerito adminisresivo. 








eai É arros 
valer 


mistura extra fina 
lisos e com cortiça 
carteira 800 reis 


novamente a venda 
em todas charutarios 

















Aquelle ordena-lhes que fi- 
quem de joelhos, dá-lhes um 
copo de vinho, porém com 
mais frequencia, puxa-lhes, 
com uma palmatoria de cinco 
buracos, dois alentados belos. 

Depois da incorporação, 
manda queimar-lhes polvora 
nas palmas das mãos, que se 
tornam incombustiveis quan- 
do o espirito toma posse inte- 
gral do organismo do medium, 

Conhecendo essa prova e 
seus resultados quando a in- 
corporação é incompleta, 
apassivam-se os apparelhos 
humanos, entregando-se por 
inteiro áquelies que devem 
utilizal-os, 

Os trabalhos, que, segundo 
os objectivos, participam da 
magia, ora impressionam pela 
singularidade, ora assustam 
pela violencia, surprehendem 
pela belleza, Obrigam á me- 
ditação, forcam ao estudo, e 
foi estudando-os que cheguei 
à outra margem do espiri- 
tismo, 


Amanhã: A Magia Negra, 
sua influencia sobre q vida 
carioca ce sua acção no levan- 
te de S. Paulo, 


ATROPELADO POR VICTIMA DE QUÉDA 


DE TREM 
SOFFREU ESMAGAMENTO 
' DA MÃO 
Victima de quéda de trem, 
em consequencia de que sót- 
freu contusões e escoriações 
generalizadas, foi medicads 
hontem, no Posto de Assisien. 
cia do Meyer, Bernardes Wil- 
zerbi, de 45 amnos, residente 
é avenida Suburbana n, 1243, 
e tolteiro, 


A viciima, que apresentava 
ainda esmagamento da mão 
esquerda, depois dos necessa- 
rios curativos, foi internada 
no Hospital de Prompto Soc- 
corro, 


QUEIXAS E 
RECLAMAÇÕES 


Os lvítores deverão en= 
ridr as sin queixas ou 
reclamações go secretario 
do DIARIO DE NOTI- 
CIAS, podendo fazei-o 
pessoalmente, por carta, 
ou pelo telephone 4-4802. 
Sómente serão publicadas 
as reclamações de inter= 

- e586 geral, 
COM A REPARTIÇÃO DE 
AGUAS 

Os moradores da Travessa Cruz, 
Professor Gabizzo o adlacencias, 
vêm lutando desde ha dias, com 
eLsoluta falta de agua, polo que 
appeliam, por intermedio deste 
Jornal, Prra a Inspoctorla de 
Aguas. A agua tem sido dástribuli- 
da diariamente e nos horarios pré. 
estabeleoidos, porém, som a pres- 
são bastante para atingir as ecl. 
*as d'agua dos prédios dus roecla- 
mantes. 








Redacção e Officinas — Rua Bueno 
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INTERPELLADO SO- 
BRE A SUA CONDU. 


j| CTA FÓRA DO LAR 


UM GUARDA MUNICIPAL ALVE- 
JA A TIROS SUA ESPOSA 


Na travessa Chiquita n. 70, va- 
sa 4, (Villa Ruy Barbosa), reside 
o guarda municipal Adolpho Xa- 
vier de Mello, homem de quasi BO 
annos de idude casado ha mais de 

[15 com a sra, Maria André de Mel- 
lo, tendo desso consorcio cinco ti- 
lhos, entre os quaes a mais velhy 
é já uma mocinha, de nome Alice, 
Ultimamente, o guarda munici- 
pal vinha se conduzindo irregular- 

mente e sua esposa soube que elle | 

I 

H 








tinha relações muito intimas com 
de nome 
residente 


Guiomar 
Avenide 


uma mulher 


Fernandes, à 





Mem de Sá, 
| Hontem, Adolpho Xavier chegou | 
| em casa mais tarde do que de cos- 
tume, denotundo haver benido bas- | 
tunto, 

Sua mulher exorobou-lhe o pro- 
cedimento qc o guarda municipal, 
exasperando-se, sacou do revolver, 
alvejando-a, 

D. Maria Andrê de Mello ficou 
ferida no ventro, por dois proje- 
ctis, sendo conduzida para a As- 
sistencia e internada no H,. P. S. 
em estado bastante grave. 

Praticado o crime, que não fot 
testemunhado por pessoa alguma, 
pois os filhos do casal estavam au- 
sentes Adolpho Xavier fugiu, 

Os vizinhos, quo acorreram ao 
local, com os estampidos, não mais 
viram Adolpho e um irmão da vi- 
ctima, Felippe André e o goidado 
&ylvio' Coutinho cuidaram de re- 
mover paru s Assistencia D, hu- 
ria André do Mello. 

Compareceram ao local o tele- 
gado Eurico Couto e o commissa- 
rio Amador Costa, do 12º discri- 
cto. ; H 

A nrme de que se serviu o cri- 
minoso foi apprebendida no Josal, 
E' um revolver €, T. G. L, calitra 
98, carga dupla, cano longo oxy- 
dado e cabo de madeira, tendo o 
n. 43,875, 


e e o e e 





CHOQUE DE VEHI. 
CULOS NA RUA 
SÃO FRANCISCO 

XAVIER 


HonLem ás 21 horas, approximas 
damente, o omnibus nm. 1, chapa 
n. 453, da Inha Bellas Artes-Lins 
de Vasconcellos vinha para a ci» 
dade, em marcha bem accelerada €, 
so chegar á altura da avenida Ma- 
racanã,na rua SPrancisco Xavier, 
quando o seu chauífeur procurava 
cortar a frentes de um omnibus que 
tambem descia, fol o vehiculo cho. 
car-se com o bonde 619, da linha 
Piedade, que viajava em setnido 
contrario. 

O motorneiro Immediatamento 
freiou O carro a por Isgo não teve 
consequencias Tunestas a collisão 

Em todo o caso, o transito de 
vehículos ficou por muito tempo 
prejudicado naquelle trecho, tendo 
os bondes que lam da cidade vol- 
tado pela rua Barão de Mesquita, 
até desobstruír-se a linha. 


ROUBADO POR CAU- 
SA DO CALOR 


O sr. Marcellino Manhães, resi- 
dento à ruas Uranos n, 312, resol- 
veit hontem abrir as janellas do 
sou quarto para quo entrasse um 
pouco de ar e fosso mais agrada- 
vel o seu somio, 

Aproveitando-so . dessa circum= 
stanvia, um ladrão, penetrou o 
aposento e apanhou algumas joias, 
qua estavam sobre o toilette, além 
de objectos de uso, 

Do uma carteira que tinha gse- 
tenta mil rvis, o ladrão tirou ses- 
senta, deixando dez mil réis para 
a victima. 
| O sr, Manhãs apresentou quel. 
xa á policia. 


A HESPANHOLA 
ERA PUNGUISTA 


O chefe da Secção de Vigilancia 
Geral destacou os investigudores 
ns. 180, 411 e 455 pava descobrir 
uma mulher que vinha praticando 
furtos, especinlmente nos logares 
de agglomeração, subtraindo bol-! 
sas e carteiras, à | 














De pesquisa em pesquisa, os in. 
vestigadores chegaram hontem a 
um resultado, A protagonista, 
cujos furtos eram objecto de rei- 
teradas queixas á L* delegacia au- 
xiliar, era a hespanhola Eugenia | 
Guellat Thomaz, de 32 annos de 
idade, casada e residente à rua do 
Rinchuelo, 340, 

Eugenia foi prosa cuando pro 
curava “bater” a bolsa de uma 
senhora na Feira do Meyer, 

Levada á Policia Central, Eu- 
genija foi autuada, sendo ainda 
reconhecida como nutora de um 
furto praticado na jurisdicção do 
6º Districto. 


CAIU DO TREM E 
FRACTUROU A 


s Aires, 154 
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EM NICTHEROY |0SR, HITLER NÃO QUERERÁ 


MORREU NA VIA PÚBLICA 

O Serviço de Prompto Soccorra 
foi chamado para attender à um 
homem quo sg achava cuido na 
Ponta da Areia, na via publica. 

Indo ao local uma ambulancin 
tom O respectivo medico, nenhum 
soccorro pôde prestar pois a pes- 
soa n que haviam de soccorver já 
ora cadaver, 

Communicado o Ífncto ao com- 
missario Raul, do dia á delega- 
cia geral, essa autoridade apurou 
tratar-se do estivador Antonio Or- 
nellas, de 74 annos de idade, mo- 
rador na travessa Santa Thereza 
n. d. 

O cuilaver, com permissão da 
policia, foi recolhido a casa da 
Fumilin, onde será nutopsindo 
hoje 

INVESTIGADORES CARIOCAS 

PRESOS BM NICTHEROY 


O dr, Getulio Macedo, 2º dele- 
gado auxiliar, da polícia flami- 
nense, fez npresentar á 4º dele- 
Escia auxiliar desta capital os in= 
vestigadores Amorim e Gastão 
Burbozn, dn secção da Segurança 
Pessoal, os quaes, na noite ante- 
mor, em companhia de varios ou- 
tros individuos e ulgumas mulhe- 
res, no Sacco de São Francisco, 
promoveram varios disturbios, es- 
tando os mesmos embriagados. 

Po; tánta a indignação causada 
pelos turbulentos, que invadiram 
uma casa de familia, do arma em 
punho, na população local, que 
Varios moradores juntaram-se, ar= 
medos de pãos e foices pura casti- 
gal-os o que foi a custo impedi- 
do pelas autoridades fluminenses 
chegadas no local logo que Torum 
setentificadas do facto, 


AUTUADO POR 
DESORDENS E USO 
DE ARMA PRO- 
HIBIDA 


Foi nreso hontem, quando pro- 
movia desordens na via publica, O 
operario Francisco Ferreira dn 
Silva, de 21 annos, residente, à 
rua Marechal Floriano:n. 28, 3º 
andar. 

Apresentado ás autoridades do 
2º distristo policial, descobriram 
estas que o turbulento operario 
estava armado de punhal, motivo 
por que, foi duplamente nutundo. 
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FORMAR O GABINETE, SOB 
AS CONDIÇÕES AVENTADAS 
PELO PRESIDENTE VON 
HINDENBURO 


BERLIM, 24 (U. P,) — 
Foi confirmada hoje pelo 
presidente do Reichstag, sr. 
Goering, a impressão predo- 
minante de que é impossivel 
que Adolfo Hitler forme o 
gabinete sob as condições 
impostas pelo presidente 
Paul von Hindenburg. 





| IMPRESSIONADO | 
| COM O DIAGNOSTI- 


CO DOS MEDICOS 


SUICIDOU-SE, INGERINDO 
FORTE DOSE DE UM 
TOXICO 
Levado por desgostos intimos, 
suicidou-se hontem, em sua ro- 
sidencia, à rua Quatro nm. 140, na 
Villa Souza, em Irajá, ingerindo 
forte dose de um toxico, o em- 
pregado do Arsenal de Marinha 
Symphronio José de Sant'Anna, 
de 42 unnos, solteiro e brasileiro, 
Seçrunlo as declarações da se- 
uhorita Nila Calazans de Mene- 
zes, noiva do tresloucado suicida, 
Symphronio andava ultimamente 
bastante impressionado por sof- 

frer de uma lesão no coração, 
As autoridades policines, to- 
mendo conhecimento do Cat) 
compareceram no local, fazendo 
remover o caluver para o necro- | 
terio do Instituto Medico Legal, 


O MENINO RECEBEU 
UM COICE NO ROSTO 


O menino Moysés, de 6 annos 
de idade, filho do sr. Moysés 
Cesar de Custro, residente à ruu 
Antunes Saraiva n. 297, foi soc- 
corrido hontem pelo Posto de As- 
sistencia do Meyer, apresentanlo 
ferida contusa no rosto e fractu- 
ra dos n05sos do nariz, 

Esse menino foi attingido por 
um coico de cavullo, proximo é 
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Photographia tirada hontem, pela manhã, no morro de Sãy Carlos 





A cldade inteira vem acom- 
panhando com emoção o caso 
inédito do despejo collectivo 
de uma massa de cerca de 
cinco mil pessoas, pois a tan- 
to sobe o numero de almas 
que vivem no morro de São 
Carlos. À 

A questão, nos seus effeitos 
economicos e moraes, é do 
numero das que apaixonam 
aos não interessados directa- 
mento na sua solução. 

O chefe do Governo Provi- 
sorio, mandou sustar, até se- 
cunda ordem, o mandato ju- 
diciario que ia deixando sem 
tecto, de um golpe, milhares 
ce creaturas de todas as ida- 
des. 

O Congresso Revolucionario 
concretizando os votos de to- 
da a população carioca, ante- 
cipou-se em applaudir os pro- 
positos confessados pelo sr. 
Getulio Vargas, de dar uma 
solução humana á triste situa- 
ção daquella pobre gente, 

A COMMISSÃO QUE NOS 

VISITOU 
Pleiteando o reconhecimen- | 


to dos seus naturaes direitos 


a um tecto, os habitantes do 
morro nomearam uma com- 
missão para visitar as reda- 
cções dos jornaes. E' ella cons- 
tituida pelos senhores Lindol- 
pho de Oliveira Mugulhães, 
João da Gloria, José Diogo 
Ferreira e Nelson Januario Go- 
mes, que entregaram ao DIA- 
RIO DE NOTICIAS a exposi- 
ção abaixo: 

“Os habitantes do morro de 
São Carlos ahi oceupam os 
respectivos terrenos ha mais 
de 30 annos, sem conhecer ou- 
tro dono, e esse tempo é suffi. 
ciente para lhês garantir o 
usocapião. 

“Estão sendo «SO “AGORA, 
depois de decorridos tantos 
annos, turbados na posse 
mansa e pacífica. 

“Essa turbação tem appa- 
rencias de legalidade, mas sô 
apparencias, 'e só se podem il- 
ludir os que desconhecem os 
autos, 

“Vamos explicar: 

“Armenio Gonçalves Fontes 
arrematou uma certa quanti- 
dade de terras do morro, em 
virtude de uma execução. 

; ques não arrematou o morro 
odo. 


pelo contra os moradoras da 
parte que arvematou, afim de 
que estes se defendessem com 
O prazo da lei e pedissem a re- 
tenção das suas hemfeitorias, 
que é um postulado do Codizo 
Civil, 

“Tal não aconteceu e Arme- 
nio - está despejando todo o 
morro com uma acção de im- 
missão, o que é profundamen- 
te illegal e, além disso, rxepu- 
gna à moral social. 

“O juiz até agora tem sys- 
tematicamente negado a en- 
trada dos prejudicados nos 
autos, allegando que elles não 
provaram o seu interesso na 
causa. 

“E* uma pilheria do juiz, 
polis na procuração passada 
aos seus advogados os mora. 
dores dão o seu domicilio no 
morro de São Carlos e todo o 
morro está sujeito ao despejo 
legal, realizado com uma im- 
missão. 

“Alêm disso, o lacto é pu- 
blico e notorio. Só mesmo por 
pilheria poderia o juiz enten- 
der que homens pobres, habi- 
tantes do morro de Sãa Carlos, 
como diz a procuração, gastas- 
sem dinheiro e tempo, dirigin- 


LENY CATANO. PRSSE) 


“O TREINO DOS SELEG- 
GIONADOS 


Venceram os Ázues 
por 2x0 


Teve logar hontem, á turdo, no 
estadio Guanabara, o treino dos 
combinados organizados pela Ama 
para selecção dos elementos que 
devem constituir o scratch que yuo 
ao Prata, 

Foram estes os quadros: 

Azul; — Aymoré — Domingos e 
Italia — Agricola, Zezé o Ivan — 
Walter, Leonidas, Carola, Betinho 
a Jarbas. 

Branco: — Newton — Hildegor- 
do e Pennaforte — Tinoco, Henri- 
que (depois Oscarlno) e Molla — 
Chagas (depois Bahianinho), As- 
tor, Gradim, Badú (depois Walde. 
mar) e Orlando. 

Triumphou o bando azul por 2x0, 
não tundo havido tentos no 1º tem- 
po. Os goals foram «conquistados 
pôr Jarbas e Lenidas, este batendo 
penalty ds Zé Luiz, quo substituiu 
Hildegardo. 

Arbltrou o sr. Solon Ribeiro. 








QUE DISSE SOBRE O CASO UMA COMMISSÃO 
VISITOU, HONTEM, O “DIARIO DE NOTICIAS” 
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| 4 
do-se 5 Justca, sem que tives- 
sem inleresse na questão. 

“O facto apresenta wm ca- 
racter de indiscntivel piavi- 
dade, Neste momento, em que 
partidos políticos escrevem nos 
seus programmas, a guerra aos 
latifundios, um, juiz dá mão 
forte a Armenio Goncalves 
Fontes, estabelecendo um im- 
menso latifundio no centro 
da capital da Republica, tenda 
para isso de dar um salto pro- 
digioso por cima da lei « dos | 
direllus de cerca de cinço mil 
pessoas, habitantes do morro 
ha mais de trinta annos,” 














União Civica Brasileira | 
Proscpulndo no comprimonto da 
ideologia que & aulma, vas esto x 


novel realização de moços arado. 
miços inlelar seu programnna de 
alphabeiização, faztndo inaugurar, 4 
amanhã, ás 17 horas, em sua séde 
à rua Gonçalves Dias, 17, 4º are 
dar, O priméiro nucivo da “Lepião 
dos Soldados do Livro”, Isto é, 
âquelles que se promptificaram w 
intelar activamente o combate no 
analphabetismo entre nós, Recebe 
este nucelo o nome symbolico ds 
Olavo Biluc, numa homenagem sin- 
gela ao grande educudor brasileiro 

Renliza ainda a União Cívica 
Brasileira, na tarde de amanhã, às “4 
16 horas, ao Instltnto da Educa. 
ção, visilus que, pelo seu cunho 
civico, terão o comparteimento da 
directoria do Instituto num propá- 
sito elevado de prestigiar à acção 
dos jovens idealistas da U.0.B,, e 
para ouvir os Oradores em sua 
missão do confraternização 1» edu= 
cação civica. Pela U,C.B, falarão, 
os drs, Oswaldo Penna v Aloysio 
de Vasconcellos « os acudêmicos 
de medicina o direito Ismar Nasci- 
mento da Silva c Aben Attar 
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Uma combinação cuja tama 
corre de bocca em bocca! 


No entretanto, pediu um 
mandado de Iimmissão, que 
abrange todo q morro, e este 
mandado está sendo cumpri- 
do, como se se tratasse de 
uma acção de despejo que não 
existe, 

“Acção de immissão não é 
acção de despejo. 

“O novo proprietario Arme- 
nio póde ser emittido, na qua- 
lidade de proprietario de par- 
te do terreno. Mas, se o ter- 
reno está todo edificado, sen- 
do habitado ha mais de trinta 
annos, Armenio, depois de 
Immittido, deveria ter propos- 
to à competente acção de des. 


PERNA 


O menor Manocl dos Santos 
Lima, de 16 annos, residente à 
rua America n. 71, na estação 
Agostinho, no Estado do Rio, ao 
passar de um vagon para ou- 
tro, num trem da linha Rio 
D'Ouro, caiu à linha, sofrendo 
fractura exposta da perna di- 
reita. 

Soccorrido pela Assistencia do 
Meyer, em cujo Posto recebeu 
os curativos de maior urgencia, 
foi o infortunado menor trans- 
portado, a seguir, para o Hos- 
pital de Prompto Soccorro, onde 
ficou internado. 





HOTEL PEDRO IH 


EDIFICIO PROPRIO, COM ELEVADOR 


Gerencia & cargo do proprietario, Quartos com café pela 
manhã, desde 7$000. Refeição avulsa 4$000. Grandes dos- 
contos para diarias completas, 


BONDES A' PORTA PARA TODA A CIDADE 
O melhor hotei da Praça da Republica 


Rua Senador Pompeu, 224 e 226-Tel, 4:5027 


4O LADO DA ESTAÇÃO PEDRO IH 
RIO DE JANEIRO 


O SamastA SD ST SS A e cama rs sas 
— —— a ce 


Drs: JOÃO JOSE" DE MORAES | | 
FA ROSA ESA NETTO | 
UBIRAJÁRA DA MOTTA GUIMARAES 


ADVOGADOS 


RUA DO CARMO N. 65 — 4º ANDAR 


Sala 4 — Tel, 4-6023 — (Das 14 às 17 horas) 
CAPITAL FEDERAL 




















RESTAURANTE “PONTO CHIC” BAHIANO 


Casa genuinamente Bahiana, cozinha especializada em pratos 
nortistas. Funcciona todos os dias uteis em suas luxuosas jnstalla- 
coem no vasto salão da loja da Rua Rodrigo Silva, 32. Telephone: 
29799, — Hoje, entre suas variadas iguarias appetitosas: Feljão 
de leite acompanhado de peixe ensopado, Vatapã, Peixe de Mu- 


queca e mais outros tantos pratos que fazem recordar a nossa ter. 
ra. Itecordar é viver. 


RUA RODRIGO SILVA, 32 
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Sociedade, 


Senhorita Yvonne Bastos 
O livro no Brasil 


No “Salão do Livro”, no 
Palace Hotel, todo decora» 
do de grevuras originaes e 
cartazes vistosos, Gastão 
Penalva realizou, no ulti- 
mo sabbado, uma encan- 
tadora palestra sobre “A 
alma e o corpo do livro”. 

Fazendo resaliar as dif- 
terentes etapas na vida 
litteraria de cada um, isto 
é, aq diversidade de teitu- 
ra conjorme o sezo eq 
idade, Gastão Penelva, em — 
meio de anecdotas inie- 
ressantes, analysa rapida- 
mente a significação do 
livro desde os tempos ans 
tigos. 

Ora, quer se queira quer 
não, quando se toca nesse 
assumpto a gente pense 
togo na situação do livro 
no Brasil. ] 

Foi por isso que, u0 ter 
minar « elegante palestra, 
eu vim pensando com 
meus botões nas condi. 
ções de publicação e ven- 
da de livros, que cada vez 
mais afjlictivas se tornam 
para os nossos autores, 

Como mil vezes se tem 
asseverado, não faltam 
aqui bons escriptores, 
bons poetas, bons historiã- 
dores. O que falta são edi- 
tores corajosos e, anies de 
mais nude, um publico 
gue leia, 

Ha obras de real valor 
que correm séca e meca à 
caia de um editor, e, no 
jim de tão ingrata jorna- 
de, voltam como que por 
fatalidade ao “ler pater- 
no”, sendo lançadas és te- 
zes para sempre nalguma 
guveta acolhedora, 

que se he de Jazer pora 
debeller tal aste do de cot- 
sas? 

E' dificil dizer, Talvez 
que uma propaganda sus 
tematica em favor do livro 
consiça algum resultado. 

Cabe vos proprios escri- 
ptores premavei.a, por 
seus proprios meios & com 
suas proprias armas, tor- 
na!.g etticiente, - ZULEIKA 
LINTZ. 


Anniversarios 





Fazem apnos hoje: 

Senhoritas — Maria da Lourdes 
Si, Yúra Coutinho, Marlotta Ve. 
rissimo de Mattos e Maris do 
Carmo. 

Ssahorãs Margarida Lopes 
Vasconcellos, Thereza de Sousa 
Costa, e Dulce Gama Medeiros. 

Senhores — Dr. Curlos Vara- 
dy. o educador Armstrong, Nou 
tonso Simões Lopes Filha, dr, 
André Faria Pereira e dr. Edgard 
Weratck, 

— Far annds 
Lobo Vianna. 


Notvados 


hoje o àr, João 





No Juizo ds Quinta Pretorla Cl» 
vel estão go habllitanda para cas 
E.ysto Carlos Crus e Hilda 
Griacives Servos; Walsemnr Fere 
reira Moreira e Elvira Mazzei; 
Lucio d* Oliveira Guimarães é Les 
cticla Cataldi; Joaquim Perelra 
da Silva e Anna Maria Banceira, 
M-poel Murtins Ritsro e Ruth 
Fenco Fig salredo, Cedsão Zacha- 
rias de Souza e Ilka Pinto de 
Castro; Fernando Pereira Murça 
e Aurea Carneiro; Oscar Martins 
da Silva q Maria Paty; dr. Flo- 
riano de Araujo Góes 6 Maria Lui. 
za Percira; Jvão M. Frõos e Ma- 
ria de Lourdes D, acs Sontos; An- 
tonio José Ribeizo a Msria Her 
minia da Camura; Pauls Dalaval e 
Clotilde Leom!l; Manoel de Olivei- 
rs o Jostpba Lopes dos Santos; 
Amadeu do Mattos e Verse Traça 
Gonçalver; Humberto Menusizr é 
Ompiais Monteiro de Barros; Ay- 
Tree da Costa Araujo 9 Zeny Ro- 
úrigues de Souza; Henrique Gur- 
tavo da Silva = Amelia Italia qa 
Andréa; Fuad Fara e Adelia Cht- 
crelia; Moysés Quintino do OB- 
veira e Jurema Elvira Costa; Vo. 
toliva Goulart e Celina Pinto Gon. 
calves; José Dias é Augusta Cor- 
rãa Botelho; Edgard Borne ds 
Barro: « Meria José Megalhães; 
Cornelio Martins da Silva e Ma- 
ria Roringans; Firmino do Nasci 
mento e Herellta Martins Costa; 
Jcêo Evangelista de Souzs e M 
3 ; Julio Alves de Carvalho 
de Morses Gomes; Ro- 


egurs 


Lari 








de Araujo Brito e Nose 
Santos Volte: Antonio 
os Santos o Parchoaiina 
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"ovalhinos José Moraes e Armin- 
da da Silva Vslente; 1º tenente 
Edy Bittencourt Brigido e Maria 
Nogueira Frota; Mario Alves Pe. 
reira é Naty Andrê ds Silva, 

— Contrictou casamento com a 
professora iinickpal srta. Maria 
Mercedes de Araujo Melo o er, 
Waldemar José Salles, funcelona- 
eio bangariou 


Almoços 
re E 

Ne proximo dia S do corrente, 
em Jocal que será previamente 
annunciado, realizar-se-á o quin- 
to slmoço de confraternização da 
clusse dos advogados, 

A cummissão estã solicitundo o 
compatecimento de tedos os advyo- 
gados, não só desta capital como 
dos Estudos. 

As lslas encontram-se nas salas 

do Instiluto da Ordem dos Advo- 
xades Limsileiros, nos 1º « 3º ands, 
do ?nlusão du Justiça. 
— Será no proximo domingo, 27 
do corruste, no Sacco de S, Fran- 
cisco, o almoço de cordialidade 
ave é Sotledade Brasileira de Bol- 
las Áries promove as nosso cons 
frsde sr. Carlos Rubens, 

— O sr, Ventura Gurcia Calde- 
Tón, recentements mamesdo, minis- 
tro plenipotenciario do Perú jun- 
to no governo bracilciro, ofíorece- 
rá hoje um almoço de cordinlida- 
de & imyprense carioca, 

O resta elegante do ministro 
Garcia Calderón é um pretexto de 
alta significação para conhecer € 
pór-se em contacto com seus col- 
Iegas ds imprensa orasiieira, 


Jantar-dansante 


Botufogo F. Club — Prosezuln- 
do no cem interessante e aprecia- 
do progrianma social deste mez, o 
Botafogo F, C, offerecs, domin- 
go proximo, em sua linda séde, 
mais um dos elegantes jantares- 
dansantes, 

— Reslizando-se depois de 
amanhã, domingo, um jantar dane 
sente no salão restaurante do Bo. 
tafogo F. É., com a participação 
de excellanie jazz, os Socios terão 
entrada na fórma dos estatutos, 
com a apresentação do titulo do 
guitação n. 11 e a carteira de dog. 
tidade social. 


Chás gn: 


Imeliza-se amanha, às 17 horas, 
na séde da Lign Esprantista Bra- 
silsira, na rua Marechal Florlano 
212, um chá promovido por um 
grupo do esperantistas, para fes- 
tejar a escolha dos esforçados 
“samideanos” drs. urios Domin. 
gues o Luiz Porto WOsrreru Netto 
para a Esperentista Lingua Komi- 
tato (Commizsão Linguistica Es- 
perantista), com sédie em Londres. 


Chá-dansanie 











A directoria do America P. C., 
tn; Continusção So progremma de 
festas organizado para “sta mz, 
fará realizar, no proximo sabta- 
do, mais um ché-dansante, das 21 
horas em dearte, As dansas serão 
animadas pela “Americas Jaz”, 


Chã intimo 





Por motivo ds sua recente pro- 
moção, offereceu, no domingo ul- 
timo, um chá ás pessoss de suas 
relações o aspirante Iracy Villas 
Boas, de Policia Militar do Dis- 
tricto Federal. 


Noite dansante 





Columna Nautica Marambaya —s 
Realiza-se, no dia 27 do corrente, 
u nolte-dansante da Columna Nau- 
tica Marambuya nos salões do 
Club de Natação e Regaras, 








lim prémio em cada 
Jote de 5 hilhetes 


[5 Vpíêmios 


fogam 
e O 
18.000 bilhetes 


Loteria de S. Paulo 

distribuindo todas 
as 6º feiras 3.737 premios, 
representa o maior van- 
tagem jamais offerecida 
por qualquer outra lote- 
ria nacional, 


LOTERIA DE S. PAULO 


Inteiro 303000 |, 
Deçimo 35000 44 
















Festas 





Club Gymnastico Portugues -— 
O Ciub Gyumnastico Portugues, 
para não deixar dº encarrar O 
corrente mez sem Gilerscir em 
5sêus megnificos eslões uma fasia 
nos seuz associados c familias. 
realizará, na noir de sabbado, 
uma notº de arte seguidas Js can- 
sas, que terminarão às 2 horss ds 
madrugada, 

Villa Rosaly à população 
desta adeantada  <staçag-jardira 
dos subúrbios ds Rio JOuyro, em 
regoslió de cugmento do sua llu- 
minação publica num tresho ds 
três kilometros, approximadames- 
te, ordezada pelo prsícito de 
iguaesú, está organizando em sus 

| festa para dO. 

mingo, 27 de corrente, em quo ses 
Es - 3 É uvent 

: mais de 

e nars a que! con. 
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vídam, por nosso intermedio, os 
seus emigos & o publico em gerul. 

A festa, que terá Início às 15 
horas, constaréá de uma colvssal 
batalha de confettl e de um iimo- 
onente corso, havendo unia taça! 
“Villa Rosuly” para o curro que) 
mais se destacar. ú 

Um theutro o um cinema no ar 
ilyre, assim como recinto para boi- 
lar, proporzionarão no publico me- 
mentos inesquecíveis de prazer, 

Serão quolmedos fogos em pro- 
fusão. 

Syndícato Medico Bresileiro — 
Realiza-se hoje, és 22 horas, nºs 
salões do Fluminense FP, C, q ses- 
são solemns segulda ge baile, com 
que o Syndicato Medico Brasileiro 
commemora o seu 5º anniversario. 

Nessa Gccaslão, será cmpossndo 
presidente o dr. Rolando Montei- 
ro, que substlhulrã o dr. Armando 
de Moraes, que ora finda sua ad- 
ministração. 

O interesso que vem despertun- 
do essa festa permitle.nos esseve- 
rar pura e noite do hoje um dos 
maiores acontecimentos sociacs do 
anno, 

Pede-nos a commissão socia! avi. 
semos que a entrada para u Testa 
for-se-ú mocdiunte upresntução do 
recibo n. 4, ou de convite, sem ex- 
cepção de pessoa alguma. 

Orfcão Portugal — 48 scoximas 
festas — E" grande £ intenso o 
enthusiasmo entre os assostados 
desta benemêrita sociedade artis- 
tico-recreativa, pelas imponentes 
festas que serão realizagas po u!tz 
de dezembro. A primeira será no 
âia 4, promovida pelu “Ala Tudo 
Pelo Orfeão"; a segunda, no dia 
11, offerecida pele Tireciormu aos 
associados ce guas familías, é, fi. 
nalmente e terceira e ultima no 
dia 31, promovida psla comissão 
Chave de Onro, em homenagem so 
1º anniversario de sua fundação, 
que. o julgar pela reslizada o en- 
no passado, dererá ser brilhantis= 
sima. O baile scrá à fantasia q 
terá uma formidavel “jazz-band” 
typics, 

Club Central — No proximo dia 
2 de dezembro será realizado, pa- 
ra Os govige do club, uma linda 
festa, constando de numeros dº 
arte e dansas, sendo servido chá 
“3 mesinhas eleguntes dispostas 
no grande salão de jestas. Toma- 
rão parte o dr, Silveira Netto, 
que falará sobre lendas e poestas 
trasilelras; Eros Vrlusia, a no- 
tavel builerina, que danserá “Yá- 
ro”; Tasso da Silveira, poeta e 
escriptor, Alvaro Moreyra, em 
humoerisises; professora Clar'ta 
Monteiro, que recitará uma pot- 
sta de Gtlka Machado, presente à 
festa; Walfredo Mechado 6 o Ban- 
do Universitario, em musicas & 
canto. Haverá daonsas durante os 
intervallos da hora de arte; toca- 
rá exceltente “jazz”. 


Formaturas 








Acsba dº concluír 9 curso ds 
professora pelo Instituto de Edu- 
cação a normalista sta, haria de 
Lourdes da Bilva Leite, filha do 
sr. Alvaro Gonçalves Leite, 


Reuniões 





Rotary Club — O Rotary Clzb 
reslizará, hojs, us 12 horas, no 
Palace Hotel, mais uma das suas 
reuniões semanaes, 

Na primeira parte da ordem 
do dia serão tratados alguns as- 
sumptos de intsresso rotarlo E, na 
segunda parte, será discutido, em 
continuação à sessão precedente, o 
problema do alcco!-motor no Rio 
de Jeneiro, 


Conferencias 





N 
Realizar.se-á, no proximo do- 
mingo, 27 do corrente, ás 16 ho- 
ras, no salão do crphanato “Casa 
da Luciá”, à ruas Senador Furta- 
do n, 34, mais uma conforencia 
do professor Alberico Lobs, so- 
bre “Os orphanatos", 4 “entrada 
é tranca, 


Enfermos 





Foi operada, com exito complas | 


to, na Casa de Saude S, José, pes 
lo dr. Luis Philippe Vieira Souto, 
a sra, Maria Luiza de Nºpreiros 
Flelusa, esposa do dr. Max 
Fleiuss, secretario pergatuo do 
instituto Historico a Geogruphica 
Brasileiro, 


Viajantes 








— Rumo vo Rio da Prata le- 
vantou voo o “commodoro" PP. 
Pag, da Panair, sob o commando 
do capitão W. S. Grootch. A sºu 
bordo iam George Rihl, vicê-pre- 
sidente da Pan American Airways 
System e presidente da Panair do 
Brasil, S, À., e o sr. James 
Johnston, contador-cheie de todo 
o PAA Evstem, Os demais pussa- 
goiros eram Gástão de Oliveira, 
Karl e lgnês Dittmana, para Por- 
to Alegro é Eduardo Azevedo e 
Frederico Hafers, para Santos, 


Missas em acção 





de graças 


A 1º turma do 1º anno da Esco- 
la Normal e do Lycsu de Huma- 
nidade Nilo Peranha, de Nicthe- 
Troy, mandam rezar, no dia S0, de 
7,30 horas, na Caçhedra!, missa 
em seção de graças pela (alla ter. 
minação do anno lectivo. 

O ecto será rezado 992 alias. 
mór e ofilciará o professor padre 
Conrado Jacarsndá., 


Missas 
ma emos o 

Por alma ds Alvaro Alberto 
da Rocha Vez scsã cezads, halo, 
ás 10 horas, nissa do 30º dia na 
igreja de S. Francisco de Faule. 

— Em sutfragio da simá de Cse- 
tao Mascarenhas Dall: haverá, 
hoje, na lpréja de 8, Fruneisco 
de Pauls, missa de 7º dis, és 3.40 
hozas, 

— Por aimo de Alfredo Lucero 
da de Albuquerque sera rriada, 
emanha. na igreja de Sant'Ana, 
da 9 horas, misza de 7º dia. 

-— Na lgrejz da Craz dos Mt. 
Htares será rezids bojz, às 10) He. 
ras, missa de 7º dis por alma ds 
Rubens Borges Corrta, 

Etelvina Rodrigues do Nuscl- 
mento — Ssrã z2:235 amaçd, á 


> 
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CATHOLICISMO 


CAPELLA DE S, BENEDICTO 
DOS PILARES 
Reunião 
A Conferencis Vicêntine do Sa- 
grado Coração de Jesus roune-se 
hole ás 2U horas, - 
INSTITUTO S. FRANCISCO DE 
SALLES 


Estação de Riuchnelo 
Devido ao meu tenpo não fci 
possivel, no domingo ultimo, u 
execução du parte referente à 
scssão festiva de ensorrnmento 
do exercivlo lectivo em cujo ucto, 
que se iniciariu às 19 haras, sc- 
riem proclemados os resultados 
dos respectivos exames q Íeita, 
tumpen! q. entrega Cor premivs 
àos stumnos que me.s so distin- 
guiram em estudos, prosedinento, 
religião e trabulhos cornos, 
Eseu Íestu ficou, por esse mo- 
tivo trantíorida pars enmanhh. 


MATRIZ DE a BENHORA DA 
Z 


Ipanems 

Durante todo o mez de novem- 
bro, na Sarnta Missa, rezada £o 1 
horas, será recitado o terço pes 
lua Almas, 

No din 23 do corrente, hnverd 
communhão geral do 4pystolado 
da Ornção em acção de graças 
pela passagem do anniversario 
natalício de Frei Jauszoh Hoecfer, 
ex-director dessa associação, 


PAROCHIA DE GLARIA 


O mez de novembro dedicado às 
Santas Almas do Purgatorio estã 
sendo celebrado mu Crypta de Saa 
Geraldo, diariamente, és 19 3!2 
horas, como recitação o terço, 
meditação e benção du Santissiuio 
Sacramento. 


MATRIZ DE CAMPO GRANDE 


Durante todo este mez hnverá 
nesta matriz migsa rezada és 8 
horas, 


A's 19 horses reza-so o Terço, 
faz-ee leituras cspiriturl, dando- 
se em seguida a benção dc San- 
tigsimo sacramento, ás s2xta-fai 


“— ESPIRITISMO 


Sessões 
toje: 


Federação Erpirita 
és 19,80 horas. 

Cenaculo Espirita, és 20 hores. 

Centro E, Junto Agosiinho, ás 
20 horas. 

Centro E, Vicente de Faulo, as 
20 heras; 

Ceutro E, Beneficente Francis- 
co de Paula, às 20 horas, 

Centro E, lemac!, Filhos gn 
Luz. às 20 horas; Sociedade Es- 
pirita Paz, és 20 horas Centro 
E. Discipulo de Samuel, às lá 
horas; Centro E. Gula, Lutz é Es- 
poranca, ús 20 horas, 

Grupo Espirita Gabriel, 4s 26 
horss. 

Centro E. Luz, 
Amor, ás 20 horas, 

Fenda E. Luz e Ciridele, 
20 nor. 

Congregação E, 
Paula, és 20 horas, 

Centro E, José E, Estrella da 
Caridade 4: 19,80 horas, 

Grupo E. Jesus, Maria é José, 
£s 20 horas. 

Centro E. Disetputo de Allan 
Kerdee, às 19,50 horas, 

G. Espirita João Baptista 
20 horas, 

G, E. Fraternidade Christa, &s 
20 horas. 


THEOSOPHIA 


Hoje, ás 20 horas, realizar-se- 
á, na séde da loja “Ronsssença" 
da Sociedade Theosophica no Bra- 
sil, à rua 24 de Muúio n. 1.355, 
sobrado (esquina de Joaquim 
Meyer), uma conferen:ia pelo ir 
mão instructor, cujo thema será: 
"As ecitas hereticas do Christia- 
nismo”, 

Como sempre, 
franca, 


que serão reafizmlas, 


Brasileira, 


Caridade e 
ês 


Fransisso de 


ás 


a entrady será 
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n calvicie. 
Peça prospectos 
statis à Calxa 
2412 » Rio de Janeiro 











Promoções por media 


Vão reunir-se amanhã, na rua 
São José n, 11, aobrado, ás 14 
horas, nara tratar da questão ds 
promoções por media, os alumnos 
do 4º anno gymnasial, 





Uma grande reunião de 
estudantes na séde 


da A. B. 1. 


No proximo dia 1 de dezexipro, 
às 15 horas, haverá no salão no- 
bre ds Associação Drasileira de 
Imprenga uma reunião doe alv- 
mnos das escolas secundarias, es- 
tando já inscriptos os corpos «Jiz- 
centes de Sá collevios, 

Os membros ds commissão pro- 
motora dessu reunião, Julio Lo- 
pes Gusdes 
Espirito Sunto = Edunrão Santos 
Mello, est.veram hontem gesta 
redacção pars communicar q rea- 
zação da grande escemblés do 





Ent Sinhá Pequena), masçdada 
corar ent intenção de sua alma nor 
sua familia e uarentes. 





e na Sociedade Cultos e Cren 


) 


Pinto, José Esteves | 


cas 


em cs o e e o ii a a 


EVANGELISMO 


AS PROVAS DO MESSIAS 


Duranie o seu ministerio publi- 
co — Jesus Christo deu us pio- 
vas necessarias para convencer 
os homêns de que Elle erz o Mes- 
sius unnunciado, o Salvador pro. 


mettido ao mundo, que veiu cnm- | 


prir as promessas, que foram fei- 
tus aus patriarchas e proplvutus. 

Provou ser y Meesius com u vi- 
da immaçulada v santa, vivendo, 
no meio de homens peccudares, a 
vida eânta do vo, ds nado gue 
ninguem podia srguil-o de pecva- 
do. (João 8:46). 

Provou por melo das cIourvivas 
e preceitos exbios que ensinou, 
dundo por esse meio alepria « 
consolação ave infelizes, produ- 
zindo à paz e o gozo no espirita 
daquelles que estavam famintos e 
atdentos pelo reino de Deus. 

E que diremos dos =eus mile. 
gres? 

São os prodigivs admitaveis. as 
maravilhas polorosas gre Elo tez 
não para vsentar grandeza ou 
vaidade, mus para cucar cs doln- 
cus, ullivisr os ufflizos e ven: 
sudos, e tndos us eoffrimentos 
que não tinhum muis remediy na 
suhederia husiura. 

Fcru.a ostas us provas que Je- 
cus Christo apresentou. provas 
que Lonetituiam argumentos po- 
nerosos que us homens nãv pu- 
deram e nem podem contustar, 
“Assim Ticou demonz.>wiu prsi- 
trvemente que Chrisça era q Mes- 
e'ss que devia tir ao mundo para 
ensinar aos homens u vestair de 
Deus, remil-os da suas culous e 
conduzil-os à morada celestial. 

Foi assim que o Messivs un- 
nunciado e enviado revastiu go 
da natureza humana, é camty q 
veriadeiro Emmanuel, visstuu o 
seu vovo o fez a redempção de 
Istuel, (Lucas 2:25), 

Diante das manifestações subl!- 
mes e das provas muravilhosas 
apresentitdas pelo Filho à, Dous 
curvemo-nos reverentes, dando 
praças a Deus pelo zeu Som sn- 
effavel, reconhecendo em Jesus 
Christo — o Messias que Vous 
prometteu, que gs prophetas an- 
nancisram, n Messias o Salvador 
que Deus nos ceu, 


J9ST' ANDRADE. 
e ir ementa 
e 


Renda das agencias 
municipaes 


às agencias da Prefvituzu My 
alelpal enviaram à secretaria do 
gabinete do preícito muppas 1 tdo 
traado a importancia de 13:484594, 
relutiva à renda de hontem. 


O Syndicato da Marinha 
Mercanig e à Navegação 
de cabotagem 


O Syndivato dos Officiaos Ma- 
chinistas da Marinha Mersanta 
pede-nos a publicação das linhas 
abaixo: 

“Installado a 16 do corrente 
mez nesta capita], o Congresso Re- 
volucionario, reunindo, entre ou- 
tras entidades associativas, as 
associações e Syndicatos de Cles- 
se, com o fim de colher as neces. 
sidades das mesmas e as uspira- 
ções minimas, deliberou a Dire- 
ctoria do Syndicato dos (íficizes 
Machinistas da Marinha Mercante 
ncmear uma commissão ufim de 
compartilhar dos trabalhos do 
Congresso, visto a suu finalidade. 
No dia seguinte é instullação do 
Congresso, a 9º edição d'“A Noi. 
to”, do dis 16 de Novembro, no- 
ticiou que o major Juarez Tavora, 
presente á Commissão de Estudos 
Financeiros e Fconaomcos dos Es= 
tados e Municipios se havia de- 
clarado favoravel a cabotagem li. 
vre. Na primeira sessão do dia 
seguinte é noticia da “A Nnaito” 
o relator da delegação do Syn 
dicato dos Officiaes Machinistas 
da Marinha Mercante fulou ao &r. 
mejor 'Tavora e procurou saber 
se era de fucto sou intuito arbi, 
trar pela cabntnpem livre! 

O Major Tavora, procurando 
explicar. disse que o sou deseje, 
referindo-se nO assumpto não ti- 
nha o intuito maldoso que apre- 
sentou u nota da imprensa; o 
que elle deseja é o frete barato, 
e, trocando idéas com o relator da 
Delegação, fez aste apreciações 
sobre o assumpto, terminando 
o major Tavura dizendo: meu 
emigo, Sou apenas mejor do Excr- 
cito, etc, 

Na sessão seguinte do Congres. 
so, o major Tnavora voltou ao 
assumpto procurando o relator a 
quem prestou esclarecimentos, di- 
zendo ter lido a nota que sá 
poderia ter partido de inimigos 
seus; o certo é que, lida uma dee 
theses apresentadas ag Congresso, 
continha ella um item en que 
mantem s “Cabotagem Nacional” 
a que a delegação desta Syudicato 
apresentou uma emenda com refe- 
rencia ao transporte (de pessagei- 
ros entro os portos nacionaes, e 
disto é testemunha a delegação 
dos Pilotos c capitães de Marinha 
Mercante que tem assento ne Con. 
gresso Revolucionario, Assim ex- 
plicado, não ha motivos para que 
os nossos coliegas maritimos de 
nurlquer classe julguem ter per 
sado o facto despercebida às de- 
legações dos Syndicatos Isriti- 
mos alli representados c, à vista 
das explicuções, q Directoria jul. 
eum ter comprido um dever de lc- 
aldade, informando n verdada à 
grande familia muritima brusilei- 
ra. — A Directoris”, 


























Dr. Alvaro Moutinho 


Doenças dos rins, bexiga 
prostata, utero, ovario 
BLENORRHAGIA 
FRAQUEZA GENITAL 
Estreitamento da urethra. 
Tratamento rapido. mo- 
deruo o sem dôr no homem 

e 03 mulher, 


Consultas, 21 às 18. 
k, Buenos áisva, 77-35” and. 
Gonsulias para operarios e 
empregados uo commercio a 
preços reduzidos der 18 ás 
18 boras. 
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POYER 


O prestigio, cimentado com 
factos que atiestem de um 
modo eloquente o merito de 


alguem ou de emu instituição, 
difficilmen:. pode ser der 
ruido. 

Está nestes cusos o que se 
passa com qa Sociedade Brasi- 
leira de Autores Theutroes. 
Renodelada em 1920, em suas 
bases regulamentares, o que 
veio dar à sub organização um 
contróla que podo ser exérci. 
do, individualmente, pelos seas 
proprivs socios, q S.B.A.I, ad. 
quiriu um tal prestigio que as 
grandes sociedades congeneres 
do mundo von ella firmaram 
logo um pusto da inlercaníbio 
prático. para uma mulua defa- 
65 da propriedade artístico- 
literuria no que diz respeito 
ú representação em especta- 
culos publicos e à execução 
enusical, onde umur qua e mes. 
ma produza lucros a terceiros, 

Para so ter, agora, uma idéa 
do que é hoje esse prestígio 
busta a leitura do trecho do 
relutorio em quer os emissarios 
da Sociedado kHespanhola, que 
vieram fazer uma syndicancia 
pelas Americas do Sul e Can 
tral, se refercim vo Brazil e à 
sus Sociedade de Autores; 

Depois de elogiarem ay nos= 
sas leis, os srs. Frederico 
Oliver o Luiz Fernandez Arda. 
vin dizem; “Existe uma im- 
portante Sociedade de Autores 
no Brazil, com vina admiravel 
organização adminisLrativa, que 
nós utilizamos para a perce- 
pção dos direitos hespanhões 
Quer dizer que confiamos u 
nossa administração à Socio- 
dade bBrasilvirs de Autores, “ 
delin obtemos um grande pro- 
velto; porque, tendo em consl- 
deração que no Erazil se re- 
presentam, em numero aimi 
nuto, peças hespanholas, as 
sommas recebidas são signifl. 
cativas. Durante o ultimo exer- 
cicio (1491) recebemos a sem- 
ma de 9,119,41 pesctas”. 

Não pode huver testemunho 
nem mais expontaneo, nem: 
mais eloquente, 

Ah. 


No Eldorado 


O NUMERO DE SENSAÇÃO DO 
PROGRAMMA DE SEGUNDA- 
FEIRA 
Os Yumazetti parece que não 
têm ezmor & vida. No trabulho que 
vão vxecutar segunda-feira, elles 


CO ee 








Miss Yumazetti, um dos ele- 

mentos da troupc acrobatica 

Yumazetti, e que estreará se- 

gunda-feira no palco do El- 
dorado 


realizam varias proezas, capazes, 
cada uma dellas, de cortar cerce 
o fio da vida de qualquer delles, 

Entre ezsus proezas, o duplo 
galto em bascula oceupa um logar 
de destaque, pelo arrojo e pela 
loucura que devem possuir os 
soua realisadores. Um erro de 
um centimetro ou de um segundo, 
e u morte colherá mais uma vi- 
ctima, 

Mas os Yumazetti nunca morre- 
ran:. E' uma verdade que o con- 
selheiro  Accatio  subscroveria. 
Por isso, o leitores poderão ir 
vel.os sem susto, porque o ma” 
ximo que lhes acontecerá é sof- 
frerem uma descarga nervosa. 

Na tela, o Eldorado ves exhi» 
hir segunda feira “Congurilla”, a 
formidavel super da Fua, Libro 8 
sensacional expedição do casal 
Martin Johnson através do sertão 
africano. 


Companhia Canzioni di 
Napoli 


SUA PARTIDA PARA BELLO 
HORIZONTE E SEU PROXIMO 
REGRESSO AQ RIO 


A Cempanhia Cunzloni da Na. 
poli, que no Theatro Casino acaba 
de encerrar a sua bella e pro- 
vojtosa temporada, obteve contra. 
cto pera uma curta serie de es 
pectaculus na capital mineira, di. 
latando, assim, até à mais bella 
cidado das Alteross, a justa fama 
de que se faz preceder, não só 
bor sua excellente e modelar o- 
vanização artistica, mas tambera, 
e muito especinlnente pela intel. 
ligente orientação de seus nego- 
cios. 

Despedindo-se do DIARIO Di 
NOTICIAS, em seu some e no de 
sEus 
esteve, hontem, ent nosta redacção, 
o distincto actor V, Caiafu, uma 
dss figuras de maior reiuvo do 
horrogeneo « apreciavel conjuneto 
artistico napolituno, cujas inter- 
pretaçõer, notudamente em aque!- 
las que exigem especiaes predicas 
dos drameticos, deixaram em nose 
sa plutéa a melhor impressão, 

O artista, que nos distinguiu 
com palavras por nós levadas á 
conta de set cavalheirismo 





e ama. | 
bilidade, deelurou-ror qua a pore! 
manencis da Canziont di Napoli 


em Bello Horizonte, não iria além 
de 35 dies, findos os quaes vol. 
veziz ao Nio pars, em uutra casa 
de espectaculos, reapparecendo, 
continuar a exhibição de seu vas 
to réportorio, interrompida, no 
virtude do ser atteo- 


mem CT JEÍ JE, 





Sexta-feira, 25 de 











com 
em 


dido o contracto ussignudo, 
grande antecipação, com 03 
presarios belto-horizontinos. 

Assim é quo, dentro em breve, 
o nosso público volvera u deli. 
ciar-se con os singulares e inte- 
ressantu: espocteculos fem ou 
quacs actuam, como figuras de 
primeira linha ar sras.: drag 
Marina, Pina Faccione, G. Galo, 
A. Furliai, além dos srs. V. Caia- 
fa, Tack Gianni, Rubini, Fuecio- 
ne, Sportelli, Cantoni, Gastella= 





no, ete. 
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No Alhambra 


FORTUNY & ZIM VÃO ESTREAR 
NA PROXIMA SEGUNDA-FEIRA 





Fortun and Zin, que estréa- 
rão segunda-feira, no palco 
do Alhambra 


Vieram do Empire, de Londres 
— seu ponto de partida — e fize- 
ram furor em Paris, em Berlim, 
em New York, Agora estão aqui 
no Eio e vão estrear segunda-fel- 
ra, no Alhambra, Fortuny & Zim, 
são dos mais famosos excentrizos 
muzicaes do mundo inteiro. Te- 
mos cm nossa frente um livro de 
recortes de jornaes: Toulon, Eiar- 
ritz, Haya, Nimes, Avignon, Nice, 
Blackpool, Cannes, Milão, Roma, 
Buenos Aires,., As excentricida- 
des «destes artistas são tros, que 
podemos dizer completumento né. 
ditas; os instrumentos que elles 
usam jumais foram usados por 
quassquer outros musicas, E 

Com eseo numero uppurecerão 
segunda-feira, no Alhambra sais 
quatro, todos de valer: Benedi- 
eto Chaves, o rei dos solistas de 
vivlão, Malena de Toledo, a mais 
graciusa cantora de tangos, Par 
quita Léo, linda bailarina respa- 
nhola e ainda Marussia e scu par- 
tenaire Brendel, em bailúdos mo- 
dernos. 


No Republica 


“CASA DA MÃE JOANNA”, À 
REVISTA DE HOJE NO CAR- 
FAZ DE MOINHO VERMELHO 


E' dy autoria de “O Magro e 
o Goplo" q revista brejeira “Ca- 
sa du Mês Josnna”, que hoje só- 
be á secna pela primeira vez na 
Moinho Vermelho. “O Magro e 


o Gordo” foram os autorus da 
revicta “Amorzinho”, com que 
aquelle excellente conjunto da 


casa de diversões da Avenida Go- 
mes Ireire iniciou os seus qaps- 
ctsculos de gtnero livre, Não pó- 
de, porianto, haver melhor fe- 
commendação para a peça desta 


noite, pois tolos ainda devem 
estar lembrados do formidavel 
exito alcançado com “Amorzi- 


nho”, E depois einda ha autros 
grandes asttractivos para a peça 
de hojo, como sejam, ao estréus 
dos artistas novos, que dentro de 
niesme estréarão como os famo- 
sos cyelisias Los Colombettis, um 
numero de attracção que, por si 
só é sufíicienta pura iazer o euc- 
cesso me quuiquer espectaculo, 
Los Colombettis são artistas aía- 
mados e têm tido au gloria de 
npresentarce e agradar extraor- 
dinariamenio diunte das platéas 
mais cultas da Europa e da Ame- 
rica, A eua estrés hoje, no Re- 
publica vas constituir um verda- 
deiro acontecimento.  Estréam 
ainda, Vilma, “ interessante bai- 
larina que tambem tem agralsdo 
em toda e porte; Mascotte, sam- 
bista brasileira tambem de gran- 
de fama e fará a eus rentrée, 
destu vez num impressionante 
numero de nu artistico, a bailas 
rina araba Zulaina, artista já 
mais do que consagrada pela pla- 
têz do Republica, Margarida del 
Castilho semprs grasicea, intera 
essante e brejeira, tambem pro- 
mette dar grande brilho e realce 
à nova revista de “O Magro e q 
Gordo”, Jim Piarson e Amnerys, 
os famosos bailarinos norie ame. 
ricanos cuja repertorio todos já 
sabem que é inesgotavel, apre- 
sentarão em a “Casa da Mães 
Joanna” novos e interessantissi- 
mos bailados, com as suas for. 
mesas o gentis "girls", 


“O Theatro e a Lei” 


UMA INTERESSANTE PUBLI- 
CAÇÃO DO SR. ARMANDO 
" VIDAL 


A Sociedade Brasilcira de Au- 
tores Theatraes, que vem fazendo 
já ha um anno & publicação 
mensal “Theatro Brasileiro”, 
collceção de volumes vom peças 
de escriptores nossos, acaba de 
lançar no mercado é margem da. 
quella sua publicação uma série 
do estudos firmados pelo conhe- 


companheiros de jornada, | cido advogado Armando Vidal, 


soo o titulo de “O Theatro e a 
Lei", 

No urefucio dessa Importante 
obra, vuja publicação honra a 
eociedade de autores, aquelle au» 
torizuio cultor das letras jurídi. 
cas diz: “Os assumptos attinca- 
tes & propriedade literaria, prin- 
Sipalmente no que se refere é 
applicução pratica da lais és 
empresas theatraes o sues relne 
ções com artistas a auxilinsos, é 
censura prévia, etc., não desper. 
istam sinda, entre nós, o inte- 
Tosse gera] dos juristas, sejum 
| Juizes. adyoprdos ou 
Piores,” 


EstTi- 


Dahi a conventencia das publi 
| ções sobre & matéria, embora 
£ 


e 
destituido de valor 


e: 
; é o trabalho, 
Pois a constatação do demasito 


. Ce qu região ande decorre +. 


Novembro de 1932 





da obra seré um motivo pars q 
ii de escriptos dz «um 
02. 

Esta a razão que detersi, 
a collectunea dos quinze estas 
que compõem o presente livzc 

Como so vê, o conhecid; 
sídico enfeixou no presente 
lume, tob um ESspécio prusim 
varios assuniptos de uma marcos; 
ainda pouco estudada entro cíe, 
mas cujo incremento xo muda 
civilizado, ultimamenta, tem 
extraordinario. 

Trato-se, aliás, de um vaisma 
de mais de 200 paglnaz, cs= 4 
dr. Armando Vidal dediss 4 ve 
ciedade Brasileira do. As 
Thestrses, um quem char 
mais constante defensor= d.. É 
reitos de gutor no Braci!. 


BASTIDORES 


SCENAS DO NORDESTE Bit: ui. 
LEIRO NO JOÃO CAETANO 


A peça sertaneja “Sertão” a 
scena com grande exito n5 ds, 
Caetano, distingue-se das ils: 
peças daquella genero, porque 





“he 





, e 


acção. Essa região é « do Noru. 
te Brasileiro, onde a seca q 
dicamente provoca as maiores 
graças, fuzendo Cugir us soma jus 
bitantes para outras losalidudos, 
“Sertão” mostra as veenas ui: q 
desenrolam no nordeste. cons o É. 
golto das seceas, 0 exodo du poa 
lação, o vumpo devastado, par 
pois terminar de modo alegre 
a volta das chuvas, o repre: 





=“ 





Cos 


) 
habitantes, o reinício do trubairo 


riu de amor que encauts uv wa 
ciona, 

“Sertão” é, assim, uma linda -. 
ça que prende 0 espectador ne 
pelo entrecho, como ainda pelo. « 
pectos novus que revela dy 
deste bras'lciro. 


O SUCCESSO DE “VENTO EM 
POPA”, NO RECREIO 


A rovista de Velho Sobrinho, Ma- 
rio Belmonte e Gartão Penalva, 4 
muito interessante. Comment, us 
episodios com muita graça, t=s 
melhor dos desernpenhos 
cheinu de lindos numeros da 
ca, Vicente Celestino todss «s 
tes nus duas gessões, bica L5 
ções “Cabocla serrana”, de Cu: 
do das Neves e “Maria”, de 
Barróso e na perte comico ci-so 
perdidamente con a incompara”. 
Alda Garvido, com o Nino Nele. + 
Figueiredo, todos. Ha interscuz; 
tes bailados de Nemanofi « Valv- 
try e “zy Vianna tem dois nuns 
ros magnificos! o do Íngio E do 
velho militar, ciosos ambos 
grandeza do Brusil, 


O FESTIVAL DO C. R. DO TL& 
MENGO, NO THEATRO CAI- 
LOS GOMES 













Promove-se no theatro Carlos 
Gomes, pura os primeiros dia: c- 
proximo pnrez de dezembro, uz. 
grande festival em homenagen a: 
C. KR. do Flamengo, vice-vamps, 
de football metropolitano, com us 
programma attrahente o fórs dos 
moldes dos festivees vulgares. 

Basta dizer que 4 primeira pa: 
te do espectaculo será tirada do: 
numeros de meior exito da revists 
que hontem sh subiu à seera 
“Banane Real”, com a interpreta: 
ção do excellente elenco dirimir 
por Jardel Jercolis, sendo a segur 
A? parte representada pelos cle- 
mentos reglonses dirigidos mor 
Duque, os quaes com tanto sgrav 
ver: representando na “Cssa 
Caboclo”, 


“GENTE DE FÓRA” VOLTA AU 
CARTAZ DA CASA DO CA- 
BOCLO 


Especialmente pura É& homes: 
gem que foi feita honten) 5 sis 
Getulio Vargas, Duors orpanizo 
v + programma verdadeiramente 
unico, de valor insuperavol: rc! 
em scena os melhores quadros dsr 
tres peças já levadas no tempio ds 
canção nacional, Quem fol au tlcg- 
trinho regional na noite de w:- 
tem — e, so lã não estevc o Re 
em peso esteve pelo nenór a vos 
da sociedade carioca — viu tu o 
que de bom houve em “Umu ta. 
ção de caboclo”, “Quéqué qué c» 
sã” e “Gente de fóra”, assiztin 
a um verdadeiro desfilo de mars 
vilhas. & 

Mas essas modificação Toi Te..r 
aó para a noite de hontem, em - 
tenção à esposa do chefo do ts 
verno Provisorio, s quem Pucu: 
desejava mosirar o quanto de = 
ravilhoso se púde fazer em ms 
ria de theatro rogions!, “Gente .s 
fóra”, que esteve em cartaz =: 
ante-hontém é uma peça cujo ex 
to não decresceu e injusto ser. 
roubal-a á admiração do public-. 
Por isso, passado o encantams::” 
de hontem, o original de Duques > 
de De Chocolat voltará ao carts 


“NOVISSIMA” CONTINCA + 
SER A COQUELUCHE DOS C+- 
RIOCAS, NO BROADWAY 


Vêr e ouvir us optimor elems 
tos que compõem o elenco de “X 
vissima”, continúa a ser a przé 
cupação maxima dos csriocas. 

Amadores, muitos dos quses 
são comediantes perfaitos, Lau: 
Suarez, Ogarita dell'Amiço, Lilts 
Paes Leme, Zorside Arazhs, >= 
rylla Gremo, Mario Sallgbsr: 
Luiz Barbosa, Tinoco Filho s “- 
lopidas Gracindo, acompenhac:” 
pela orchestra sob a direcção 
Kalua, defendem com brilhantis" 
“Plaquette”, o delicioso par": 
tempo da Henrique Pongettt. - 
musica de Joubert de Carvalho + 
outros, 

Paça o artistas encantam, 35-'. 
durante uma hora inteiras, o put 
co do Broadway, proporcionsr.c” 
the coisas lindas, coisas bells”, 
coisas interessantes. 

“Novigsima” estará no palco “º 
Broadwny até domingo proxim 


UMA COMPANHIA LYRICA »º 
TEEATRO ALHAMBRA 
Sabemos que oi contracrso» 
uma companhia Iyrica popul=r v>- 
ru estréar no theatro Alhambr= 
S de dezembro proximo liso 
dentro de dez dias. Ao que no: 
*0rmunm, € constituida de esp.os 
didos elententos, quer da vozes co 
mo de instrumental, O Alk 
Está sendo preparado vara 
melhorando 3 sua acustica, fecha” 
2 à tua parta de tras com 10º" 
risl isolador du som. 
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Guanabarinos, 









MEN PARA SEX 


» axta-feira, 23 de Novembro de 1932 





HAVIDA, HONTEM, 
NO CAMPEONATO COLLEGIAL DE NATAÇÃO E SALTOS SOLICITARAM Á 
TA-FEIRA E SABBADO DA SEMANA VINDOURA, EM VIRTUDE DOS EX 


Às tradições do club azul turqueza 
exigem de todos os guanabarinos de 


coração que a pa 


z volte ao seio do 


prestigioso centro de canoagem de 


< 


O Conselho Deliberativo do 
C m. Guanabara reunira-se 
pera tratar Ga eleição do car- 
«o Ge thesoureiro geral, que 
estava vago. No decorrer des- 
sa sessão, O veterano guana- 
barino, corn, Irineu Ramos 
Gomes, propôs que os directo- 
res (Isto é, que exerciam seu 
mandato no dia da sessão) 
que iriam providenciar quan- 
to ao emprestimo de 200:0005 
para a construcção da piscl- 
na continsariam no mandato 
até que a piscina ficasse defl- 
“itivamente construida, Quan- 
to aos outros directores, quando 
chegasse o prazo fixado para 
o fim de sua gestão, perde- 
rlam o mandato, Os directo- 
res que, temporariamente, se- 
rlam attingidos pelo privile- 
vio eram estes: dr. Decio do 
Amaral, presidente, dr. J, 
Candido Pimentel Duarte, vl- 
cet-presidente, 2 o commandan- 
te Irineu Ramos Gomes, dire- 
ctor geral de sports. 

O sr. Paulo Coelho Netto 
áiscordou desse criterio, apre- 
sentando suas razões. Decla- 
rou que a medida importava 
suma desconsideração aos ou- 
tros directores. Estabeleceu- 
se, então, um principio de tu- 
multo, Todos falavam e nin- 
guem conseguia fazer-se ou- 
vir, O sr, Paulo Coelho Netto, 
iuntando a acção à palavra, 
demlttiu-se ;mmediatamente 
do cargo de secretario geral, 
A sua attitude foi muito la- 
mentada, porque a familia 
Coelho Netto tem prestado in- 
esqueciveis serviços ao Gua- 
nabara, 

Fol-lhe explicado que a pro- 
posta do commandante Irineu 
Ramos Gomes não pretendia 
cesconsiderar a quem quer 
que fôsse. Apenas formaria 
um grupo de directores finan- 
ceiramente responsaveis pela 
construcção da piscina, Estes 
clirectores, possuindo credito 
na praça, teriam malor facil- 
lidade de levar a bom termo 
as negociações com os estabe- 
lecimentos bancarios, de modo 
que o grande sonho dos gua- 
nabarinos — a piscina — po- 
deria tornar-se, dentro de 
pouco tempo, palpitante rea- 
lidade, EBffectivamente, não 
houvera intuito de melindrar 
à quem quer que fôsse, 

Conllnuemos a apreciar a 
questão com imparcialidade, 
pur isto que o nosso objectivo 
unico é Jevar aos nossos leito- 
res um aspecto verídico do 








O S. €. Parames em 


“ . 
actividade 

WU bem grande o esforço que a 
eotual directoria destz club vem 
desenvolvendo, para o seu engran- 
decimento; assim conseguindo muúis 
adhesões, alstou nm sus fileira 
mn8ls os seguintes players: Durval 
Tavares, Nelson Machado e José 
Via, que multo o reforzaré, 


bedão dE PEMOroS 


EM 13 DE DEZEMBRO DE 1932 
Ieilão de penhores vencidos nté 
40 de Junho de 1931 


Casa Waldemar 


Waldemar Irmão & €. 
81 — PRAÇA TIRADENTES — 31 


Jockey - Clu 
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que se verificou 
ros” do Guanabara, 

Ha nova reunlão, O Conse- 
lho Deliberativo tratou, 


rio geral, unia vez que o dr. 
Paulo Coelho Netto renuncia- 
ra. 


Procedida a eleição, o resul- 


tado foi o seguinte: 12 votos 
para o sr. Paulo Coelho Netto 
e 8 votos para O sr. Antonio 
Jacobina, Reeleito e em fact 
das explicações. dadas pelo 
Conselho Deliberativo a res- 
pelto da intenção real dos di- 
rectores que pretendiam o 
privilegio a que nos referimos, 
o sr, Paulo Coelho Netfo ac- 
celtou novamente a investi- 
dura. 

Deu-se, então, o choque, A 
directoria sentlu-se melindra- 
da, inexpiicavelmente, com q 
Conselho Deliberativo e deci- 
diu “ex-abrupto” demittir-se 
collectivamente, O presidente 
e o vice-presidente abandona- 
ram immediatamente o re- 
cinto, sem uma palavra, atti- 
tude que causou profunda es- 
tranheza no seio do Guanaba- 
ra, dado o ambiente elevado 
em que, no geral, são discutl- 
dos todos os assumptos de in- 
teresse do club. 

Em vista da attitude da di- 
rectoria, o sr, Paulo Coelho 
Netto enviou aos jornaes uma 
carta, declarando não accei- 
tar sua reeleição, 

O thesoureiro geral, sr. Del- 
fim Araujo, e o director geral 
de sports, commandante Irl- 
neu Ramos Gomes, tiveram 
attitude diversa. Permanece- 
ram na sessão e, com a espe- 
rada lhaneza, expuzeram aos 

esentes a razão de sua atti- 
ude, 

João Coelho Netto, o feste- 
Jade Préguinho, uma das glo- 
Tlas do C. R. Guanabara, ao 
qual tem dado belles trium- 
phos em numerosas competi- 
ções sportivas, tão desgostoso 
ficou com o facto, que apre. 
sentou O seu pedido de demis- 
são de socio benemerito! 

E as coisas ficaram neste 
pé. O Guanabara, que sempre 
foi um club de tradições fl- 
dalgas, exemplo eloquente de 
disciplina, onde jámals os re- 
sentimentos e as vaidades 


momento para outro, sacudl- 
do violentamente por dispu- 
tas Improductivas, completa- 
mente em antagonismo com o 
seu passado honroso. 

O DIARIO DE NOTICIAS 
conhece a familia guanabari- 
na; sabe o quanto ella preza 
O renome do club azul turque- 
za. Daht o fazer um appello 
sincero, não só a uma facção, 
como à outra, para que se 
harmonizem, se unam, com- 
mungando ambas num mes- 
mo ideal, que deve ser o que 
objectiva dar ao querido club 
um futuro consentaneo com a 
grandeza de sua historia, 

Ela! Sús! Guanabarinos! O 
futuro ahi está a bater-lhes á 
porta! Por que dispersar for- 
ças quando o momento recla- 
ma justamente estorço; con- 
tugados e tranquillidade com- 
nleta? 

Guanabarinas, sentião! 
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b Brasileiro 


PROGRAMMA OFFICIAL DA 48' REUNIÃO, EM 26 DE 
NOVEMBRO DE 1932 


&'s 15,80 — 1º carreira — Premio 


XIMENA — 1.000 metros — 
Premios: 3:0008000 ec 6008009, 
Kilos 

ES PIRIVPE vom snsssoada cos nn AR 
DEDO - colueio sea saques e qse o: “HU 
& BHaANiAtrir: cucuasvarimsev=s (DO 
E Sutuurita ccormomoregrocco 4O 
O RTOMAMA icsoversis acesse [AD 
+ MINVRER: vaso orais ISIS om: Ti 


As 16,00 — 2º carrairy — Premio 
HUDSON — 


1.000 motroa — 

Premios: S:vOVZO0O e GIUGUDA, 
Kilos 

1 Propeiro ssisásaisánras PRESSE F2 
2 Enredo ceceramero AREIAS A, 
VE BOQMIASS ess ser palrs aco ncsa, "DÁ 
GU DUNLA asiapntess e esse [00 
DU PRBEIC E caro Riso Eno 50 
DDS disco coso ves de 
As 1605 — 5º esrreira — Premio 
NIRE — 1,900 metros — Pre. 

mios: 4:000$000 « 6004001, 

Kilcis 

à DON exmesahaso cosccena OR 
“ Seciliana as eveamo nero! DO 
SUNANUNIA: compro o camas esswe !80 
d Lesela e... OLA 
db GUNLÓCrA cscacaprasvol 0.00 AB 
UU PacibÓCE aquaicsgia sds eua hã 
À RAD cas srra ira Pa RAS Eu calé fa 
ENDURO esa ER os corre evas A 
Ho do Juaciro, 23 de novembro 


Ag 17,10 — 4º exrreiza — Premio 
SILLES — 1.000 metros — Pre- 
mios: 3:000$000 & 6005000, 

Kilos 


DIRETO o o que csvinaacs sa “DA 
DOVOrUNGE pesassmarer cos. OU 
DEL CA PINA: cseosesonacvocaço. WA 
a ORICTRA dunanoos sons acao DE 
O Lambary cosesbssencasoaas BA 
8 Ronquido .ecesencesccsaso BA 
WU IRCICICUA: e emocmmere co poses 52 
SOR NERO! Srs sesta ca pirio:s = VD) 


A's 17,45 — db" carreira — Premio 
JUNDIA* — 1.500 metros 
Premios: 3:000$8000 e 6008000. 





kilos 
ESIVANGRLITO, cosasealtorabevoo. DO 
DDOY Copialeito sia paulo soovánao, O4 
7 AINDA, ssanmaoseçocosaoos DO 
| 4 Sacy SO VS | 
| 5 Dollur cmareesenesmeca AZ 
6 Mondego . ec... comocossa. O& 
1 DBIBIHA Sinvças POVOS Re Pr] 
8 Milano ccisanos EI VPO Ep pi Eu 





A's 18,20 — Gº carreira — Prémio 
GANADERA — 2.000 metros — 








| Premfos: 4:0009000 e BJ03109, 
Kilou 
À PINGO srevico nor v SE Td era pico - 6 
DR DOLUNÃS suma siwsiaá essndáncs DO 
té Pantomime ,ecc SEE areia a 
CULTOS prio sele di o eia ii ada sf 
O Plume Dorie ciscciciesioo E9 


Sentido ! 


“intra-mu- 


en- 
tão, de eleger o novo secreta- 











| Por entre 


















pessoges puderam medrar ao | porto, realizar com o mesmo 
ponto de ferir os interesses | uma partida, em Villa Belmiro. 


vitaes do club, viu-se, de um | Torneio Interno de Ten- 
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“RODRIGUES TEM MEDO 
DE LUTAR GOMMIGO” 


E' O QUE DIZ LAURINDO 
ARMANDO 

Fomos visitados. hontem, 
por Laurindo Armando, ex- 
“sparring-partner” de Ermi- 
nio Spalla, antigo campeão 
europeu dos pesos pesados. 

Laurindo disse-nos que está 
bem treinado e que deseja ba- 
ter-se com Antonio Rodrigues, 
o conhecido “Ilghter" lusita- 


no, 
FALA LAURINDO 

— Antonio Rodrigues tem 
enfrentado varios homens. 
Bateu-se com Angelo Ledoux 
quatro vezes e todas essas lu- 
tas deixaram suspeitas, con- 
forme os jornaes deram a per. 
ceber, 

Rodrigues é bom, mas eu 
me julgo melhor do que elle, 
Se elle se bater comigo senti- 
rá a sensação tragica do 
knock-out. Esta é, talvez, a 
razão por que Caverzasio não 
quer que Rodrigues lute com- 
migo. 

Ledoux não quiz fazer for- 
ca no ring, mas. eu não sou 
Ledoux e sublrel ao tablado 
para vencer por knock-out. 
Estou na mesma categoria do 
francez e, por isto, se Rodri- 
gues não aceeitar o meu 
desafio, ficarei com o direito 
de suppôr que elle tem medo 
de me enfrentar, 

Quero que me déem a op- 
portunidade de derrubar o 
idolo. Tambem tenho punho; 
tambem tenho “punch”, 

Dizendo isto, Laurindo se 
retirou, ansioso por saber qual 
serã”a resposta de Rodrigues. 
E EITE2 ma 


Continúa sem solução o 
incidente Apea e Amea 

S. PAULO, 24 (A, B.) — 
As demarches para q reata. 
mento das relações foothallis- 
ticas entre os velhos rivaes do 
Rio e de S. Paulo, continuam 
encontrando impasses, polis a 
APEA está no firme proposito 
de só restabelecer taes rela- 
ções depois do encerramento 
completo do incidente havido 
durante a disputa da taça 
“Equitativa” e negou permis- 
são ao quadro do Santo F'. U 
para, aproveitando a passa- 
gem do America por aquelle 


nis no Botafogo F. C. 

O departamento technico do 
Botafogo F', C, avisa aos seus 
amadores, inscriptos no tor- 
neio interno de tennis, que, 
nos proximos dias 26 e 27 do 
corrente, sabbado e domingo, 
às horas regulamentares, se 
realizarão novas partidas para 
classificação nas 1', 2º e 3 
séries. 
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Estreará amanhã, enfrentando 
Antonio Rodrigues, o pugilista 
- lrancez Joe André 


Rubens Soares, o vigoroso médio da 
Policia Especial, subirá ao ring para 
terçar luvas com Virgolino de Oliveira 


O ex-campeão brasileiro de 
peso leve, Antonio Rodrigues 
Alves, organizou para ama- 
nhã, no chamado “Parque 
Riachuelo”, um programma 
pugllístico que promette ser 
brilhante. 

A luta principal será dispu- 
tada por Antonio Rodrigues, 0 
pugilista portuguez que o nos- 
so publico já conhece, e Juve 
André, um pugilista francez, 
aqui chegado recentemente. 

Não emittimos nossa opi- 
nião sobre Jog André porque 
ainda não o conhecemos. 
Comtudo, a julgar-se pelas 
referencias dadas pelos orga- 
nizadores da reunião de ama- 
nhã, trata-se de um homem 
combativo e possuidor de 
“punch”. De qualquer manei- 
ra, porém, o nosso dever é es- 
perar a sua apresentação 


deante de Rodrigues para po- 
dermos opinar, 
RUBENS SOARES CONTRA 
VIRGOLINO 
Rubens, 


o “Moreninho”, é 





Annibal Prior E 


Virgolino, o “Lampeão”, são 
dois pugllistas que estão ha 








Jockey - Club Brasileiro 


PROGRAMMA OFFICIAL DA 49' REUNIÃO, EM 27 DE 
NOVEMBRO DE. 1932 


PREMIO CLASSICO “BRASIL” 


A's 14.00 — 1º carreira — Pre- 
mio APROMPTO — 1.600 mo- 
tros — Premios: 4:0003 e 2008: 

Rilou 
ba 

54 

o 

ba 

5 


1 Xiro .. 
2 Pantomime . 
dA RIMODS . o woscrsosesaco» 
4 Ingunró , . cocococosacavo 
ESBAroaNticO, - o csmesenesas» 


ceu nannn a o “ 


senna + 


A's 14,90 — 2º carreira — Pre- 
mio UBERADA — 1,500 me- 
trog -—— Premios: D:0005000 e 
1:0005000. 

Kilos 

1 Yôyó, ez-Quuro Quero ... b4 

REIS, o ABBA io vs visao Us 

to e RAS o Ed Ui pa 

4 Patente, 4 sesasvoa sirene DA 

DPAMETOSA é; coosese nas, SE 

O ENERO o o Oss apo nem antera! OM 

TU Tanadoro IL, Gus cedmrios 54 


A's 15,05 — 9º carreira — Pre- 
mio THEREZINA — 1,500 me- 


tros — Premios: 4:U0US000 e 
800$000, 
Kilos 
TORI o or varas da ea qa a DE 48 
2 Plume Dorêe , . sec. FA 
S RABiÃo q jo msaarmieça» seta OB 
XE VIOLORA qr o/ Cméseaaiois : 49 
RE BA o ao sim = ss DS a df ipraio bo 
O Missiço Do ecnsssio, arivco bz 
A'g 15,40 — 4º crrreira — Pre- 
uio Classico BRASIL — 2.500 
metros — Premios: LU UNUSUDO, 
2:0008 e DOGS: 
Kilos 
| XEREA q o swsssas EA Gio 50 
E E APENA Eus 48 
DT IUISAÃO CU atoa aii oiee Lero NS ds 
E MACAPA Do annisas rn a 14 
q XIAH ENAP er EE CAS 
2 UBERADA e o msspapes 1 
2 CMADINON do mo siessipra are d . SB 


A's 16,40 — 5“ carreira — Premio 
ITAPUHY — 1.800 metros — 
Premios: 4:0008 q 8005, 


Kilos 
LUTA) é cocssasaearesrs. TB 
WU lberica ; ; Gecenacasmastosl HO 
SEAIRArVO O a popa smassuro G2 
4 Xipotuba . . cccerccorcare PO 
DEABONLON. o. o) qsmape tis eveso OU 


» Sim Senhor , . ccrevisceo Dá 
As 17.00 — 6º carreira — Pre- 
mio MOSQUETE — 1.809 me- 
tros — Premios: 4:000% e OUR. 


+ kilos 
& Saint. Moritz, , equsros - 4 
2 Azulndo . lena a ease CB 
3 Flor da Matta , 44% Su 
COINOADA q o consta xprsd na o 
ATACAR o oa ed o STE b0 
6 Kaskarina + e c-cccrsesery E4 
Wo QUILATEA (4 seperica Fatao ANE 
8 Cuauhtemoc . . ceccrer 56 
9-Macapá . sesmarias siorp dido 56 
Ae 17.40 — 7º carreira — Pre- 


mio CONSUL — 1,750 metros 
— Promios 4:0008 « 3005, - 


Kilos 
4 AlMRNSOLS: à é msnsessseoo “NB 
MOD REAÇRN. o cosa ramtses DE 
8 Woribi.. acsecpsescety 49 
AOMORbY Sp Teniisoisanina tara HO 
Do MenORIM é a asamesisndiio se 52 
GUAIBACIARO é a ssnwsspos 140 DE 
VAL ic A SERES PE qe 49 
A's 18.290 — 8º enrreira — Pro- 


mio TENAZ — 1.600 meiros — 





Premios: D:0054 o 1:0008: 
Kilos 
DUSPRDOCRATOL » > gas anerad . 56 
PLONE oe aucovenoo esmaga 7 
GIRA AU Caincráio Daio dom: VAR 
DUNAS a aliens Espaço AMU (o: 
O ENSUTLOCO o « cce cmcases COL 
CB BAICAAA q apusgesaass . 40 
Rio «Ju Juneiro, 43 de novers- 
S; bro de J992. — 4 commissão de 

corridus, 


“actuação empolgante, 


| 


muito tempo com vontade do 
tirar uma “differença”. A ri- 
validade é antiga e hoje será 





Armandinho 


decidida no ring. E' a primel- 
ra vez que os dois se vão de- 
frontar e isto empresta & luta 
novos aspectos, porque ne- 
nhum conhece ainda de perto 
o estylo do outro. 


LOFFREDO X PRIOR 


Deverá ser uma peleja dura. 
Loffredo é muito valente; 
Prior, tambem. Na luta ante- 
rior, os dois tiveram uma 
tendo 
Loíffredo triumphado. E' pena 
que Prior não esteja sendo 
bem orientado. Todavia, como 


é bravo, a sua valentia sup- 





PRESENTANTES 





SPORTS”, OS RE 


q, ——— 


ef ho Ui r 





R 





as cordas do ring 





Gironez venceu por 


knock-out 

BARCELONA, 24 (U. P,) — 
Realizou-se hontem, à noites, 
nesta capital, um match de 
box entre os pugilistas Giro- 
nes, hespanhol e Abbruciats, 
italiano, em disputa do cam- 
peonato europeu da classe dos 
pesos penna, vencendo.o pri- 
meiro, por knock-out technico 
no 12º round. A luta constava 
de 15 rounds, ; : 


A luta entre Ruhmann e 


Omori será no dia 17? 

à “revanche” Ruhmann x 
Omori está despertando gran- 
de interesse entre os partida- 
rios dos dois valorosos profis- 
sionaes. Deverá ser realizada, 
conforme Já mnoticiâmos, no 
antigo campo de box da rua 
do Riachuelo, que será todo 
reformado. A data da sua 
realização não mais serã o dia 
10 de dezembro, .conforme se 
cogitava, mas o dia 17, sab- 
bado, 


prirá, certamente, as deficien- 
cias que apresentar. 


ARMANDINHO REAPPARE- 
CERA! CONTRA ALVARO 
SANTO 


Ha muito tempo que Ar- 
mando Ragazzi, campeão na- 
cional dos pennas, não sóbe 
ao ring para lutar, Fal-o-á 
amanhã, contra Alvaro San- 
tos. A peleja deverá ser Te- 
nhida. 


Negrito fará a primeira luta 
de profissionaes da noite. 
Será seu adversario Edmundo 
Pires, um elemento novo no 
profissionalismo, mas que é 
muito corajoso. 

-O programma será aberto 
com uma luta de amadores. 
Dom Campineiro, pupillo de 
Joe Assobrab, fará frente a 
Isidro IL. 
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Regressaram, hontem, a UM VIBRANTE 


esta capital, as delegações 
do America e do Flamengo 


De volta das excursões que 
emprehenderam ao Paraná e 
à Bahia, respectivamente, 
chegaram hontem, a esta ca- 
pital, as delegações do Ame- 
rica F, C. e do C, R. do Fla- 
mengo, que tiveram festiva 
recepção, 

O Flamengo viajou no vapor 
“Rodrigues Alves” e o Ameri- 
em no “Commandante Alci- 
dio”, 


O “caso” do C. R. 


Guanabara 


A proposito dos acontecl- 
mentos que vêm perturbando 
a tranquilidade do C. R. 
Guanabara, recebemos do 
sportiman sr. Paulo Coelho 
Netto, a segunte carta: 

Rio de janeiro, 23 de novem- 
bro de 1932 — Tendo vindo & 
publico uma noticia da re- 
união do Conselho Deliberat!- 
vo do Club de Regatas Gua- 
nábara, na qual fui reeleito 
secretario geral, cumpre-me 
declarar, pelo muito que ms 
merece o mesmo club, que, 
agradecendo aos amigos Oz 
suffragios com que me honra- 
ram, não reassumirei o cargo 
para não crear difíiculdades 4 
directoria. Agradecendo a v. 5. 
a publicação destas linhas, as- 
signo-me amigo e admirador 
— Paulo Coelho Netto.” 


Commercial S. C. x 


Lutz, Ferrando F.C. 


O forte quadro do Commercial 
8. C, enfrentará, domingo, na sua 
praça de sports, o homogeneo con- 
duncto do Lutz, Ferrundo F, C., 
vencedor go S. O. Meyer por dxa, 


O Internacional, de Pe- 
tropolis, jogará, domin- 


go, em Entre Rios 

Segulrá para Entre Rios, onde 
jogará, domingo, com o Entrerlen- 
se F. CC, o forte conjuncto do In- 
ternaclonal, de Petropolis. 

O tcam do club qe Arrcz gerã o 
seguinte: 

Waldemar; Nesior e Annidal; 
Americo, Gugo e Forreira; Arruda, 
Blhio, Arroz, Sandry e Wilson. 











VENCE SETIVEC ESCOTEIROS TENTTTT 


DOS COLLEGIOS INTERESSADOS 
QUELLE MATUTINO A TRANSFERENCIA DO GRANDE CERTA- 
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APPELLO DE 
PASCHOAL SEGRETO S0- 
BRINHO AOS RUBRO- 
NEGROS 


à proposito do inicio das 
obras da nova séde do €. R. 
do Flamengo, à praia desse 
nome e do adeantamento da 
Praca de sports da Gavea, q 
sr. Paschoal Segreto Sobrinho, 





director daguelle club, dirigiu 


aos rubro-negros 


o seguinte 
appello: 





| O.C. R, do Flamengo, 1 
|realiza, agora, os sonhos! 
| que, de muito, vem acalen- ] 
| tando. Construindo, como í 
|nos achamos, a sua nova | 
| sédo, à praia do Flamengo, b 
Jobras a cargo da firma J. | 





| Pinheiro & Irmãos, marcha- 
imos, com o adeantamento 
[da sua praça de sports, na 
| Gavea, para consecução dos 
nossos mais supernos! 
[ideaes. E' necessario, pois, | 
ineste momento das realiza- í 
| ções flamengas, que TODOS Í 
[trabalhem por ellas e, não 
| só, consigam novos associa- 
| dos que serão outros tantos 
| batalhadores do PROGRES- 
|SO rubro-negro da hora | 


l 





tpresente. — (a.) Paschoal ! 
| Segreto Sobrinho, | 
Rs “ 








Será concluida, hoje, 
uma assembléa geral 
no 3. Christovão À. €. 
Estã mnrenda Dara hoje, és 91 
horas, pare prosegulmento dos tau 
balhos da assembléa goral extras 
Ordiuaria (segunda Convocação), 
Inlelados em 21, affym de ser com. 
clulda a giscussio o votação da ee. 
guinte ordem do dia: 
2) projecto de reforma Eos esa 
tatutos; y 
b) parecer da commlssio fiscal 
sobre o balancete do primel, 
ro somestro de 1093, 
C) interesses soclaea. 








CANCER 


DO UTERO E DO SEIO 


Resolve-se com os methodos Ime 
ternacionalmente reconhecidos 
Instituto de Radiatherapia 


Dr. Miguel Motta 


AVENIDA RIO BRANCO 111 
Salas 110 


14-16 horas: — Tel, 3-3177 


FEDERAL 


Serviço publico da União com livre curso em todo o territorio da Republica 
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94º do Plano 50 
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Geverno da União 
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as co dt 26 26 Exist rasil + 
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e can ABA am ud ga nos freios 
| patio E si - salva até 
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dj | 
dos freios nos tambores e dos pneus na estrada que freia o carro. 
Vid 4 “e tos dumoo abtidros - » w as - Cree - 
“Y 'Mas, si 0 attrito é um elemento de segurança nos freios, é tambem elemento de destruição no motor: póde 
E reduzil-o rapidamente a uma massa inerte. - ] 
é “Standard” Motor Oil traz ao motor a protecção efficaz de que tanto precisa. Elimina o attrito e com 
- elle a maior causa dos desatranjos. Mesmo em face do maior aquecimento e de tremendos choques, 
4 “Standard” Motoi Oil mantém sua elasticidade suave e completa e assegura duradoura defesa. , 
b; Porque confiar vosso carro a um oleo inferior? A lubrificação com “Standard” é garantida, e custa 
“uma insignificancia em comparação com as despezas que poupa, evitando concertos, e com a maior | 
| -, cida odio a F 
| força e duração que proporciona ao carro. ! 
ss ua RO per Vga de aa RR 
Experimentae “Standard” Motor Oil. Temos a certeza de que, com o melhor funccionamento e O 
ds : “menor custeio do vosso carro, voltateis para reabastecimentos regulares deste insuperavel oleo. | 
“Digno. da responsabilidade” 
Usae Gazolina “Standard” = não ha melhor | k 
| 





Standard Oil sompany of Brazil 
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UM FILM 

ELEGANTE 

E DIVERTIDO | 
PARA SEDUZIR |? 
TODO O RIO 
“CHIC”! 


| 
| 


PS ARISTUGRATAS 
DO THEATRO 


AMERICANO | 


) 


boo (THE 6 





4 sortes grandes! | ECONOMIA — GONMERGIO 


| 
1 


Encostram-se po ferimardo “Ao 
«fundo Loterico” -— rua do Ouvi- É INDUSTRIA 
dor, 1988, todas para hoje: M 


Contos por 305. fracções 3%, da (Conclusão da 10º pagina) 


Paulista, distribuindo 8.737 pre- 

maior; 200 Contos da Gaúcha, in- EM LONDRES 

cuiros 60%, fracções 5$; 30 Contos LONDRES, 24. 

por 28700, fracções a 900 réis, da FECHAMENTO ; 
Fluminense e 20 Contos por 2%, i Bojo *. ant 
a ea RDDÃ, 100 Contos por | Entrega cin déz, . 6/4 Já 5/8 % 
10%, fracções 18, Segunda-feira, % em março Bro e 6/0 m 
so Contos da Paransense, inteiros a em maio, 6/2 WU 6/2 


em ngt.. 6/5 4 6/5 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK 23, 


15%, frocções a 18500, Hahilitao- 
vos no “Ao Mundo Leterico" para 
os grandes premios das princi= 


maes loterias do Nata!, cujos bi- pr Nm 
inetes já ge zcham É venda eli, ii P.ant. 
ATI EESTI TSE Entrega em dez, . 1,89 0,49 
à FRANCISCO DE AGUIAR "o emmatço 0.89 0,89 
& CIA ” em muio, 0.95 0,9% 
Penbores sob joius e mers ! em julho, 1,01 1.00 










Mercado estavel, 
Alta parcial de 1 ponto, desde o 
fechamento anterior. 


— cadorias — 
RUA LUIZ DE CAMÕES 30 
Tel, 2-9239 


pl 
eme — 


Thgairo Carlos GOMES 


Empresa Paschoal Segreto 
— A's 8,1 € — 


ROJE = os te. — HOJE 


JARDEL JERCOLIS apresenta 





Dr. Duarte Nunes 


VIAS URINARIAS 
Gonorrhéa e suas complicações, 
— Hemorrhoides q hydrocele, 
gem operação e sem dôr — Rua 
S. Podro, 64 — Des S &g 18 hs 

ED 


e tee eh 











"Disraell”, o film-historico, que 
a Warner First National, começa. 


rá a exhibir segunda-feira, no Pa- 


the Palacio vae constitulr O Erit- 


: do acontecimento da semêna! 


Na verdade, eté hoje, ulnda não 
so hnavis culdado, em Hollywood, 
de fazer um Íllm, Um grande Sim 
que enquadrasse tão soberbamen- 
te uma época de glorlas e Iyoert=- 
ves de amurguras é gatisiacções 


como essa em que viveu q grande 


israelita mglez  “Disraell", figura 
notevel por tados os motivos “ 
inesquecida por seus irmãos «de 
criança e seus patrícios, que neilo 


vém, hoje, o sustentaculo maximo 


da Erandeza de Inglmerral 
mm DE mm 

“Dixiana” que 

gunda-íeira vao exhtbir é meats do 

que um film: — é uma obra ds 

arte. Arto clinemmographica, arts 

choreographica, arte sconographico. 


Como film, é perfeito, Tem tO-: 
dos os motivos capazes de interes. 


alíred Lunt, caracterizado, 
como apparece em mementos 
de “Só ella sabe...” 


é 


| PELA CINELANDIA... 


o Brondway se- 


1 prizoeira 





DIARIO DE NOTÍCIAS: 











Por que a “Ufa” escolheu Brigitte Helm para 
encarnar o papel principal d'“O Ser- 
viço secreto” 


Quando nos “studios” do Berlim os grandes producto- 
res da “Ufa” resolveram íllmar o “Serviço Secreto” dec:- 
| divam, unanimemente, confiar o seu maior papel a Brigitle 
Helm, a artista extraordinaria, a unica mulher em todo U 
cinema europeu que reunia às excepeonaes qualidades 
indispensavesl para o desempenho sensacional. De facto à 
fluldica e estranha alleniã, sobre possuir uma belleza ex- 
quisita e inconfundível tem, no espirito, os elnrões das 
divindades e uma arte toda sua com a qual a arie de nin- 
guem se iguala. Mascara privilegiada, que plasma com a 
maior facilidade e expressão as emoções mais contradicto- 
rias e differentes, Brigitte Helm é toda uma vibração quan- 
do vive um papel, clevando ao maximo da sensação a sua 
inegualavel creação de agora em “Serviço Secreto”. Papel 
difficil e cheio de responsabilidade o seu, ella lhe empresta 
todos os fulgores do seu espirito e todas as claridades do 
seu talento genial, marcando, assim, em cada attitude sua 
no film, um motivo de sensação. Com ella apparece nu 
sua interpretação mais assignalada, Willy Fritsch, o galã 
que o Rio todo ndmira. 


tin Johnson atruvés dos sertó= , rou à sius braços, casando-s2 com 
inhospitos da Africa, em busea das | cla. = 

gortllus para apresental-o pela 
vez, por intormedio dá 


vês, 





4 Dotrviay Jordan, 
| Cálunara sOnOTA. 
clenco de “... 
cha!", o que é motivo pura que já 
multa e multa gente tenha curlo. 
stdede por esse flim que a Metro- 
Goldwyn-Mayer estreará no Pala. 
clo-Thestro dia 5 de dezembro. 
Dorothy Jordún tem, nesse film. 
grandes mconas no lado de Lewis 
Stone s Walter Huston, e delica. 
dissimos idylios ao lado do Rober 
Young. A qlrecção, de Victor File. 
mink, é vigorosa. Jimmy Durante, 
o espelhstaçposo “Schnozae”, reap- 
parece nun trabalho que será 





Jcas Brondell, a loura dn War. 
per-Firs; National, cujas pernas 
são bem conhecidas pelos “fans” e 
cuja erte, depois ge “Delirante”, 
vem melhorando muito, reappare- 
cerá, já na proxima segunda-feira, 
em um drama myaterioso e tmor 
roso da mesma produciora; “Um 
passo em falso” (Mias Pinkerton). 
so lado do famosissitmo e quer 
dissimo George Brent, o galã que 
Ruth Chatterton lançou em "Erros 
do coração” e que Já agora amar. 























PARA INTERESSE SEU É DE SEUS AMA 
GOS USE E ACONSELHE AS ELEGANTES 
ROUPAS DA 








: Qelle 


| 
“ 
“4, Jerry, take çhez, Jom", a bri, 
| 


25 de Novembro de 1932 
deNoven O 


Sexta-feira, 
isto bjaa abs Li 





98, 


grande parço do succmso do Tlm. 


lMante novella dz Cleo Lukas, To- 
muntista uimericuno ugora no de- 
partemento  cditortel da Para. 
mount fol convertida num cint- 
drama, com Sylvia Sidney, e Fre- 
úrico Merecem, nos principass papeis, 

Os tecanicos 


duquelles studios 


UNnmedIsianmente 


fovonilecerga 9 
Lrgiuunan to qualidades duarnmricas qua 
auto valor que v aduquavem e fnzer 






uma prelusção clucmato. 


| Brephica qua cliccecia venteulo de 
|iuolde so lilento de Sylvia Sidney 


é Predric Mnrcit desde lovo tpon- 


| tados pera sous pripelnses inter- 


pretes, e 

A uovvella dramenisada paru a 
êcru, figurorá neile sob o nom 
de “Quando u mulner se oppõe” q 
relncura q vida conjugul de um jJo- 


| You Cusul, cnquegrado nã suciada- 
| ds joven ds mewvpolz americana. 


[Su eia 


Guom fôr. segunda-feira, agora, 
ao Palaciy-Tncarro, só terá para 
sube..." est2 tedjectivo: 
| Delicioso! 


| De facto, "Só eilu sabe...” — 


i 
] 
tão querida | 


| tão artista, é a primeiro figura do | 
E o mundo mar. | 


Debá Daniels e Everett Mar. 
shell em “Dixiana” 


| gúncia e é grep é bem Um til; 
o de delicias. Interpretan-n's 
quasio artistes finiasimos: Alfred 


"sendo um Tlm cm que tudo e ele. 











ç | Mulheres ! Luzes ! Córes! Sons! Mu- 
sicas e canções que 

ficarão 
inesqueciveis ! 












Theatro Municipal 


SOCIEDADE DE CONCERTOS SYMPHONICOS | 
HOJE, 25, A'S 21 HOBAS 
MOZART — “JUPITER” — SYMPHONIA | 





sar o publico, não Interesse Ccom- 
mum, mes profundo, verdadeiro, 

Pelo lado da interpretação, tam- 
bem nada ha w desejar. Bébé Da. 
niels, Everett Marshal, Bert Whee- 
Jer e Robert Woolsey estão à testa 
do elenco. Ella, sompre graciosa, 
sempre Loda o mais artista do que 
nunca; elle, númiravel barytono 
ão Metropolitan, de Nova York, de 
voz magnifica e nítida personal! 
dade; os dois ultimos, continuando 
a cuter o sceptro de comicos imp&- 
gavels, que fazem rly sempro e Ca 
da vez mails. 

m— E — 

Nunca é demais falir sobro 
“Congorilla", a empolgante super 
da Fox, que o Eldorado vas exnl. 
bir segunda-feira proxima, 






a MAI 


porque não cansa nica, “pesur 
de ser um ftim naçural, E' que toi 
confecelonado com verdadeira arte, 
de modo a interessar Constante- 


mente o espeotdor fezondos 


Situado no melhor ponto deste 
Appartamentos confortaveis — 


— Hygione rigorosa 


+ Aldataria GIONO 


Matriz: Rua Marechal Floriano Peixoto, 62 


Telefone 4-2900 — Rio de Janeiro 
Filial: 194, Rua Marechal Floriano, 194 








Hotel Tiluca 


RUA CONDE DE BOMFIM, 1.053 — RIO 


cina — Cozinha frances — Agua da 


"tunt e Lynn Fontanne, os arlato. 
cretas do theaijro americano, e Za- 
zu Pltts e Rolang Young, dois 
“players” de um humoriamo estu 
pendo. 

“Só ella Gabe...” é versão da 
mais famosa das peças de Ferenc 
Molrar, o mnlor theatrologo hun. | 
gero: “The Guardsman". E' a his. 
torla brejetra e chile ge um merido, 
Betor, que se julga desprezudo pela 


Beethoven - IX Symphonia 


“CANTADA EM PORTUGUEZ 
300 — EXECUTANTES — 300 


Regente : FRANCISCO BRAGA 


Solistas : ITALA REPETTO CORTEZ (SOPRANO) 
esposa uma actriz, e, para ver 66 GULNAR BANDEIRA STAMPA (CONTRALTO) 
ella esrla capas de lhe ser ínflei, SYLVIO VIEIRA (TENOR) | 


S POPULAR DO BRASIL 


disfarçar-se, tome uma outra per. 2: 
po rp o ALEXANDRE DE LUCCHI (BAIXO) | 


propria esposa... GRANDE MASSA CORAL SOB A DIRECÇÃO DO MAES- 


uassu” — Estad Rio para conquis. 
Nova Iguassu” — Estado ão tal-a. E intevessônte ver o destes TRO SYLVIO PIERGILE 
me) que tem essa aventura, que A ' ; : »RECOS: 
O sem LOCALIDADES A* VENDA NA BILHETERIA — PREÇOS: Fri- 
sea que o! marido vga sus e camarotes de 1º: 2005000; camarotes de 2º: 1008000; pol- 


A a À y ; 
vio ridicula pa se lonçou a || Feass 408000; balcões AB: 205000; baleões: 188000; galerias 
, AB: 154000; galerius: 129000. . 
Um fllm finissimo, integralmen. AVISO: — Para esta récita não ha convites 
te aristocrata tambem, QUO vas en- traje de rigor 


cantar quantos forem 8o Palacio à 


bairro — Clima inegunlave) — ati minda-teir ú 
Velho Parque Imperial — Pis- partir de segunda-feira, o que €| Li 


em tudo, pela direcção de Sidney 
“Fonte da Cascatinha” Franklin, pelo tratamento que te- 
— Qmnibus á porta ve, um flim da Metro-Goldwyn- 


— Não é 


esigido 
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Theatro João Caetano 
GRANDE COMPANHIA TYPI- 
CA BRASILEIRA 
Hoje — A's 8,15 o ds 10,15 ha. 


“SERTÃO” 


scenas da vida do Nordeste 
Brasileiro 
«etra o musica de Radamés 
Grattalli e Jayme Ovalle — 
Extraordinaria creação comica 
de Mesquitinha no papel do 
Professor Cunegundes. 
Pianos de Orchestra: “Bechs- 
tein” e “Lux”, 


acompanhar es pertpecias por que 


4 revista seintillante que sa passou n expedição do casal Mar- 


| creveu, com Luiz Iglezias : 


“BANANA 
REAL” 


Doic actos e 2! quadros da 
ustceliente hemor, vivacidade 6 
moviinentução 





THEATROS 


BROADWAY Companhia 
“Novissima” — Espectaculos ás 
19 « 21 horas — À fantasia “Ra- 
quette”, — Poltronas, 38200, 

CAKLOS GOMES — Compa- 
nhia de Espectúculos Modernos 
— Sessõeg às 20.15 é 22.15 ho- 
ras todas as noites. Vesperacs 
gos domingos e feriados ás 15 
horas. — A reviste “Banana 
Real”, Poltrona, 63300, 


J0ÃO CAETANO — Compa- 
nhia do 'Theutru Typico Brat- 
leiro, és 20,30 e 22,30 horas, to- 
das as noites, vebperacs aos do- 
mingo! e feriados. — A peça 
“mustcads “Sertão”, — Poltrona, 
GSUOL, 

RECHEIO — Companhiu Na- 
cionul de Revistas — Espeeta- 
culos por sessões, És 20,15 a 
“21h horas — Vesperaes ás 15 
horas, domingo + feriados — 
A revista “De vento em pópa” — 
Poltronas 55200. 

CASA DO CABOCLO — Sea- 
cões às 4, 7,45, 4,15 o 10 12 — 
Aos domingos e feriadoy; duas 
vesperaes, á turde — “Gente de 
tora” — Sketches regionalistas 
e musica de “folk-lore”, 
Poltrona, 38100, 

REPUBLICA — Espectáculos 
Moinho Vermelho — Companhia 


CL qu Vuriedudes o music-hall ger 
E nero livre — Aos domingos 
| 


— 


Domingo = À's 3 ns. - Mutinée. 





DS éeeee 


Theatro Becreio 
HOJE E TODAS AS NOITES 


as 8 4 E 10% 


4 sumptuosa revista 


De Vento em Popa!... 


com ALDA GARRIDO, à soberana do genero, e VICENTE CELES- 
TINO, a garganta de ouro. — Successo dos successos! 
Um espectaculo encantudor que não st devo perderl 

REÇOS POPULARES! — 

RO ERR SD RE 2 ET 


j 
, 


NERENTARINTA OO 


E 












z 





FEET E a ÁS 


Belleza da Pelle 





UVAS NUNO Ta 


NETO 


Remova os defeitos de sua 
cutis, adquirindo uma epider- 
me nova com o uso diario do 


CREME PELSAN 


Acaba rapidamente com as 








fp nbeze 


fertudos, quintas «e sabbados, 
vesperal ás 15 horas — Dlarta- 
mente, sessões continuas das 
20 45 24 horas — A revista “E' 
boa |”, — Poltrona, 35100. 
RIALTO — Espectáculos Mou- 
lin Bleu — Companhia de va- 
riedades e music-hull só para 


quer 





ERES ESI RELA! 


Tie adultos — Sessões continuas de- 
manchas, pamnos, sardas, pois das 20 horas até as 24 ho- 
Es E ras — 'Todos os diss, vesperaes 

cravos, pôóros abertos, rugas ás 15 horas — Poltrona, 35000. 
e CASINO TABARIS —  Espe- 

ms o a o um espinhas = = e ia o mm etaculos do “Moulin Rouge” 


genero livre, Sessões continuas 
das 20 horas em diante — To- 


ras. — Poltrona, 38000. 


CINEMAS 


F NO CENTRG 

| PALACIO — Phono: 2-08588 — 
| 

| 


Prod. PELSAN Ltd. 


Rua General Camara, 125 = 1.º and. 


Tel. 3-0828 RIO DE JANEIRO 


GRATIS: Enviaremos a quem pedir Informações 
| o 
| completas e detalhadas sobre os mo- 





[INTRICES TRAIN TA NENSIA 


Sessões de 2 — 3.40 — 5.20 — 1 
— 8.40 6 10,20 horas. Poltronas 
4$200.Das 6 às 7: Sossão Serra- 





curnos processos sclentificos de embellezamento, dor: 45200 — “Diffamada", com 
2! Helen Twelvetrees, e “Mestrote- 
p| Nume pescas . ccocsssess.| Encher e enviar 0 cous ne” m. 157, 
nt tua | pon ao lado é Secção ODEON — Phone: S-1608 — 
Mm À cipgasalse otica sas cooorescorcerl critica da Prod. Sonnõos do O ao SAD ro E DG É 
É: Cidade cecccercrocossscerarcovooe| Peltan Ltda. Rua Ge- — 8.80 e 10,10, poltronas 4$20U 
be [neral Comara, 125-1º — Das 5 às 7 — Sessão Serrador 
R| Estado ..ccnvresséco mio is ié 6 6/0 0h duto L andar Rito de Janciro [= “3200 — “Casar é assim”, 
E DR mv PITT TT ) cons Janet Gaynor e Charles Far- 
a AE AIARERE RAS REAERASRRCOOSKSONRACIO SARA E ASA AIACANLAZEES, 


E' Uma dessas produeções que à 
gente vê Uma vez € volta 8 rever 






























dos Os dias, vesperaes ás 16 ho- 


MOO O CCC ss ERP PEPPERS PPA 


Os Programma 





roll, o “Fox Movictono Airplan - 


News" 4x45. 

IMPBRIO = Phone: 2-0504 — 
Sessões; ás 2 — 8,40 — 5,20 — 
7 horas — 8,40 e 10,20 — Pol- 
tronas, 48200 — “O emor foz del- 
le um homem”, com BH Boyd 
e Ginger Rogers, a “O thesouro 
de Rubim”. 

GLORIA — Phone; 4-0097 — 
Sessões ás 2? — 840 — 5,20 — 7 
— 8,40 e 10,20 — Poltronas, 382 
— “Princeza, ás vossas ordens!” 
com Lilian Harvey o Henry Ga- 
rat, e “O uço”. 

PATHE'-PALACE — Phone : 
2.1158 — Sessões às 2 — 8,35 — 
5,10 — 6,45 — 8,20 e 10 horas 
— Poltrunus, 45200 — “Recon- 
quistada”, com Kay Francis € 
Ricardo Cortez. 

BROADWAY — Phone: 2-6788 
— Sessões ás 2— 4 — 6 — B 0 
10 horas — Poltronas, 48200 — 
“Manda quem póde”, e um i2r= 
nal. No palco; À troupe Novis- 
sima, e “Plaquette”, Com Laura 
Suarez, Ogarita Del Amico, Zo- 
raldo Aranha e outros. ' 

ELDORADO — Phonc; 2-4218. 
— poltronas, 8$200 — Sessões 
a partir do 2 horas — “Viagem 
maravilhosa do Almirante Jace- 
guay. No palco: The Palydors, 
Les Dundys, Jacomo, Alfredo Al- 
buquerque e outros. A's 16 e 21 
horas. 

PARISIENSE — Phone; 2-0123 
— Poltronas, 24000 — “Frota 
sutcida” e “Uma amorosa aven- 
tura”, 

PARIS — Phone: 2-0131 — 
“Meu ultimo amôr” e “A noiva 
do céo”, 

PATHE' — Poltronas, 2$000 — 
Phone: 4-1482 — “Licção de bar. 
baro” e um jornal. 

IDEAL — Phone: 
*Redimida”., 

IRIS — Phone: 4-5247 — Ses- 
sões desde ás 13 horas eo 
preço do dever” e “Salye-se 
quem puder”, 

LAPA — Phone; 2.2549 — 
“Meu ultimo amor” “Assussina- 
tos da rua Morgue e “Capitão 
Kld”, 

RIO BRANCO—Phone: 4-1t39 
— “CO tigre do mar Negro”, “Ba- 
tutas burlescos” «e “Capitão 
Kid”. 

MEM DE SA'— Phone: 4-6240 

“A mulher doz cabellos de 
fogo”. 

POPULAR — Phone; d-1851— 
“Principe Fazil", “O galã da 
noite” e “Casada e sem marido”. 

PRIMOR — Phone: 4-D834 — 
“Clmarron” e “Meu ultiniu 
Bmor”, 


4-6243 — 


NOS BAIRROS 


ALPHA — Phone: 
“As mulheres engaram 
o “Gloria amarga”, 

AMERICA — Phone: 
— “No portal da vida”. 


E-suib — 
sempre” 


B-4570. 
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AMERICANO — Phone: 70847 
— “Setimo cão” a “Indlos do 
Oeste”, 

ATLANTICO — Phono: 7-0340 
— “Quando faz falta um amigo” 
e “Caixa da musica”, , 

APOLLO — Phone: B-5619 — 
“Uma alma livre”, “Homens na 
minha vida” e “O Mysterio do 
Gorreio Aereo”, 

AVENIDA — Phone: 8-0919 — 
“Alma de artista”, “Mundo no- 
eturno” e “Indios do Oeste”. 

BATUTA — Phone; 4-8164 — 
“Pacinoras”, “Expresso de Shan” 
ghal" « um jornal. 

BRASIL — Phone: 8-2012 — 
“Quando faz falta um amigo”, 
“Caixa de musica” é “Indios do 
Oesto”, 

BEIJA-FLOR — Phone: U-BITA 
“"Svengali” o uma comedia. 
CATUMBY — Phone; v-8681 
"O pagão”, “Pela mão “da sua 
dama” e “Mysterios do Correio 

Acrey”. 

CENTENATIO —* Belja-me 
outra vez”, “A trilha da morte” 
a “Indios do Qeste”, 

EDISON — Phone; 8-4449 — 
Sessões às 192,30 a 21,90 — 4 
classo 18600; crianças, 19100; 2º 
classe, 18100; crianças, $600. A's 
quintas-feiras e feriados matir 
née és 14,40 — A's 4º e 5º fal. 
ras — Hello sexo, 600 — “Dan- 
gando no escuro” e “Emoções 
de esposa”. 

ENGENHO DE DENTRO 
phone; 9-4136 — “Tarzan”, “Ee 
pressa predial”, “Latidos de 
amor" e “O mysterio do Corruio 
Acreo", 

EXCELSIOR — Phone; 5-0018 
“Tnidor venceremos” e “Quro 
redemptor”. : 

FLORESTA — Phone: 6-2057 
— “Frankensteta” e “Piratas 
do ar”. 

FLUMINENSE — Phono: 8- 
1400 — “O exilado”. 

GRAJAHU' — Phone: 
— “OQ filho do Orlente”, 

GUARANY — Phons: 2-9436 
— “Luzes de Buenos Alres” 6 
vParalso syuthetico”. 

GUANABARA — “Injustiça”. 

HADDOCK LOBO — Phone: 
6-8679 — “Atlantide” e “Tg és a 
unica”, No palco: Carclli e Fa- 
timas. 

HELIOS — Phone: 8-0767 — 
“Arsene Lupin” e “Contrabando 
do amor”. 

MADUREIRA — Phone: D- 
o2849 — “Alma do Brasil”, “Gar 
:impos de Matto Grosso” é no 
palco: Novidades regionacs), 

MARACANÃ — “Redimida” € 
“Indios do Ouate”. 

MEYER — Phone: Q-1222 — 
“0 favorito dos Deuses", uma 
comedia e um jornal. 

MODELO — Phone: 9-1578 — 
unesta scgulo XX” e no paleo: 













8-6255 
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Gia, da Opérelus Jois do Dêus, 

MASCOTTE — 
escandalo” e “Les 
bols”, 

NACIONAL — FPhons: 
“Lel o ordem”, 

OLYMPIA — Phone 2-5557 — 
“Pragas de casamento”, “Naus 
fragio amoroso” e “O mystoerio 
do correlo gereo”, 


ORIENTE “Alvorada” é 
“Mysterio do Correio Aerco”. 
PARAISO — Phone: 8-9060 — 
"Sooky” e “Delirlo de amor”, 
PARA TODOS — “Melodia Cu- 
bana” e “Taes paes, tacos filhos”, 
PARC BRASIL — “Dlrigivel” 


uma comedia”, um desenho o um 
jornal. 


croix des 


6-0072 


RAMOS — Phone; &-9004 — 
“Uma hora comtigo”, 

REAL — “O par da fama” é 
“Redempção”, 

SMALT — Phone: 8-3381 —-= 
Sessões às 18,40 s 21,80 horas — 
1º classe 18600; 2º classe 13100 — 


“As duas gerações”, ec no palcos. 


variedades. 
TUCA — Fhone; B-8655 — 
“Pavzan” e “Indios do Oeste”, 
VELO — Phone; B-U87%4 — 
“Injustiça” e “Indios do Oeste”, 
VILLA ISABEL — “A mulher 
dos cabellos de fogo” e “Tacos 
paes, tuos filhos”, 


CINEMAS DE NICTHEROYN 


IMPERIAL — “Congorilla”. 

CENTRAL —" Passaporte ama- 
rello”, 

ROYAL — “A caminho do pa- 
ratso”, 

EDEN — “OQ filho sobrenatu= 
ral”. 


CIRCOS 


HOLDELM (AQUÁTICO) — 
Esplanada do Castello — Pho- 
ne: 2-4875 — Sessões ás 16 o 21 
horas. Espectaculo aquatico e 
novo, fntitulado: “Mascara ner 
gra”, e numeros variados de equi- 
lbristas, acrobatas, densas cara- 
eterísticas, palhaços, tonys, etc. 

DEMOCRATA — Rua Figueira 
de Mello — Phone: 8-b011 — 
Sessões ás 845 — Revista bre- 
loira” em “Revista das  Revis* 
tas”. 

FRANÇA-CIRCUS — Rua Co- 
pacabana — Variedades, 

FRANÇOIS — Av. Suburbana 
— Espectaculos variados ás ter- 
cas. quintas, subbados o domin- 
gOB. 
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PENHA — Phone: 8-0066 — 
“Scarface”, 

POLYTHEAMA — “Unidos | 
venceremos” e "Quro redems 
ptor”, 
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HOJE — Sexta-feira, 25 — HOJE — A' 20 e 22 
horas — Sessões continuas — Volta ao cartaz 
desta tlivalro dos famosos escriptores “O Gordo 
e o Magro”, autores da celebre revista “Amor- 
ginho” — Primeiras exhibições da nova revista 
bregeira, desses autores, — Revista que é um 
colústo de graça, fantasia e bregeirice 


CASA DA MÃE JOANNA 


» netos e 30 quadros — Estréa dos celebres clelyatas de 
fama mundia! Los Colombette e dos artistas Tula Ver. 
gara — Vilma — “Mascotte” « Pilarcita Reys, — Reen- 
tré da bailarina arabe Zulaina — Margarita del Castil. 
lo e MANOELINO TEIXEIRA, promettem fazer cuisas 
do Arcu da Velha e da Casa da Mãe Josuna 
Originnes balados de Jim Piarson & Annerys 
À Brilhante mise-en-scene de LUIZ DE BARROS 
Espectaculos prohibidos para menores e senhoritas * 
improprios para senhoras. 
38000 —— Frizas e camarotes, 
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